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i-INTRODUÇÃO

O grande número de familias acampadas em Mato Grosso do Sul, e por

conseqüência, a demanda por Reforma Agrária, toma necessário a aquisição de

novas áreas, a fim de incluir no sistema produtivo esse grande contingente de

familias acampadas, e proporcionar a estas, oportunidades de trabalho, geração

de renda e melhoria de qualidade de vida.

Em geral, os impactos sociais, politicos e econômicos causados pela

implantação de Assentamentos em uma determinada região são bastante

positivos. Dentre tais impactos, pode-se citar a geração de emprego e um nivel de

subsistência à população que não possui perfil para atividades produtivas

urbanas, e a partir do trabalho no campo possam fazer parte da rede produtiva.

produzindO alimentos para suprir os mercados da região, e assim, diminuir o custo

dos alimentos na própria cidade, contribuindo para um maior crescimento do

municlpio. Outro aspecto importante é o reordenamento da estl1Jtura fundiária,

contribuindo para a distribuição de terras justa. igualitária, promovendo o

desenvolvimento da região afetada por tais mudanças fundiárias, contribuindo

também para a valorização da comunidade, do desenVOlvimento social, e

cidadania da população que virá a se beneficiar do processo. Alêm destes fatos

citados, é de grande importância a valorização da rotina da agricultura familiar,

trabalhando de forma diversificada e fortalecendo o setor primário da região.

Vários municipios de Mato Grosso do Sul foram impactados positivamente

pela Reforma Agrária, der'ltre eles destacam-se: Novo Horizonte do Sul, Nova

Andradina. Corumbá. Itaquirai. Sidrolãndia, Nioaque e Ponta Porão

Pelo Programa de Reforma Agrâria foram criados pelo INCRA em Mato

Grosso do Sul. no periodo de 1984 a 200B, 171 projelos de assentamento, que

ocupam uma área de, aproximadamente, 659000 ha. beneficiando 29.800

famílias.

Embora não se conheça especificamente todos os problemas ambientais

existentes nos projetos de assentamento de Mala Grosso do Sul, sabe-se que o
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passivo ambiental existente nos imóveis oblidos para a reforma agrária é muito

grande e significativo.

É um número muito expressivo, assim como o grande volume de ações e

reCtlffiOSnecessários <l regularização ambiental desses projetos no que tange ao

licenciamento ambiental B a recuperação das áreas degradadas, visto que

passaram a ser obrigatórias e realizadas de forma sistem<ltica pelo Instituto há

poucos anos, com a normatização do licenciamento ambiental de asserllamentos

de reforma agrtlria pelo CONAMA.

Na maioria das vezes a regularização e a recuperaça.o dessas áreas são

oriundas do processo de degradação ambiental ou a existência de áreas a serem

recuperadas já existentes nos imóveis que foram considerados improdutivos e que

culminaram na desapropriação. No caso de aquisição, imóveis com significativo

percentual de áreas de proteção ambiental, próximas a unidades de conservação,

ou ainda com aptidão agricola desfavorável a instalaç1'io de culturas são ofertadas

ao INCRA.

Outros problemas são decorrentes do parcelamento dos imóveis, que em

alguns casos foi realizado em desaoordo com a legislação ambiental, resultando

em projetos de assentamento em que as áreas de Reserva Legal e de

Preservação Permanente que não atendem ao exigido por lei.

Somando-se ao passivo ambiental já existente no imóvel quando da

obtenção pelo INCRA e ás irregularidades quando do parcelamento, há de se

considerar os danos provocados pelos próprios assentados, durante o processo

de ocupaçilo e de exploraçao da área, especialmente sobre as áreas de Reserva

legal e de Preservação Permanente.

Esse quadro levou a existência de <lreas de Reserva Legal e de

Preservação Permanente insuficientes elou degradadas e existência de processos

erosivos nos diferentes estágios.

A legislação ambiental confere ao proprietário do imóvel a obrigatoriedade

de recuperaçao das <lreas degradadas. No caso dos assentamentos de reforma
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agrária, enquanto não consolidados elou emancipados, essa tarefa cabe ao

INCRA, como é o caso aqui apresentado e objeto do Projeto que apresentamos,

2 • DADOS GERAIS DA PROPRIEDADE:

Denominação: Fazenda Itamarati - Gleba 11(p.A. Itamaratij;

Município: Ponta Porã;

Matricula: n,o 32.859, fichas 1 a 4, livro nO02; e 32.860. fichas 1 a 6, livro

n" 02 - Serviço Registrallmobiliário _1° Tabelionato. Comarca de Ponta

PorãlMS

• Denominação do assentamento: Projeto de Assentamento de Reforma

Agrária Itamarati

• Data da Portaria de criação: Portaria nO50 de 29112/2000

• Area total: 25.504,7716 ha

• Area Matriculada: 25.100,0000 ha

• Situação do imóvel; ocupado por agricultores beneficiários da Reforma

Agrária

• Localização:

O Projeto de Assentamento itamarati está localizado no municipio de Ponta

Porãoque se encontra na região Sul do Estado, fazendo divisa com os municipios

de Antonio Joao, Bela Vista. Jardim, Guia Lopes da Laguna, Maracaju, Dourados,

Laguna Carapã e Aral Moreira, e com o Paraguai.

Possui localização privilegiada, pois está situado ás margens da MS-164,

distando 45 km da sede do municipio de Ponta Porã, pólo de desenvoivimento da

região e inserido na sub-bacia do Rio Ivinhema e a Bacia do Rio Paraná.

Localizado a 22"32' de latitude Sul e 55"43' de longitude Oeste, tem pro~imidades

com municípios de imporlãncia para a mesorregião do Sudoeste do Mato Grosso

do Sul, como o municlpio de Dourados, Maracaju, e ainda, regiões fronteiriças

com o Estado do Paraná e a República do Paraguai.

• Confrontantes da propriedade:
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NORTE Ferroviária Novoeste S/A, Terras de Tajhyre S/A Agro Pecuária

área desmembrada'
LESTE Rio Dourados, Rio São Joêo'
SUL Fazenda Sanla Vir inia COrre o Santa Rita'
OESTE Fazenda Santa Virginia, Ferroviária Novoeste S/A.

o Roteiro de acesso detalhado

o Acesso: Partindo do Municipio de Ponta Porã pela MS 164 sentido

Maracaju até o Posto Fiscal de Aquidabã deste seguir a direita pela mesma

rodovia passando o trevo de Bela Vista/Antonio João, de onde segue em frente,

num total de 29 Km depois do posto fiscal. até os limites da gleba, junto ao trevo

da Sede Central do Grupo Itamarati. A Sede Administrativa do projeto de

Assentamento dista 45 km da Sede Municipal. As condiç(ies de tráfego são boas.

Sua altitude é de aproximadamente 450 m acima do nivel do mar. Situa-se

a aproximadamente 300 Km de Campo Grande.

3. DADOS DO PROPONENTE:

o Nome da Propriedade: Fazenda Itamarati _ Gleba II

o Nome da pessoa fisica ou jurídica: INSTITUTO NACIONAL DE

COLONIZAÇAO E REFORMA AGRARIA ~ iNCRA

o Representante legal: Flodoaldo Alves de Alencar _ Superir'ltendente

Regior'lal

o CNPJ: 00.375.972/oo5g.87

o Endereço: Avenida Afonso Pena, n.2403, Centro, Cam po Grande-MS.

• Telefone: (67) 3320 3858

o Pessoas a serem contatadas: equipe de meio ambiente INCRA.

4 - DADOS DOS RESPONSÁVEIS TECNICOS:

• Nome: Arthur Francisco Marques - Coordenador

Formação profissional: EngO Agrõnomo Msc

CREA: 068.504.3099 D.- SP visto 18955 MS

Incra SR.16/ Divisão Qbtenç<'io/ Serviço de Meio Ambier'lte

• Nome: Rachei Rabelo Soriani
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Formação profissional: EngO Agrônomo

CREA: 18350 - MS

Incra SR-16/ Divisão Obtenção / Serviço de Meio Ambiente

• Nome: Claudia Barbosa do Carmo

Formação profissional: Bióloga

Incra SR-16/ Divisão Obtenção / Serviço de Meio Ambiente

Endereço: Avenida Afonso Pena, n" 2403, Centro, Cam po Grande-MS,

telefone 3320-3800 (INCRA).

Telefone(s) para contato: (67) 3320-3858

• Nome: Edson Mondadori

: Formação profissional: Eng" Agrônomo

CREA: 10650 - Visto MS 362

Agraer - Posto Avançado Itamarati

5 - DADOS DA AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL:

• N° Licença Ambiental: 00112005

• Data de Expedição: 20 de Junho de 2005

• N° Processo: 23/103919/2003

• Prazo de Validade da Licença: 04 (quatro) anos

6 - HISTÓRICO DO PROJETO DE ASSENTAMENTO

o Projeto de Assentamento de Reforma Agrária Itamarati é constituído por

uma área de 25.100,000 ha {área matriculada} e está localizado no municipio de

Ponta Porã, distante cerca de 300 km de Campo Grande, Capital do estado do

Mato Grosso do Sul e 45 Km da sede do municipio_

A propriedade foi incorporada ao Plano Nacional de Reforma Agrária por via

da Aquisiç:'lo de Imóvel Rural. modalidade compra e venda. Em tratar de ser uma

área de demanda de trabalhadores rurais. sua aquisiçilo pelo Governo Federal foí

de grande importância para o futuro desenvolvimento da região. A obtenção das
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áreas decorreu em face da necessidade de se solucionar grave problema social

existente na região, decorrente de inumeros acampamentos de trabalhadores

rurais, e ainda da existência no imóvel de extraordinária infra-estrutura que

atenderia não apenas os assentados do projeto a ser criado, mas também os

assentados em projetos vizinhos.

,/ Pelo processo administrativo n° 5429.000460/0095, instruido pela SR-

16/MS o INCRA adquiriu da empresa TAJHYRE S/A AGROPECUARIA o

imóvel ITAMARATI GLEBA I1(REMANESCENTE) oom área registrada de

25.100,0000 ha.tendo, na dala de 21 de maio de 2001, lavrada a Escritura

Pública de compra e venda, ás fls. 099/102 do livro 162, nas notas do 7°

oficio de Nolas - 2' Circunscrição de Registro de Imóveis da cidade de

Campo Grande-MS. Posteriormente, na data de em 04/0512001 foi feita a

inscrição de registro R-3-32.860, protocolo n" 101.842:

,/ Consta ainda no Livro n° 2 registro geral do serviço registral imobiliário de

Ponta Porã a averbação do Termo de Preservação e responsabilidade de

fioresta e demais formas de vegetação de uma área de 5.020 ha imóvel

ITAMARATI GLEBA 11 (REMANESCENTE) caracterizada como reserva

legal obrigatória;

,/ Criado o projeto de assentamento definido pelo INCRA como ilamarati I que

corresponde á área adquirida ITAMARATI - GLEBA I1(REMANESCENTE),

destinado a atender ao assentamento de familia de trabalhadores rurais

sem terra no Estado de Mato Grosso do Sul. por meio da Portaria n" 050 de

29/1212000 e que recebeu o código Sipra MS-01230oo;

,/ Projeto de Assentamento de Reforma Agrária identificado como Itamarali

(código Sipra MS-01230oo), aquele originado da aquisição da Gleba 11

(Remanescente), com uma extensM territorial de 25,100,0000 ha (área

matriculada), atendendo ao assentamento de 1.143 familias;

,/ Emissão da Licença de Instaiação e Operação ND 00112005, em 20 de

Junho de 2005, regida pelo processo nO23/10391g/2003;
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7 - USO DO SOLO E COBERTURA VEGETAL

Quadro 01: Quadro de Áreas do Projeto

strl u o iI& P elOdeAssen
Loteamento: rea antro illlda I Area Construída 19.0018556
Estradas 329,5075

C ReservaLe ai Tolal 5.1771111
C.1 Reserva Le ai Existente 4.356 1137
G.2 Reserva Le ai a Recom ar 8209974
O rea de Preserva o Permanente 9579819
E RiosfRe resas 383155
Tolal....................................... ..•.•.•..••.••.•...•.••.•...•.•..••.••.•..........•........ 25.504 7716

• A área de 4.356.1137 ha de Reserva Legal apresenta-se bem

preservada e em regular estado de conservação. representando um

percentual de 17,35% da área do imóvel.

• As áreas de Preservação Permanente, as quais consideramos conforme

cumprimenlo da Lei n" 4771, de 15 de Setembro de 1965 em seu art. 2"

e demais modificaçOes posleriores. estão reservadas a preservação.

8 - ETAPAS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO JÁ EXECUTADAS E A
EXECUTAR

o Projeto de Assentamento de Reforma Agrária Itamarafi encontra-

se ainda em fase de implantaçi'\o e operação, sendo que as principais ações jé

implementadas no assentamento referem-se à infra-estrutura básica,

principalmente a abertura do sistema viário interno, as redes de abastecimento e a

estação elevatória de água, a rede de energia elétrica, bern como a construção,

reforma e ampliação de unidades habitacionais, inclusive com a instalação de

fossas sépticas. Foram ainda cumpridas diversas etapas de operacionalização,

entre estas pode-se citar, o recebimento de créditos para aquisiçao de insumos

para produção, conforme discriminados nos itens a seguir.
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8.1 - ETAPAS DO PROJETO JÁ EXECUTADAS

O CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO 00 PROJETO DE
ASSENTAMENTO DE REFORMA AGRÁRIA ITAMARATI (FAZENDA ITAMARATl _
GLEBA 11)VISANDO FIXAR PRAZO DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO E
OPERAÇÃO ~ APRESENTADO NOQUADRO ABAIXO.
Quadro 02
Eta~ O

,
,

,

,
,,

,

,,

,
,Levantamento de

Recursos Naturais
Parcelamento do

Im6vel
Infra-estrutura
(sistema viário

interno. energia e
redes de

abastecimento de
á ua" I

Aplicaç.'lo de Credito
io Inicial

Aquisiçao de material
de conslru O

Obtenç.'lo da Licença
de Instalação e
O era o Lia
Operaç.'lo do
Assentamento

Crédito Recuperação
de Material de
Constru o

(1) Rede de água não ooncluida.

,

2012.201

,
2010

,

8.2 - ETAPAS DO PROJETO A EXECUTAR
Quadro 03
Ela as do Pro o a executar
Crédito Recuperação de Material

de Constru ão
O era o do Assentamento
Consolidação do Projeto de

Assentamento

9 - PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS
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o INCRA requereu junto ao IMASUL em 2110912004através do processo

2004.0336fTECIDA-DO08 a Declaração Ambiental para a Regularização de parte

da Reserva Legal da Fazenda Itamarati - Gleba li, com area a ser recomposta de

820,9974 ha, bem como 66,3410 ha de Preservação Permanente a ser

recomposta.

Até a presente data o IMASUl nM emitiu a Declaração Ambiental

requerida. Apesar disto, o INCRA vem adotando ações visando a recomposição

das áreas citadas anteriormente.

As areas destinadas para a Reserva legal estao constituídas de extratos

vegetais de regular aspecto, remanescente de cobertura vegetal nativa, com

conformação fechada, com espécies caracteristicas da flora local, e encontram.se

preservadas, com características propicias para a preservação da flora e fauna

existente no local.

As áreas destinadas à recomposição da Reserva Legal enoontram-se em

regeneração satisfatória da vegetação, além de serem áreas que confrontam com

remanescente de vegetação nativa e área de preservação permanente. Tais áreas

encontram-se cercadas, vedadas de acesso, e em sua maioria apresentando

regeneração satisfatória da vegetação natural, com sua recomposição em curso.

As Áreas de Preservação Permanente relativas aos rios e córregos

encontram-se em sua totalidade conservadas e margeadas por vegetação nativa

em regular estado de conservação, respeitando-se seus limites fixados em

legislação vigente.

9-1. Recuperação de Áreas de Preservação Permanenle e de Ares de reserva

Legal.

A legislação ambiental determina que as áreas consideradas como de

preservaçilo permanente (APP), como margens de cursos de água, nascentes,

encostas etc, sejam protegidas e isoladas de interferências danosas da atividade

humana e, quando degradadas, que se proporcione sua recuperação. Da mesma
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fOffila as áreas de reserva legal {RL} devem ser mantidas ou recuperadas e

corretamente manejadas.

Manter essas áreas isoladas, principalmente aquelas que margeiam rios.

córregos. açudes. represas e nascentes é tarefa que exige esforços para

compatibilizar as necessidades humanas e a proteção ambiental. Esta

problemática é mais sentida nas zonas de intensa exploração agropecuária e

entre essas. de extrema dificuldade nos projetos de assentamento ou

reassentamento rural. Nesses Projetos ocorre a introdução de famílias, na sua

grande maioria. descapitalizadas e com pouca ou nenhuma fOffilaç30 ou herança

tecnológica agropecuária que tem a SObrevivência e a geração de renda como

prioridade absoluta de suas ações, Outro complicador são, muitas vezes. as

políticas de crédito e assistência técnica e extensão rural, que contrapõem

burocracia, morosidade e restriçao de recursos a urgência das necessidades de

subsistência das famílias assentadas,

Desta forma, propostas de proteçao e recuperaçao de áreas de APP e RL

devem considerar e respeitar as necessidades humanas e envolver as

comunidades de uma forma que meio ambiente e população local se beneficiem

de forma prática e direta das ações a implementar.

a recuperação de áreas degradadas ambientalmente se lrata de

investimento de recursos cujo beneficiário principal é a coletividade, através da

preservação e recuperação ambiental, sendo o beneficio direto a familia

assentada, no curto e médio prazo, desproporcional aos recursos a serem

despendidos para consecução dos projetos ( vide quaros 4 e 5), faz-se necessário

o aporte de recursos especiais e ou de crédito subsidiado com esta finalidade

especifica que devem er'lcampar:

9.1.1 - Recuperação e proteção do solo;

9.1.2 -Isolamento e proteção de APPs e RLs;

9.1.3 -Recomposição de RLs alravés de Sistemas Agro-florestais (lI (SAFs);
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9.1.1- Recuperação e proteção do solo

As áreas obtidas pelo Inera. por desapropriação ou compra. no Mato

Grosso do Sul e os projetos de assentamento já implantados nesle Estado tem na

maioria, problemas graves de erosão do solo agro-pastoril. que causa baixa

produtividade e danos as matas ciliares. por soterramento e arranquio. e

assoreamento de mananciais. Terraçeamento agricola e isolamento e

estabilização de voçorocas são as ações onerosas, porém necessárias para a

proteção das APPs e Rls sempre que os estudos e vistorias a campo assim

determinarem e condicionadas a recursos ou financiamentos especiais. A quase

totalidade das áreas exploradas no P. A. Itamarati são providas de sistemas e ou

práticas de prevenção da erosão suficientes para evitar o soterramerlto de

reservas ou APPs .

9.1.2-lsolamento e proteção de APPs e Rls:

Nos projetos de asserltamento a situação mais comum é das APPs ao

longo de mananciais, algumas vezes formando área conligua as áreas de reserva,

siluação esta encontrada no P_A Itamarati. Isolar e proteger as áreas de reserva

legal e as de preservação permanente são necessárias a proteção das mesmas.

Todavia não podem ser consideradas, do POrltode vista agro-econômico e social.

atividades de investimento viável, com retomo líquido e certo à família assentada

dentro do universo de necessidades e tempo em que essas famílias vivem.

Consiste em cercamento das áreas e ou implantaç(lo de faixas de Zona Tampllo

com SAFs ou Plantio de espécies arbóreas de irlteresse comercial. Neste Projeto

somente será aplicado o isolamento por cercas de arame em áreas lindeiras às

pastagens, nas demais será feito o fomento a implantação de faixas de plarl1io de

eucalipto a montante, nas divisas das áreas de reserva, de modos a tomar viável e

interessante a execução das medidas necessárias ao isolamento e recuperação

das áreas de reserva e de preservação permarlente, funcionando como faixa de

isolamento e zona tampilo. Como a Zona Tampilo em SAF ou em planlio solteiro
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não se da áreas com restrições ou condicionantes de uso da legislação ambiental,

há maior liberdade para o produtor implantá-Ia com espécies florestais de uso

econômico de seu interesse a ser definida conjul1tamel1te com a assistência

técnica O desel1ho a seguir exemplifica esta técl1ica.

MATA CilIAR

••••••••

••••••••
••••••••

" .." ..

CUlTURA
AGRlcoUl-

••••••••••••••••
••••••••

...... "

••••••••...." ..••••••••
•••••••••• •••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••
••••••••

'"
I
I

.,..' -,
•

'.

Figura 1. - Exemplo de zona tampão com Sistema Agrofloreslal (SAF) protegendo
a mata ciliar (Martins, 2001).

9.1,3- Recomposição das Rls através de Sistemas Agro-florestais 1'1(SAFs):

Muitas das áreas de assentamento apresentam áreas destinadas a Rl

ocupadas por pastagens e com necessidade de recomposição. algumas vezes por

determinação dos órgãos ambiel1tais. No Mato Grosso do Sul a legislação

Ambiental permite a recomposiÇâo dessas áreas através de SAFs de uma forma

interessante do ponto de vista ambiental e sócio-econômico (anexo 1). Tal

recomposiçllo pode ser feita por meio de SAF, que permite a família, 110médio e
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longo prazo, renda oriunda do sistema B no curto prazo o custeio de parte do

trabalho despendido. Como se trata de investimento inicial alto, convênios entre

Incra, Prefeituras e Associações e ou linhas de crédito ambiental específica,do

Crédito Instalação ou Pronaf cobrirão tais despesas.

Esta açào, realizada no P. A Itamarati em conjunto com a Agraer, esta

sendo precedida de contatos locais visando ampliar parcerias. levantamento de

créditos disporilveis e trabalho de envolvimento da comunidade, com apresentação

e debate da proposta junto a comunidade executora do PA, estando prevista a

implantaÇêo áreas modelo para demonstração técnica da proposta. O orçamento

previsto conta no quadro 6.

O desenho (Fig.1) abaixo exemplifica um SAF em área de floresta nos seus

diferentes estaglos.e a figura 2, da pagina seguinte. o esquema de plantio do SAF

em implanlaÇêo no Projeto de Assentamento Itamarati, em áreas desprovidas de

mata,como a da foto da figura 3 e que são localizadas no mapa do 8r'leXO2. A aÇêo

de plantio será executada em 480 ha da area a recompor, ficando as demais áreas

para regeneração natural já em curso.

Quadro 4- Modelo

OBJETIVO
Isolar a área Permilir • re<>JperaçaoBenero::iário Beneficiário;

espontanea ~ banco " ." Inera
sementes evitando acesso oo~,
de gado, máouinasetc

Implantar Zona To<nar viável o ""lIamento Beneficiário 'o Beneficiário
Tampao oom " .~~ envolv&r ~. Incra
sistema agro- beneficioe<:onoolico Assistênc,a Agraer
florestal (SAF} Proteger • '00' ,. Tocnica Prmertufa

recuperaçãopela inlfoduçilo Beneficiário ~ P,onaf
doSAF ." Out",s Insl't"fçõe. • O"

em re5as arce,ras
Controle d. Proteger • 'm. o ..' Inera Inera
erastlo do Solo ,eeup.erada , • lona Prefeitura. P,efeduras

Tampilo ", danas Assistência Agraer
causadasp.elada EroS<1o Técnica
Combater ravinas •vo oroca.
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Fig. 1: Exemplo de SAF (Fonte: Vivan. 1998).
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,
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,
•••.•:
••••..~J_Arvore espec. nal;.a

_ Cul "",Icolal forrageira
Cultura a,busti.a

r"m- - •••
~ .

•••••••••••

•

LINHA DE PREENCHIMENTO
(416 planta )

REGENERAÇÃO I PLANTIO DE
ENRIQUECIMENTO

_ Arvore de espécie nati.a zooc6lica

•• _ Arvore de e.p<lde exóli(:a

Fig. 2: Esquema de plantio.

LINHA DE DIVERSIDADE
(416 plantasJ ha
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70,00 a 80.001ha

5,00 li 7,oolha

120,00 a 150,001ha

•120.00

500,00 a 650,OO/ha

10 mini unodl
150.001h

4.370,00 a 5.500,00
Custo de cerca nova de 5 fios de arame
liso, moirões eucalipto traI. (liam. 6 a '2
em espaçooos (le 6m c 2 balancins de
ma(leira
Custo de gradagem pesada + gradagem
de nivelamento

de Demarcar te,,-aços CO espaçamento
vertical calculado conforme anexo 1

Custo da hora maquina (hlmaq) de
lrator+terraceador de base larga (6m) "
2hlha;
Custo da hOfamaquina de trator de esteira

de com lâmina x 4h/M
Custo de hlmaq de pa-carregadeiral unid
. Em div,"a com parcelai lote

Dema,caçao
terra S
Te,,-aceamento
- Base larga

Prepa,o do solo

Cercamenlo

- Embu\kio
EncbOl'Ç3men\o
"',,-açO

• Em divisa com estrada

Reflorestamento

Tratos culturais

Custo da muda posta no l<>cal
Custo das ope,açAo de plantio (medirl
transportar lcovearl planlar) em homem dia
(hmldia)
Re lanfo
Custo das operaçoos de controle de
hervas daninhas e pragas

'5 mini unodJ unidl 120 a
150,00111
0,30 a 4,001undepend espé<::

15 a 20 hm/ dia! ha. 40.00 hml
dia
2 a 3 hmldia lha. 4000
Capina; 15 hml dia lha x 40.00
Combate formiga; 2 hmldlalha
Formicida; 1 a 2~glha x 8,OOIKg
Mire.

4- EstimatiVa de Custo para Implantação do Projeto

Quadro ~s valores a se uir são baseados em valores médios estimados
E mento Quamlctãde CüSto (R$)1 Cui~!.o,YiJ- Fon~

nidade un R cu os
Arvores nativas 104.112 un 731,001 ha 180.205,58 Incra
Mudas de arvores 112.568 Un 129,001ha 31.295.64 Incra
e'óticas (eucaliptol"
Muda. o. ""Ore, •••61ica, 11.500 434,001 ha 23.000.00 Incra
fnJlirera,••outras
Material ara cercas 20 Km 4.270,001 ha 85.400,00 Incra
Combate • erosões/ 489 ha 150,OOlha 73.350,00 Incra! Prefeitura

I preoaro do solo Municioal P. po,a
Serviço " Plantio , 489 ha 800,001ha 39' .200,00 Familias
~eolantio
Serviço de oonstruçilo de 20 Km 1.000,00 20,000,00 Famllias
W'W
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INVESTIMENTOS ESTIMADOS:
Total de reÇ(jrsos a ser al=do pelo Incm: R$ 393.251,00Total de recursos a ser
alocado pelas familias: R$ 411.200,00

Familias atendidas:1.143 familias
Famílias envolvidas diretamente no projeto: 160

Investimento ambiental do Incra por famllia do P.A: R$ 344,05
Investimento recebido por familia do P,A. OlÍundo de investimento das famllias
parlicipantes RS 359.75

Os Ç(jstos relativos a manutenÇáo da floresta. como capinas. combate a

formigas e outras pragas e outros. até o fechamento do dossel. esperado com

cerca de seis anos, nao foram contabilizado por ser considerado como embutido

nos custos de implantaçêo e "llanutenÇáo das Gulturas intercalares do sistema

agrofloreslal. (SAF). Observa-se peios custos apresentados que somente a

introduÇáo de espécies de interesse econ6mico na formação da floresta toma

viável a parlicipaÇáo das familias no projeto. visto que os altos Ç(jstos de mêo de

obra são absorvidos por essas em troca da possibilidade de obtenÇêo de renda

proporcionados pelo SAF. As familias parlicipantes com informações do plantio

são apresentadas no anexo 3 e as figuras 4 e 5 apresentam flagrantes de uma

das dezenas de reuniões com a comunidade realillldas na fase de apresentação.

conscientizaÇêo e levantamento de adesão ao projeto.

Figura 3: Vista de área da reserva legal do P.A. a ser recomposta. ocupada por
pastagem
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Fig. 4- Equipe Técnica do Incra e Agraer em reuniM para apresentação

do Projeto_

Fig 5- As reuniões foram realizadas nos diferentes grupos e regiões do

assentamento, para facilitar a participação, que foi muito Doa.
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5- Espécies Indicadas para o Plantio

listamos a seguir, nos quadros 7 e 8, algumas espécies arbóreas que

podem ser usadas no Mato Grosso do Sul, condiciOr'ladas ao ambier'lte do planlio

e que serão utilizadas neste Projeto de Recomposição Florestal. A figuras 6 e 7

ilustram a viabilidade já comprovada pela pesquisa de utilizaçào de espécies

exóticas comerciais em projetos de recomposição de florestas nativas, conforme

apresenta este Projeto.

Fig. 6: Sub-bosque de um plantio comercial de eucalipto
(Fonle:Rodrigues e oulros, 2009)
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uadro 7 " écies exóticas indicadas.
N ~'INOME COMUM NOMECIENTIFlCO ~~~ ~'o/'"ORDEM L:fEt- , "-',

"'cO•• l. """VO"'" "0<1__ 2,Joo.oo lU~, Euc.oupt" E"""'pfu' _'"' ,,~,_oo -
E"""'tiXW saJlg~ . m~
E~~, m~
E<=Iypt",,_ m~

SU6TOi •••. EUC"'L1PTO llU68.00 oo.~, M~_. -- I,''''' "., '- T"",,,,oo,,, ~ 1.15() ,~, '- Arlocaq>u. ""'''''''''''''u> U50 "., ~- -- U50 "., """'"'" ,-- " 'óQ ".• -- £""""''!''' JBPO""" 1,l0ll "., -- Mo«" '*" 1,150 "., - AnocnoSqu_ 1,150 ".ro,~ FRUTlHRAS 1l.2~ '0,000

; o,.

Q

"d" d" , eles nativas In '" '"ORDEM ~M'OMUM ~,JEN1'lFlCO '" '" "- ""SUCESSIO TOTAL TOTAL

'" Et.~1 1",,1:'" 2, < '.. /"9a I'~ra "' ••• "", u Coco ~uanrobB SY"'lflJ' oIerace8 " ••• '""", o Ja!OM Hym.naJa """oalil v.' ~d I><><;atpa " ••• '868u, o Cam!>,,,u Dlpleryx 81al. " 4499 '""o, N M"CilÚba A"""",m,~acu"'a'~ " 2249 '""•• Gatirova 00 9""';" COmpom<lne,;a .~nlhOCllrpa " 2249 '"", P'!I>ng" " ""ia uo01lo", l.0 " "" ""• C«e)" do rio 9"''''''' , enil! if",oIuc",ro " n49 '"", NaliCllm ROII,rnasyl'l8lica "' 2249 ""'" P".I<>-de-po",oo T8P""99,,.,I<,,,,.,, ••• "' 2249 """ Araçó 00 mato C::,mpom'''''Si'' gu.zumifoli. (P_um
2249 '""" Jenipapo Jen;pa ""'t"iCa"" "' 2249 '"'"" P~"""90 do ",ato Exachi."'ya o<fuIja 2249 1666,. Ma",,~odo """O Piwl,JS "'IlIowii 2249 1868

'" Palmaira Indai. Anafe. dlJl>i. "' 2249 '""" Ca,lanha 00 macaoo Slerrolia "'nala 2249 lB66
H ~M Ps",,~m g''''iav. "' ".. 1868

" TanJmã V,re. mornev<1e'lo,. " m, lB66

" Pai",,;;a 'O•• Cllorln'a spc<:ioS>l "' 2249 1866

" P,ndoi". Xyt<>p;9 b<a,,;I,on«Js e, 2248 1883
SUBTOTA lOOCOHICAS, ~~ 37375

Quad8Eé
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Quadro 8 (continuação) - Espécies rlativas irldicadas

'ORDEM NOME eOt.lUIfI /tOME C!~rfICo m • Q"~
~-~-,TOTAL,~E"p, ~tapo~

" Angico prelo A_",'"I!>.'. m.c,VC8rp<1 2249 1246

" AA91CC .ermelho P"n>piplaoo,,;a rigida " 2249 1246

" Ijerva male liex paraguaflensis 5249 1246

" Angico branco Aneoonenl!>e", p"'''!Inna " 2249 1246

" Jequitib.'l ce~ni"O\a O'5I,.lleo,;O Raódi Kuo!ze " "" 1246

" OIh" ele ""h", Om'ôSi<>afOOll>a " 1125 1246
U Aroeira ~urundelN8 " 2249 1246

" Arooi ra ,.""""'" ASI,,,,,ium ',axi,.I,,",um " 2249 1246

" Aroeira ,al,a Schious moIJe " 2249 1246

'" Jequ,~M ro ••• C8niJild 'egal", " 2249 1246

" Amendoim br."" "" no o.,''''' Tul " 2249 1246

" Ilalsamio"" Oiptyr;harxJra mIraolia"" " 2249 1246

" cao"fi.lU!a P6liopho¥um duoi"", " 2249 1246
~ Amemloim.bra." P1crogy= Men, " 2249 1246

" ~~ Cedr..na f,.,1i. Vell 2249 1246
~ Vi"Ilabco Plalhymenia ",lieul"la " 2249 1246

" llaot>atlmbC> Slryplmodendrorll>dSl'"'fJ<'n, " 2249 1246

'" Fa""iro; 'UCU;>if8 P1crond<>tl 8"'"9i""lu' "branca 2249 1246

" Aç<>la e•• ai<> Luef"", dlValicalo " 2249 1246

" ,"o ,,- o. ~ Qualea parvillora "ml<>da 2249 1246

" J"ca •• "":! J"""",,,d;l "usPddolia " 1125 1246

" lpê ro"" Telle1ruia """Iienedee " 2249 1246

" IpA "",",<>10 TeMbuia och,,,,,,,, " 1125 1246
« IpA Irn",co Ta!>el>ul"rOseN,ltle " 1125 1246

" ,~arnaralo "' Taoebtlia ver""oi "coSêa lisa 1125 1246

" Amarelioho Te'''''"al" ""'."''''''". 1125 1246

" Canoo", C;ocoMlia pvlymorpha 1125 1246

"' Peroba ros" Aspidosporma cylindrocarpo1l " 2249 1246

'" Peroba rajada Aspido'porma pofytlOUrofl " 2249 1246
~. Pou fo"" C""Sdlpmia ferreo 1125 1241
SlIBTOTAl. SLJBTOTAL 614134 37375Q,,,, 'Q' 1!l!l69~4.150-'

Quadro 9 - Espécies de eucalipto indicadas
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Caracterização das espécies
Localização da
propriedade
a rícola

Em regiões sujeitas
a geadas severas e

freqüentes

Em regiões sujeitas
a geadas severas e

freqüentes

Em regiões li\ITes de
geadas severas

Em regiões livres de,
geadas severas

Em egiões livres de-- - -----
Fonte: Embrapa. 2003.

I I •• ,-

Fins energéticos (fonte de energia
ou carvão vegetal) e serraria

Fins energéticos (fonte de energia
ou carvão vegetal)

Fins energéticos (fonte de energia
ou carvão vegetal), celulose de
fibra curta, construções civis e

serrana

Uso geral

Fins energéticos laminaçao,
•••••A•••••1,. _ •••••••ti, ,••••••••••••••••:•••••••••..:.•••

•
E. be

E.g
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Fig. 7: rea de rebrota de eucalipto com er'ltrelir'lhas dominadas pela
reger'leraçM natural (For'lte: Rodrigues e outros, 2009)

Outras espécies, tanto de nativas quanto de e~6ticas, podem ser utilizadas
desde que apoiadas em recomer'ldaçóes da pesquisa ou na experiêrlcia lécnica da
assistêrlcia técnica oficial.

Nas entrelinhas podem ser plantadas culturas agrícolas ou lorrageiras de
cortei colheita, anuais ou semi-perenes e de interesse econõmico do produtor,
para comercialízaçao e ou consumo próprio, e que não necessitem de colheita
totalmente mecanizada. Pantas perenes arbustivas como café, urucum e outrsa de
porte arbustivos pdem ser cultivadas nas entrelinhas enquanto o sombreamento
permitir.
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13- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO,

As atividades previstas e aquelas já executadas e em execução constam no
cronograma do Anexo 3_

14- AVALIAÇÃO

No transcorrer do projeto, anualmente, e ao final deste será realizada

avaliação quantitativa de área efetivamente reflorestada e demais parâmetros

mensuráveis, como custo da recomposição e rentabilidade do SAF e outros, bem

como avaliação qualitativa com base nas observaÇóes técnicas, experiência

adquirida e observaÇóes sobre e da comunidade envolvida.
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MINfSTl:!RID DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO _ MOA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇAo E REfORMA AGRÁRIA _ lNCRA
SUPERINTEND~NCtA REGIONAL OE MATO GROSSO DO SUL _ SR(16)MS

MEMOfSR 16fT IN" 1011, 2012 Campo Grande/MS, 22 de abril de 2013.

A Sr. Chefe da Divisa0 de Oblençao de Terras

Assunto; Dia de Campo sobre Recomposiçêo Florestal Através de Sistema

Agronoreslal_ SAF no P.A. Ilamarati

Amparado por tratativas iniciais com o Sr, Superintendente Regional, feitas

pelo Sr. Chefe do Serviço de Meio Ambiente desta Divisa0, procedemos na semana

próxima passada, viagem de trabalho ao PA. Ilamarati. Na viagem, em conjunto

com técnicos do escritório local da Agraer li! com apoio do escritório Regional da

mesma, realizamos um melhor detalhamento do evento técoico. assunto deste,

com escolha do local a campo, detalhamento do programa a, principalmente, contato

com parceiroS e apoiadores locais para realizaçêo do evento na forma de parcerias

visando minimizar os custos do mesmo. Conforme documento anexo, os frutos deste

trabalho já se mostram na forma dos patrocinios já conseguidos para grande parte

dos custos previstos.

Cabe informar que o evento Já foi informado a UA Dourados para inserçêo na

agenda de evenlos da SR-16 e, também, que o Projeto de Recuperaçllo Ambiental a

que se vincula, conta com participaçllo de beneficiários parceiros e com o apoio da

Agraer através da constante assistência técnica oferecida aos beneficiários doI
Projeto e apoio geral a administraçêo do mesmo, motivo que juslifica sua promoçao

conjunta com a Agraer,

Ressaltamos que se trata de assunto de extrema importllncia para os

produtores familiares do assentamento, demais produtores da regiao e técnicos

ligados ao tema, por enfocar uma promissora experiencia da viabilidade da (},Jl~.
integraçao entre recuperação! preservaçllo ambientai e renda agrlcola. Desta forma, i/l.
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submetemos, antes, a apreciaçao de Vossa Senhoria e da Superintendência

Regional o andamento desse trabalho, o modelo de cartaz do evento e modelo de

convite a ser enviado (aoexos) e aguardamos manifestacão favorável para

prosseguimento na organlzaçao do eV(lnlo na forma iniciada.

Atenciosamente,

E ~Agr<r.Árthur Francisco Marques
P.rllo F&doraJAgnlrlo _ Incrtl SR-fI

~_a~
ENG. AGRO. EDSON ROBERTO PERES

CHUE DO SERVIÇO DE MeO AM8IENTE~~.
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DIA DE CAMPO ri:
RECOMPOSIÇAo FLORESTAL ATRAVES DE SISTEMA

AGROFLORESTAL. SAF

DATA: 28 DE MAIO As 8 HORAS - LOCAL: Assentamento l1amarati _ Rod. MS 164 a 45 Km de
Ponta Porl.MS

1. OBJETIVO:
1 - Divulgar a experiencia oos trabalhos de RECOMPOSIÇAO FLORESTAL ATRAVES

DO SAF, em andamento no Projeto de assentamento Itamarati, ponta Pora-MS;
2 - conscientizar os agricultores familiares sobre a imporUincia das áreas de Reserva
legal
3 - Demonstrar aos produtores e comunidade em geral, em especial os agricultores
familiares, do PA.llamarati e regiao e as InstiluiçOes que projetos bem conduzidos, em
parceria, dao resultados compensadores e positivos ambientalmente e economicamente

2- PÚBLICO:
1 - Agricultores familiares assentados no assentamento llamarali 1e 11;
2 - Entidades do assentamento: associaçôes, cooperativas, grupos organizados
3 - Estudantes: das escolas do assentamento - professores da área
4 - Institucional: órgAo públfoos, prefeitura P.Por!, CMDR (com oficio)
5 - MIDIA: TVs (Morena e Record). rádios (P.Pora , Doumdos) jornais (Jornal da Praça,
Regional, Correio do Estado, O Progresso, Folha do Campo

3- RECURSOS NECESSÂRIOS

3.1. DIVULGAÇÃO

MÉTODO QUANTIDADE RESPONSÁVEL
- convites simples 500 lncra
- oficio para as autoridades (oHeio 50 IncraJAgraer
conjunto Incralagroer)

- cartazes lamanho AJ, no "lO Biollora (a conf,rmar)
assentamento e região (lncra)

- folheto do projeto (Agraer), fai~as , 1000 IncraJAgroer

3.2. BRINDE EDUCATIVO: MUDAS DE ÁRVORES NATIVAS: 2.000 (INCRA -do Projeto)

3.3-MATERIAIS PARA O EVENTO:

DESCRIÇAo QUANT. RESPONSÁVEU PATROCINADOR
mesas e cadeiras, "'O Agraer
oorraca tipo teoda • Master Tecnologia
a9ua gelada caixa térmica • Sanesul
• som, cavatete para suporte 113 Agraer
folhas,

Banners, follrelos. f8~8s 4/200015 Pfl:lrellura Municipal de Ponta Porll
Refe/ç(J8s " Vetarinaria Itamarati 9(aslagiarioslvoluntarios alc)

: 1"1.''''''''''pf 00 P",,-",TO P""" "'''''''''AAÇAilllF •••••••••DE~ESE~VALEGAl£ DEP~E"""AÇAO •••••••••••<"'< _p A rr•••••.•••••"
""""'ADO PE'OI"""" ""'li

/

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



3.4-TRANSPORTE:
Cnibus escolar: liberar para carregar pessoal até local de concentração
Cnibus especial para levar até o local do evento (várias viagens)
Uma (01) viatura do Incra e (01) viatura da Agraer na semana e semana anlerior ao
evento

3.5 -Diárias:
10 diárias de um técnico (Inera) e diárias da Agraer

4-PROGAMAÇAo

Pablico (preferencial)
PELA MANHÃ: Pareeleiros e Autoridades
PELA TARDE: Alunos de Colégios Técnicos e Universltérios

EQUIPE DE TRABALHO: I
ARTHUR. EDSON, JÚNIOR, JOVENS DA PESQUISA (DOIS) + DUAS RECEP

(Acrescentar estudante voluntarios).

ESTAÇOES TECNICAS

Tema Pale.lran!G Duraçlo
Apresenlaçlo do Prolato: RECOMPOSiÇÃOFLORESTAL
ÁTRAVESDESISTEMAAGROFLORESTAL. SAF Eng.IIgro, lulhu, '" """-Hislórico elTlOlivaçao do pmjelo F......a.c.>M""lUft
-O P1ofeloTécnico e li necessidade de Inovar

Ina.l8ft-16-tmplantaçao: Parcerias" ajustes técnicos
.R<l$\Illados pl"ehmhlrllS _

Acompanh.mento Técnico do Projeto
- A Agra•.••e suas IIlriDuiçOesno P.A. Uamarah: Assistência Enu.l>gro,Ed-.
Técnica 11e~lens;\o Rural com enfoque na sustentabilidade. "-~ 30 min
- A1uaçAoda Agrae. no Projeto: DesafIOS.dificuklades. gll1ação

Aor_IPA Hama,BIide llOYOSparadigmes II conhecirnerllos. conquistas.

Novas Perapecllvae: ApreuntaçAo do Projato Macaub. Eng 1\fI«>.~

'" """JI9t"",IPA11-am••• 1i

Cultura d~ ,,,,,.-male: cultivo 11potencial comerciai na rlllllio Paulo IlenHes """"

EXPOSITORES (estandes)

Erva Male Sanlo Antônio
Bio flora I Mudas Gran Dourados
Master Tecnologia
Sanessul

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.
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•• CONVITE

A S"l"'rimendêu<,ia Regi ••".1 de M~lll Grosso do S"I do 1"$lil,,lO Noc;o"al de: Colooi1.açl" e Reforma Ag''''''-

Incnv$/{.16 e " Agência de Desenvolvimento Agrlirio c ExtensAo RUfal do Eslado do 1'.1010G ••••'" do Sul

Agraer, lem. li"" •• de coovid'.Ios. par1i<:ipar do:

DIA DECAMI'O SOBRE RECOMPOSiÇÃO FLORESTAL ATRA VES DE SISTEMA AGROFlORESTAL_SAF

Que seli rt'ali •• do 110dia 2& de maIo de 2013, n plIrtir da, 8:00 h,,, •• , lIO Autnlomenlo ha",arali • Poma PorA.

MS, Rod, MS 164, Km 77 (Frenlc ao 101. 271 do Sr. Pi.lIta •• o lado da •• ",.Iheira), com 8 programaçto tknica

.baiao.
Contamo •• <lm Vo<sa presença.

CelsoC •• I•• i Pinheiro
S"(KTinlcndente Regio"al

Inc,. SR-I6IMS

José "'"I""io Roldiio
[)jrelor Presidenle dII Agl1lct

PROGRAMArÃO- ESTAN\ES TÉCNICAS

Te,"" PIot•• I••••"I. O"roçAo

Apr".Oll"llo do P •.••).IO: RECOMPOSiÇÃO fLOlU';STAL
ATRAVES DE SISTEMA AC1WFLORESTAL. SAF Enl_ AI">. Anil", 30 min
-H"'Ófi«> c lUOli~açl<>do projeto F•• '>oiKGMa;qucs
-O ProJ<1"Tk"ko c I IIC«ssidAdc de I"" •• ,
-ionpl.n".çI", P"",.ri •• c Ijusl'" lte";,;",, Incr./SR_It>
-Rc.ul10d0s prcliminmn_

".""' ••••n11."'."10 n."l.o do ProJ.'o
_A /\grile, c , •••••nl,ibuiçõc. "" P.A. 1I•••,_i, A••i,lénó. TknÍC1ll• t:ng. Agro. Ed"",
.xle,,".o R"",I rom e"foque ••• ,USlenl>bilidade. M,""",,," 10 ",in
- Aluaçl<>d. Agnoer no Proje1o: o. •• r"". dm.uidlldes, grraçlo de
novos paradigm •• " eon11eei"lCnlos, .""'l"i<lo" AgraerIPA 1I0m",01i

Nm'n, l'enpecUvn" Aprc •• nlnçAo <InrrnJ.lo M.r.i,bl Eng. Agro. 1t08~ri<>
Guerl"" ~".".11i"; lO mi"
Agrae.fI'A h.,na.ali

C"II"", "" ••.•.•."'.,.: r"lli"". [><>,.,,';.1"""' ••.• 1.1 nn re~IAn 1'0,,10R.ni!« 30 ",i"
Ervo moi<:So". Anl6<ló<>

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



. _ DIA DE CAMPO l\ Agraer

...-o.:!~~" RECOMPOS,çAo FLORESTAL \W'::;:.:=-
~ ,~' ATRAVES DE SISTEMA AGROFLORESTAL. SAF

"

DIA 28 DE MAIO DE 2013. MANHA ETARDE. A PARTIR DAS 8130 HORAS

LOCAL: ASSENTAMENTO ITAMARATI- PONTA poRA - MS - Rod. MS164 Km 77
( DE FRENTE AO LOTE 271 DO SR. PlANTA. AO LADO DA CASCALHEIRA)

APOIO:

-A",~er~."•••=•••••••••••••
mlmllUl!Il!l--- VETERINARIA

ITAMARATI

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



SE~VIÇO I'ÜHl.lCO n:IJERAI.
MI'l;ISTt:RIO f}() m;St;:"IVOL\'IMf.I\:TO AGR.\RIO - MOA

Ii'óSlTfLTO :"IACJO:"IAL1)£ COI.OI';IZAÇÃO t: REt'I)R~lA AGRÁRIA _ I:"lCR,\
SliPERI'fIEl'iOf;r.C1A Rf.GIOi'óAL 00 MATO GROSSO 00 SVL

Divisão de Obtenção de Terras e Implantação de Projetos de Assentamento
Serviço de Meio Ambiente e Recursos Naturais

PROJETO PARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DE RESERVA

LEGAL E DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

Projeto de Assentamento Itamarati I

RELATÓRIO 51TUACIONAL
Novembro 2012

Eng. Agrônomo Arthur Francisco Marques

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



RELATÓRIO SITUACIONAL - Novembro 2012

1- PROJETO PARA RECUPERAÇÃO DE RESERVA LEGAL E ÁREAS DE

PRESERVAÇÃO PERMANENTE • PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATI •

FAZENDA ITAMARATI-GLEBA 11_PONTA PORÃ-MS

DADOS GERAIS

DO ASSENTAMENTO;

A Denominaçao do assentamento; Projeto de Assentamento de Reforma Agrária

Ilamarati

A Data da Portaria de criaçao: Portaria nO50 de 29/12/2000

A Área total: 25.504,7716 há

A O Projeto de Assentamento ltamarati está localizado no municipio de Ponta Porã,

que se encontra na região Sul do Estado, fazendo divisa com os municipios de

Antonio João, Bela Vista. Jardim, Guia Lopes da Laguna, Maracaju, Oourados,

Laguna CarapA e Aral Moreira, e com o Paraguai.

A Localizaçao:

Possui localização privilegiada, pois está situado ás margens da MS-164, distando 45 km da

sede do municipio de Ponta Porã, pólo de desenvolvimento da região e inserido na sub-

bacia do Rio lvinhema e a Bacia do Rio Paraná Localizado a 22"'32' de latitude Sul e 55°43'

de longitude Oeste

DA PROPRIEDADE:

A Denominação: Fazenda Ilamarali _ Gleba 11(P.A. l!amarali):

A Municlpio: Ponta PorA:

A Matricula: n.o 32.859, ficl1as 1 a 4. livro nO02: e 32.860, fichas 1 a 6, livro nO02-

Serviço Registrallmobiiiário - 1° Tabelionato - Comarca de Ponta Porã/MS

Á Ãrea Matriculada: 25.100,0000 ha

Á Situação do imóvel: ocupado por agricultores beneficiários da Reforma Agrária

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



11.1- METAS DO PROJETO:,
Á Recompor por meio de Sistemas Agroflorestais (SAFs} e manejo da regenernção de
480 há, estimada, de áreas desflorestadas da reserva e permitir a continuidade da
regeneração natural em outros aproximadamente 340 ha de um lotai de 5.177 ha de
reserva legal;

Á Criar a consciência da preservação e uso econômico sustentável das ares de reserva.
Á Atender as exigências da Legislação ambiental
Á Gerar renda adicional as famílias envolvidas no Projeto

~flcaç>o d. ,.nda "" SAl'(n.amartt!03/2011)

[~.2-AÇÕES E INVESTIMENTOS

Grandes tuIIlI<1StornO esta de soja inlegram-se ao SAF
(Itamarali 0312012)

u

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



A~ AQUISiÇÃO, PELO INCRA, OE MUDAS DE ESPI:CIES NATIVAS E EXÓTICAS
PARA PLANTIO NAS AREAS OE A RESERVA A RECOMPOR, ATRAVÉS DE SAFs
(Sistemas agrofioreslais) EM PARCERIA COM OS PRODUTORES ASSENTADOS

VALOR: R$ 367.067.57 _Recursos do Incra (R$ 273.035.00 previsão inicial)
Contrapartida dos produtores: Toda mão de obra necessária
Contrato 2009 - R$ 202.067,57 encerrado
(ontrato 2010- R$165.000,00 em exe(uç~o

TOTALMUDASADQUIRIDAS(2009 E2010l' 194.719 MUDASDENATIVAS
179.969 MUDASDEEUCALfpTO
36,2S0 MUDASDEOUTRASESPÉCIESEXÓTICAS

410.938 MUDAS ARBÓREAS
ia01lscentando.oe 17.846 muda. d~ nati""., sobr. ",rnao~",d. da aqu<si<;Mfeita p8'" O P.A. Clpão Bonito 11I)

Flagrante de uma das entregas de mudas a um dos agricultores parceiros do projeto de
recomposição florestal (0712010)

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



Flagrante de famflia executando plantio de SAF em uma das áreas destinada a RL

Fotogradia da mesma área em setembro de 2012 mostra o SAF em ótimo estado.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



Ao lado, imagens de áreas
onde podemos ver o O~mo
desenvolvimento. aos 2
anos, das mudas de arvores
na~vas e de eucalipto
plantadas e bem cuidadas
pelos agrtcu!lores parceiros
num SAF com cu!livo de
feijão e de tomate esta-
queado, nas entre linhas

(P.A. ltamarali 0312012)

SAF com dois anos logo
após colheita de soja nas
entrelinhas (09/12)

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



B- COOPERAÇAO TÉCNICA COM A PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA poRA
PARA PREPARO 00 SOLO E COMBATE A EROSÃO NAS ÁREAS 00 PlANTIO.

VALOR: R$ 78.630,00 (Recursos do Incra) - COMBUSTJVEL E LUBRIFICANTES
Contrapartida da Prefeitura: Máquinas, pessoal e acompanhamento téCllico dos
trabalhos.

SITUAÇÃO: O TRABALHO FOI CONCLUIDO. CABE REGISTRAR aUE AS CONDIÇCES Dt;J
SOLO, 00 CLIMA E DO TERRENO DIFICULTARAM E FIZERAM CAIR O RENDIMENTO DAS
OPERAÇCES LEVANDO OS TRABALHOS A ADEQUAR-SE AS CONDIÇCES DE CAMPO. O
ENVOLVIMENTO, PARTICIPAÇÃO E COLABORAÇÃO DA COMUNIDADE PARTICIPANTE NAS
DEMAIS AÇÓES 00 PROJETO DA QUAL ESTA COOPERAÇÃO FOI PARTE COMPlEMENTAR,
POREM EXCENCIAL. POSSIBILlTOU A EXECUÇÃO DOS TRABALHOS A CONTENTO,
ATENDENDO, DESTA FORMA, AOS OBJETIVOS PRINCIPAIS DA PARCERIA,

Preparo do solo (P A lt!lmar8ti agosto 2010)

Execuçao de caixas de captaçao para combate a erosão nas áreas destinadas a reserva

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



c- AQUISiÇÃO DE MATERIAL PARA COLABORAR NO CERCAMENTO DE
PONTOS cRITicas DA RESERVA

VALOR: R$ 64.205,00 (Recursos do Incra) - Para 20 Km em POrltoscriticos
Corltrapartida dos produtores: Toda mão de obra rlecessária

SITUAÇAO: Material já adquirido por pregão eletrorlico e erltregue na PA , depositada
em barracão da associaçao AAFI, serldo que já foi iniciada a elltrega aos produtores
participarltes e illiciada a execuçao das cercas nos locais necessários

A '"'IU"1ÓIl .••••• eMpiInllo eMSAl' 2Oha. """ ~.
eMlrn <los I*ceiros, IIIdKMcIdI • sulC6dI. p'1IlIIda.
em lIfstImI de CIIif\oomlnmo plral\'llar • 1troSIo, Pode
__ 'o'Ist:I•••• ~ pjana. otfU. bem •••• pM>
~. o;am .....- kirTMc::Uo lIMo Irl<;nLf04aClOI

Parceiros eonsIruindo cerea em AIu da resefW
que esta sendo rellores!ada (jun. 2010)

Cerca concluida em porllo sujeito ao acesso de gado.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



ITAMARATI. TOTAL 00 INVESTIMENTO INCRA 200912010: R$ 412.870,00

Observações:
Nilo computado despesas com Assistência Técnica da Agraer e da Supervisilo Técnica
Gerencial do Incra
Somar a esses os investimentos feitos pelos produtores;
Produtores formalmente envolvidos até agora: 193
Famílias beneficiadas: 1145

SITUAÇAO:
PONTOS POSITIVOS:

" Mudas já adquiridas por pregão eletrônico, entregues aos agricultores parceiros ou
sob guarda de fiel depositário (viveiro de mudas em Ponta Porá).

" Reuniões para divulgação. conscientização e formalização de parcerias com
Produtores assentados já realizadas com boa aceitação da comunidade.

" Entrega aos agricultores parceiros de 190.828 mudas de espécies nativas para
plantio nas áreas aptas a esta ação.

" Plantio no campo de 80% das mudas entregues
" Viabilidade técnica. e econômica já observada nas áreas de plantio bem cuidadas
" Efeito educativo do aprender fazendo e do .ver para crer" nas áreas já implantadas

e em implantação e com bom andamento
" Otin:~ e imprescindlvel envolvimento da Agraer no Projeto, com e)l;emplar

"artlci"a~"o.

"Campo Grande, 30 de outubro de 2012

Eng. Agro. Arthur Francisco Marques
Perito Federal Agrário -Incra Sr-16fT

Serviço de Meio Ambiente

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



LORENZI, H. Arvores brasileiras; manual de Identificação e cultivo de plantas

arbóreas do Brasil, voJ.1. Nova Odessa: Plantarum, 2002,

Arvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas

arbóreas do Brasil, vaI. 2. Nova Odessa: Plantarum, 2002. 376p

MATO GROSSO DO SUL, Secretaria de Planejamento. Atlas Mulflrreferenclal.

Campo Grande, 1990. 28p.

14 - DATA E ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO;

Campo Grande, 30 de setembro de 2009.

Eng. Agro. MSc. Arthur Francisco Marques
Perito Fltderal AgfáriO Inem SR.1 6

CREA Sf'OOa.504,309,90
Vislo MS 18955

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



ANEXOS

Anexo 1 -legislação estadual sobre recomposiçilo de reservas;

Anexo 2. Mapa das áreas estimadas cartograficamenle a recompor;

Anexo 3 - Cronograma de execução.
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ANEXO 1

LEI N" 3.628, DE 24 DE DEZEMBRO DE 21K1K.

lJ;Sf"'Ic ,oh", " ""um!,,,,;çi'" de "'''',",'. k~.I. n"
iimb;!" do Estado de MaIo Grosso do Sul.

() (;OVf~NA1XJR [)() EST AIX) OI' MATO GROSSO IX) SUL
Faço .,ber que a Assembléia Legislat;va doerei" c ~u <ando",," seguinte Lei:

An, I" O proprietário ou" titular responsável rre1acxplo,"çilo de imóvel rural com
área rccobc-rta f"" \'cgeUl,ào naliva em cx!cn,:h) inferi,,, ao I'"",<;olual minim<:>ni~~do pelu Código
Flo'e"I.1 ram a ""erva legal (Lei Federal n° 4,771165) poderá. sem prejuízo das demais .!tema!i.,.,
para a compcn""ção da reserva I~gal definida, no., legislaçõc, fe<k•• l c e'tadual, "pia, PO'
".'Compor a "cgc'laçào no próprio imóvel por "",i" do plamio de espécie, urbórcas exóticas,
intercalada.< com espécies arbóreas nativa.< de ocorrência ,egi""al ou pela implantação de Sislemas
Ag:wn",,-.,.tai, {SA F}, "hs<:tYa<1<"'" di'p",ilivo, dc,ta Lei,

~ l' A área de "_'Serv. legal recump",lll na furma prcvi'lll n""la Lei deverá ,er
avcro.Ja à margem da malricula ,lo im(wel, n,,, termo, dctinido, na, Iq,~,I••<•• , federal c c_,ladual
p"nincntes.

~ 2° (VETADO}.

* 3° O. prup<ietário, ou u tilular responsável pela explora,à<> do imóvel. 'lue
optarem por recompor a !'eSC"'. legal do mesmo, por meio de plantio de especies arbóreas nativas
de ,,,,,,m"oia rcl,~<mal. inlof1;alad •., e"m ""-pttie, aMre •., "<lli,-,,-,, teci" direit" à 'U/1 explural'!o_

~ 4" Nãn p<>derã haver o n1,lantio de c,p<'eie< arbón'as exóticas na reserva legaL
findo" eido de produção <l" plantio ini",a!. exC'Clo~o caso de pequc,""a' prtlpric'tlade,_

An,2" Para efeito desta ~i, .ntonde-sc por:

I _ diven;id:"k a rela,!o entre ,,~iln"'rtl de «pc'ci", (riquem) • a abwldância de
cada e'-pécie (n"mero de indi\'i<!uos}:

11. e.p<'eie zooc<lric.: espécie cuja d,spo"ào e intermediada pela fauno;

111- c'pedc cxi,lica: e'pecie nao origin.ria d" bioma de ",,""encia do detormi~"da
are. geografica. como a lle\ea brasiliensis:

IV _c,p<'eic-p",bkma "u c-,;pÇcio_o"mpoli<1<ml:c"'"I"-"ionativa ml cxóliea que furme
popula,õcs fOfa de seu ,istema de ocorWncia nal\lral ou que e<ceda n !amanho I'''pulaci,,~al
desejável, interferindo negal;vamente no desenvolvime",o da reoupe •• ç!o florestal, lai, como
uu"ac,," '1'1', I'i!1LL' '!'fi, Bra.,chiaria '1'1', de~1tc ,miro':

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



'.

v _ requena pr"priL-Jadc; "Guda com área até 30 (trinta) heClo,e" explorada
mediante o (",halho peS5O<lldo proprietário e de sua família. admilicia a ajuda eventual de terccito e
cuja renda bruta seja proveniente, no mínimo, de H(J%(oitenta po' ,,-nloj da propriedade;

VI _ Si,temas Ab'Tllll"re>tais (SAF): si'lemJS de uso e ocupaçlo do solo em que
plantas lenhosas perenes (<lrvon."S,arbustos, palmei,as) do ntancja<.l3., em •.",,,,ia,,!,, com plama,
herbáceas, cultura, agncolas e rmmgcira, c ou em ;nlc •.'mç.o com animais, em uma mesma unidade
de manejo. de acordo com um ammjo espacial e temporal, com alta diversidade de carecie, c
interaçôc, L"Coll'gica, enlre "'1<-,<coml"lncntc .•.

Art. )" O planti" de "'pécice arh",=, exoli." intercala"'", com espécies .rOO,ea,
nat;"., nu de Sislema, Al.l,ot1orestais (SAF) para a ,ecuperação de resc •••'., legais. fica
condicionado 0\ ob,ervação do. seg~i"le. princip;n, e diretriZL'<'

J - densidade de plantio de espécies arbóre"", entre 600 (.eiscenln,) e 1.700 (mil e
.elCçe"nI",) individu<>Iõ1'''' ocClan;;

m - numero mo\~illl<l de indi\'iduo, de e'pécie, arbóreas e~ótica" metade do<
ind;vidu", nu a ncupaçJn dc "",tadc da orça;

IV _ nú",ero ",inimo de e.,;péci", am.l=s nal;vas: 311(cinq~enla) ,'<pc"';c.' arb<lrcas
dc ""'>m.'ne;a regional. ,en<in I'do men", !O (d,7) ">ocórica!'. dcwndo e,tas illlimas n;prescntar
51)"~(cinqüenta por cento) dos individuos;

v _manuten<;ão de cobenum perm.,neme do solo;

VI. p<:rmi<Silndtomancj<l com !ti" rc,trilo de in'~ml" agmquim;,os,

vn - não-utilizaç~o de espécie-problema 011e'pécie-competidora;

VIII - conrrole de gramine,," que e~eI.am competição com as arvores e di!icolt.m a
regeneração llIlIW'al de espécies llIllivas. lais como Urochl"" 'PI', Panicum maximum .• Mellinis
m;nulít1ora.

An. 4" AJ;,.v."mais despesas decorrem.s da aplica.ão desla L.i correrão a conla
dtodoIa.,"", pr.;pri ••. eonsignadas no orç,,,nenlo vigenle, suplem.madas "" neces,ário.

!In. 5° Esla Lei entra em vigor na data dc sua puht;caçà,,_

Ca,nf>" Grande. 24 de dtoz.cmbro de 2008.

ANrJKf, PlJ(:C!NELLl
Governador do Estado

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.
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ANEXO 3 - CRONOGRAMA
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IMPLANTA O , , , ,
MONITORAMENTO , , , , , ,
EAVALW~ÃO
AJUSTES , , , ,
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AVALIAÇAO FINAL ,, REDAÇÃO "'RELATÓRIO
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•","VIÇO P(JHUCO FEDI.•••••L
•• ""ISTtRlO "o OLSENVOl' 1>,"-'.-r0 AGRÁRto) _ M[lA

I~STI11JT" NAelmiAl. DE em<.>:'<,,,,,c <'0 ~ RUO"MA AGRÁRIA_ I'"("RA
,,;p[Rl"-nNDil'iCIA Rf.GIO"AL DO MATO GROSSO DO SUL

TNSTRUMEI'iTO PARllC1J1AR DE CO/l.TRATO DE COOPERAÇÃO TÉL'NTCA PARA IMPlA]\,TAÇÃO
DE PROJETO DE REFLORESTAMENrO DE RESERVA 1...1:<31\L,QUE Et'<TRE SI CELEBRAJvI O A

SUPERll"ITENDtNUA REGIONAL DO I:-ICRA DF. MATO GROSSO DO SUL, E

VOLNEI E P. H " 11.11T ------

Por es(~ Instrumento particular, as partes. de um lado " INSTITUTO NACIONAL DE

COLONIZAÇÃO E REfORMA AGRÁRIA (INCRA). Autarquia Federal criada pelo Decreto_le; n.

1.110, d. 9 d. julho de 1970, allcrada pela Leí n, 7.231, de 23 de outubro de 1984, c reslal>elecida pelo

Decrclo-Legislativllll. 2, de 2 de março de 1989, io.<;critono CNPl sub o n, OO.375.972/0001-óO, com

( sede na Setor Bancário Norte, EdiIkio Palácio do Desenvol,-irnemo, ISOandar, llra~ílialDF, doravante

uenom;na<lO simplesmente !NCRA, por intem,édio <lu SUPE~"ITENDÊNClA REGIONAl. DE

MATO GROSSO DO SUL, COmsede na Av. AfOllS<JPena n 2.403, <:emro, Campo GrandC/MS,

neste ato represenlada por :leu Superintendente, Celso Ce,tari PÍl'neiro, bra~ileiro, servidor público

nacionalidade"VO bl\/£l

fedeml, porlador da Carteira de Identidade RG. 34.917 SSPIMT e do CPF: 07865643187 Pari I

INCRA/ N° 444/2011 ,puhlicada no Diário Oficial de 29 de agosto 2011 , DO uso das alribui~ que

lhe são umferida, pelo do Art. 132, do Regimento Interno O !NCRA, aprovado pela Portaria MOA n"

020, de 08 de abril de 2009, publicada nODiário Oficial da União em 09 de ahril de ZU()<), dmavante

denominado simplesmente Inera e de outro lado O Sr(a)

brasileiro(a), produtor(a) rural, portrldor(a) do CPF NO 8f::,-, g6 1,6;2. '1 "'-.1 ' domiciliado no

Projelo de ru;.,;enlamento lIamarali, município de Puma Porti, Estado <leMato Groo;,;odo Sul doravante

designado apena~ BENEACIÁRIO. Considerando que:

I) é <lc inlm,.se mútuo do INCRA c do BENEFICIÁRIO n recomposição florestal d", áreas de reServa

legal

2) dentre os ohjetivos dá INC1{A, o da con,ervação ambiental está intimamente relacionado com o

revestimento vcgelal da, áreas de Reserva Legal e propiciando o desenvolvimenlo da flom e proteção

da fauna; tem entre si justo e cont,"lado o que a seguir mU'uamente aceitam e oUlOrgam,a saher:

CLÁUSULA t',

Constitoi ohjeto deste instrumento a cooperação recíproca do INCRA c <l" BE"''EFlCIÁRIO na

implantação do ProjelO de Recomposi<,;ão de Árca'i de Reserva Legal mmpreendendo 400 ~a de lerras,

dos quai, 7-O ha sol> rcsJXlnsal>i1idaded" llENEf<lClÂRIO, nesle inslrumenl" identificada j,
aJlCnascomo área da reserva legal.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.
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•'ER'W" .i:auOJ HmRAl
"l~lm;R!O DO"E"NH'L Vl".~ -.0 AGRÁRIO_MOA

,.•SfmrrO •••••ClO'A i.O£ COLO.' IJ.AçAo • R.mRMA AGRÁRIA- ",-eRA
''''''R1'<JE'"'''C1A REGIOML00 MATOGROSSO DO".L

Cl,ÁliSULA 2".
A implantação d" projem de rcflmestarncnto ciliar atende,á às normas c cspecifi<:aç<ics deteITnioadas

pela INCRA c, em e'pecial," conlido no A.•••EXO I deste instrumento, <joc, devidamente rubricado

pelas p;tr1cs, integra •.,te instrumentu.

o"••

Cl.ÁUSLll.A ]".
Na o:m,ceoçâo <lo ohjeto L'Onlratado, cahcrã ao HENEFJClÁRIO a ex""uçáo do projel" de

reflorestamento, comprometcndo-sc a'

3.1. _ fomo:ccr e re.pond •• pela má" de obra não qualificada n=s,íria 11execução do projeto, bem

como "s instrumentu. adequados aOplantio e manutenção do reflorestamento;

3.2. _ preparar as oovaS destinada. ao plantio de mudas arbóreas oa área do rcflo,,"slamento;

3.3. _ utiliza, a !irea reflore,tada de forma raciunal, de acordo com os preceitos legais pertinentes

3.4. _ zela, c proteger a área reflo[estada de forma a evitar o uso inadequado e/oi! a ocupação e

utili/.açâo por tcrceiros alhcios à p[escnte contrataçiiu;

3.5- _ assegurar à rNC\{A o livre ace.-<sOà área P"HI. Odesenvul.-imenlO de seuS plOgrama., ambientais

relati,'oa à flora e faun&;

3.6 .• "tender às urientaçf>es e delernúnaÇÓCSdos técnicos da INCRA e da Assistência Têcnica Oficial

na exccução do rcnorestamento e das normaS legais relativas aos aspectos de proteção e utilização.

CLÁUSULA "'.
Na conseeução do objeto contralado caberá au lKCRA, em conjunto ÇOma Assistência Técnica Oficial

(Agrdcr) a elaoo11l.ção, orientação têcnica e acompanhamcnto de projetu de reflorestamento,

complOmelendo-se O IncI:! a:

4.1. fornecer, gratuitamente, as mudas das essência., florestais nece".<;á[ias" impbntação do projeto de

reIJoreslamenl<>, de'-endo ser =bid"s pelu BENEF1CIÁRJO, no local designado peJa mCRA;

4.2. atcnder, quando necessário, às solicitações do HENEFlClÂRIO relacionadas com a técoica de

exeeuçiiu do projeto de reflorestamento.

CLÁUSULA 5'.

Na implantação do projeto de ref!urestamento wntT1ltado, cada parle a,"umirã integral e

exclusivamente todos os CUStOS,financeiros, fi,cais, lrabalhista.., previdenciários, adrnirn.trntivos,

comeremis e quaisquer outros ocorridos ou a OCOITCrem,de awrdu com a. suas [cspecliws

competências, conforme contido nas cláusulas )' e 4" deste instruo,ento, sem transferirem uma à outra

õnu.. seja de 'Iue na!u[e"", forcn •.

,

i

~L.
,
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•'''RVlÇO P("UOO """eRAI.
"'~'STÉRJ() DO"tSENVOl.Vl"f.Nro AO.•.•RIO_ •• ""

"STITl'T<l NACIONALOEeOLO~IUÇAO [RHORMA ""IIÁJU.<. '~'CRA
'CP"R'~""NDbUA RmIO" .•I, "" MATOGH""'" DOSUL

Sul, comprometendo_s" as parles a observarem Ile\mcnte O paetuado,respondcml0 a parte inadimplente
peJas <ançóe.1cgai. d~ídecorrentes.

CLÁUSULA 7",

Nll execução <lo projeto flore .•tal, (I BENEFICIÁRIO obs.:rvará as nOrma. e c'pecifkaçllc> lécn;cas

recomendadas pcl" LNeRA, Gpeja N.Sislência Técnica, re'p:mdeno.!o integml e exclusivamente peja
sua ioobscrvância

CLÁUSLTI,A ll".

Na elaboração d" projelO florestal, a INeRA ubservam R técnica adequada R<Y< p~drõe, técnicos
existentes.

C CLAUSULA 9'.

A responsab;Hdade civil do projeto contra,.do eslá limitada ,\. atividades nercidas r.'pocl;va1ocnte

pelas partes de acordo com as suas C<lmpclência. Cobrig,,~"Úes c,labelccidas na, c1áusul ••., Ja e 4a deste

instrumento estando cada Uma isenta de rCl<ponsahilidade e res.,arcimento drcorrentcs de atividades que
não sejam de sua exclusiva eompetencia.

CLÁuSm.A lO",

o presente contrato tem prazo de 08 anos de duração, eonlados a partir da data da sua ",sinatum.
CLÁUSt;LA 11".

o presente inslrumento poderá >;er rescindido a qualquer tempo por consenso ent'. as contmlantes ou

unilateralmente, mediame comunicação prévia IJor e.wrilo de 120 (cento e vinle) dias.
PARÁGRAFO ÚNICO

Fica esclarecido que em amhas as hipóteses a"inalada., m,o eahem qualquer ressarcimento de uma
pane 11oUlra, seja a que título for.

CLÁUSULA 12",

As disposições ura pactuadas poderão se, allemda, mediamc con,Cnso

prévio d••., contrataotes e formalização de instrumentos aditivos a ",I.,

CLÁUSULA IJ".

A lolerâneia das pa11es, no cumprimento das obrigações Om "'",,,,nidas, não
Ç(JtlStitui inovaçiio.

CLÁUSULA 14".

o p""eme instrumento vigora a p"rtir da data da assinatura.

CLÁUSL'I,A 15',

Elegem as partes de COmum acordo o foro da Jusliça Federal da Cal'ilal d" F"lado de Mala Gros-'O do

Sul, enmo o compelenlc para solucionar"" questó •• oriundas do presente inslrumento, com renúncia

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



•'''RVIÇ'Oril ouro nO>.RAL
MIN'HtRlO 00 ".Sl:~-Y<JI,Vl"~ AGRÁR'"_ "nA

,N.-rrnf(" NAC,t).'óA L lU COI.ONll.Aç.>.O• ItEJ'<Jlt'llA""""RIA - INOU
SI rI: kl'<TENot.'óClll ""GIONA' ,,,, MATO GkOSSO 00 SUL

C~pf~ssaa qualquer outro por mais privilegiado que s"ja. E por estarem assim acordes, assirlam "

presente instrumento e 02 (duas) vi"" de iguallCOJ e (orma, ""m as 02 (dua.) (cs(cmnnhas abaixo, a

ludo presentes.

CampoGrande,.cf.-- de I{)g ~~.Lt\\\0 de 20 II

PoI" IXC

Cdso Cestarl ,,/,eiro
superiotondent. "gion,1
1'",1/INCRJI/I' In.H4/201t

SR_l!{MS

Beneficiá_'_'_O,Y~ _

Tcstemunhas; ~

ED~DORI
, • " _ , c." "••'"

CPF •••,•••• Do''''''"'''''''"''' •••••
'o"''", •.•."_ .• ,........"

(.
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TERMO OE JU",TAOA

IFOLHA '*

JUJ1tarnos na{s) foJha(~)
~

0(5) <locumento(s):

cÁ.-

rtllurtranclSÇO r .
Eng. Ag~.PeIIlo fióerJl.I.gr9rK>

II/CRA'SR.1!
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SHVIÇO rÚBUCO ROERA\.

Olli'llSTtW'O DO OI:SF.NVOLVI'l[~O AGRÁRIO
INSTITUTO "ACIOSA\. D[ COLOi'lIUÇ~O [RUORMA. AGRÁRIA

SUP[RI.'{TI:NDtI'lCrA H[GIO.i'lA\. t>O " ••TO CROSSO j)() SUL

ORDEM DE SERViço Il'lCRNSR.I61GAB N" ,O,? f21H2.

Campo Grande/MS, J+ dcjuloode 2Ul2.

o SUPER1NTESDF.:"ITE Il.EGIONAL DO I:"lCRA NO F.STAIlO DE MATO GROSSO DO

SUl, 110uso das 11ribníções que lI><::&10mnf.rida. pelo artigo 132 do Regimento Inte,oo. 'proVI""

pela Portaria MDA "'20, de 8 de abril de 2009 c I Ponaril/lpcraW'" 444, d< 26 de apto de 2{Jll,

pnbl;coda no Diário Oficial d. União - DOU em 2\1d. "gosto de 2011;

CONSIIJJ::RA:"IDO o leor do PI'<l<nSOAdministrai;"" rf' 542'JO.((()722/2012.17;

COSSlDF.RANDO O item 9.\1 de Acé,d.'io ri' 35fi12012 _ do Tribunal d< Con'''' d.

União_ TCU - Plenário;

RESOLVE,

I _ DESIGNAR ns <orvido, •• Lol. C.rI ••• ~brq".nll Malta., _ Eogenheim

AgrÔnomo, 51APE 707130. Jo.f C.l!:o CO'r'?1 Goae.lv •• Junior _ Anali". em R<Íorrn.oc

ne.cnvolvimcnlO Agr:lrio, SIAPE n2%24. F.blano de Mo •••• Bcnke _ Engcnhe,ro Agr6ncmn,

SIAPE 1528303, neariq ••t Mi<h •• l ~hl ••• de Mo ••••• _ Engcnheiro Agr6nomo, SIAPE 1619500,

R.f •• 1 T.d ••• d. Anojo Alm.ld. _ EIlgcnhciro Agrônomo. SIAPE 1583241 c D••.'01 r ••• t •.•• d •••

SUloa - Analis,. em Reforma C Desenvolvimento Agrioos. SIAI'E l619604 1"'''', sob I

coordcna<j!o do I'rimciro, elabor.rem o Plano de A<;50 eslabelecida no il<:m 9.9 da AcóRlilo rf'

356/2012 _ do Tribunol dc Con'as da Uni~ - TeU - rlcn.rio, contemplando. odnçio da. mcdid ••

descri lu nos ;I.n. 9.9.1.9.9.10.

11 - £ST ABI'I.ECER que. da,. final pa'" a entrego do Plano dc Açio 11/]Oabinc'c

d. SR-16 ~ o dia 27 de agosto de 2012

11I- DETEIl.MINAR que c>l. ORlem de Se(V~ enue em vigor aa data d. ,ua

L""inalura.
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"""'5 T~R'O 00 D'.St"" 0'- V" I~"'lO U:;,,-, ,''O _ ." l>••
'''$ T" U. O "''''C 00.'" '" '- "t- CO LO"' IZ 'C 'O '- ~U <"..,'" AG" "".1 '"'C"

Sur r.RIN' ~•••,,~ "'U '" Ru:; 10" "" nr. "A 1(> G1<0"0 ,,,-.,<" L

ORI)EM DE S£l~VlÇ0f1~CRAISH_16!N" JC 110Jl. IH: j"i IH ~E\EfHJfIOOI 2"'J

o SU"ERINTF.NOENTIC Rf,GIO~AL no 1"";1111' 10"",'(101'..1.1.
IlECOI,ONIZ.AÇÁO E llEFOR,VI/\ AGKAUJA 1'::\1MA ro GIlOSSO (lO SI. L,,,, "$n d.,..
,," - '" r I ,,-. ,,'11 P<,),iar,', 'viDA~ "uUlçoe, qlJ~ l~ q (On e"das pe o MI \31 do Re~""e ,,'e,"!> .1r>'O"~"v '.' -
n"ll1. de 01\ ,k ab,,1 d~ )009, p"bl'c<lda "O D,ar,o Or,••~1d~ lin,;;:" em ()<) d~ "~,,I dl- ,00'), ~"
co"'pct<"c.'a co'o/e',," p<l. PORTA~I"'INcrlA/f'fN' HU,OI', M 26"~ .,~o,," de 'O" p,d,,,,',,',' ''''
DOU <1<>d,a ;/9 d< 'g","o de 2011

CONSlllfRA.:'>Jf)O IH proc<:<.!Jl\lenIO' de ,ele .••.;,o <:k o~nd,d,",,< ~o Pr,,~r.J.'''~
Re.r'o""" 1\[;,,,,,,,
C",. , . laç'" ,<c co,''"' d",,. ,~",I()E {ANDO " l1u~ooperacional para ooncc"~0. ~plooa;J<l L f)'C' '

• . b • P d" RL'IO'''W ,\.,a""creu'lo, "O a,n rlo d", ProJel0sde AsscnlamCn10 '"I,'g,allreS '-'o r"p:lJ"~ .' .

COi'<SI()EUA."H)O., açõe, e medidas a ,erem .,!,,'ada, pelO InLtJ "OS ~.J.;o;de L(lt1>''''d,.iL) d~
ti re~l' lar Idade; Cm PrOJCtosde A"enlamenlo dc Hcro' ma Ag,a' la
c" •..<. ,.,. , "'lC' (I.: do"""'" .,,,''- "",IIlE....,..NIlO os p,,,t.CdllT1Cnlll' ad"'lll\stral""" p",a O ,,,'" c' ' .,.

'!!u ,10 ,.10"'"C,H."e,P'O"IS""O"u ,kf,nl"vo, ne Lmove,S rura" em P"'Jc'''' d~ ~"en'"'"''
.••,,~, ,a ~'" le, '." "ubl,~., de d<>m,,,,odo Ino\a <"lu da Unl"o (Tlh,I.JÇ~O)

CO,"IS[f)ERA.NIlO a tlece%,dado de acomp.J.nhall'"nro das ,1l".,d,-,do' eolld,al""
. , jú'ul\1~"I()'d~ '\s>enlall"\ento """d,o,onados pclo I"ua la,s oomO ~rnl,<aQ 'c' ,. _

C<"I,dócS i1'",n(j,"'enlo an publ,co ~P'" açao ,k d~nunc,.1< ;,,~~, ""óo o '"c.J I. ,~, .'"
dn, "',, 'çl)S de A'~l5lc"<:ra TeCnl~. _ fi TES

"O, l"OICoe,
""""S" (10

Li.. 1>,,;1.,,""

\~~&h:.\~~~~
""p~,.."~,,.,~..•~"..~~..~,

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



. .

'.

TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: REINALDO MAMÊDIO
,. ('r',FONES: ;.1 ..,) '.

LOTE: 3

CPF: 305.744.041-04

MOVIMENTO: AMFFI

RG:-----------
GRUPO.' PIVÕ: __ • _

E.Mail:------------------------------
Data: I I / 2013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati. no Município de Ponta Perã/MS, vem por meio deste.
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento.

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÓ COMO ESTÁ (Xl

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU
PIVÕ ( )

-CASO A MAIORIA DO SEU GRUPO, OU PIVÕ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCÊ
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO (,N

SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO ( )

\'1'" "(l I.A '
ASSINATURA DO BENEFICIÁRIO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.
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TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

'>11/

PROJETO DE ASSENTAMENTO lTAMARATl1

NOME: JOSÉ INÁCIO ROMERO

FONES: r J' ::'>.)' -i,) '::.1 - 'I"-\'" j.

LOTE:?

CPF: 396.743.471-00

MOVIMENTO: AMFFl

RG: I

GRUPO: PIVÔ: ( 1

, <
110'_.

E-Mail: _

Data: j. I ( t.-- I 2013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. visando a
melhor maneira de atender a clientela. que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati, no Municlpio de Ponta Porê/MS, vem por meio deste,
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento.
visando a adequação e recuperação do cilado Projeto de Assentamento.

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÔ COMO ESTÁ ( )

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU
PIVÕ !Xl

-CASO A MAIORIA 00 SEU GRUPO, OU PIVÔ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCE
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO ( )

SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO ~

ASSINATURA DO BENEFICIÁRIO

, .
I, -" /. lI,",,,, ".. , .'-

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: AILTON BATISTA DOS SANTOS

FONES: q~",(- I7J+

LOTE: 44

CPF: 273.088.121-20

MOVIMENTO: AMFFI GRUPO: PIVÔ: _

E-Mail:---------------------------
Data: 1.L I O C {2013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonizaçào e Reforma Agraria, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento ltamarati, no Municipio de Ponta Porá/MS, vem por meio deste,
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento.

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02, PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÔ COMO ESTÁ 9'-1
03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU

PIVÔ ( )

.CASO A MAIORIA DO SEU GRUPO, OU PIVÔ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCÊ
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO DO

SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO (

_"4' r <;r" ", {,;r-~ If.n, (.;').1.::
ASSINATURA DO BENEFICIARIO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



TERMO DE OPCÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATlI

NOME: JOAO COKI

LOTE: 105

RG, 0003.,990 i Ç5P( M.:í
- PIVÔ, C 00,GRUPO:

FONES:_-__. _

CPF: 448.514.131-49

MOVIMENTO: AMFFI

E-Mail:

Data: f 1 I d6 I 2013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento ltamarati, no Municipio de Ponta PorãlMS, vem por meio deste.
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento.

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÔ COMO ESTÁ W
03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU

PIVÔ l>4

.CASO A MAIORIA DO SEU GRUPO, OU PIVÔ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCE
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO ()s)

SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO (

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: ANTONINHA ALVES XAVIER GUEDES

FONES: Cf1. ~O';.i q7.

LOTE: 120

RG: 0é12ê05H f >2d",,,
GRUPO: If PIVÔ: C 1c:

CPF: 001.798.161-10

MOVIMENTO: AMFFI

E-Mail:, _

Data: 1'2 I 06 I 2013,

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agraria, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati, no Município de Ponta Parã/MS. vem por meio deste.
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento.
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento.

01, LOTE INDIVIDUAL ( J

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÓ COMO ESTÁ ~

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU
PIVO { l

.CASO A MAIORIA DO SEU GRUPO, OU PIVÓ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCE
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO N
SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO ( l

. '
,

'., . 'o lO L~> -\ _,.', 1. • (Li' -., 'j ",,' !.l..!)
ASSINATURA DO BENEFICIÁRIO v

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO JTAMARATII

NOME: SEBASTIAO CORRE A DA SILVA

FONES, qq:, - 6'1 ~ 1

LOTE: 121

CPF; 372.648.341-15

MOVIMENTO: AMFFI GRUPO:

RG:_OO)- 0/<) ..'»ri\1.<s

C PIVÓ'_C_'i _

E-Mail:---------------------------
Data: !~ I 06 I 2013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agraria, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento ltamarati, no Município de Ponta Pora/MS. vem por meio deste.
solicitar a manifestação individuai ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento.

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÔ COMO ESTÁ ( )

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU
PIVÔ~

-CASO A MAIORIA 00 SEU GRUPO, OU PIVÔ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCÊ
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO (~

SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO (

, A d,,,,)Lãl f?tJ/>:(lA.., i,,z~4:á!í
ASSINATURA DO BENEFICIARIQ

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: CELlO DE ASSIS VIEIRA

FONEs,. q~cir ~ lo.). 1 '='

LOTE: 012

PIVÔ: -------

CPF: 366.639.131.15

MOVIMENTO: CUT

RG:._---------
I' " ,.GRUPO: ",-U(')()),p,,<..,\

E-Mail: __ - _

o•••, i I I Ü { { 2013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agraria, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati, no Municipio de Ponta PorãfMS, vem por meio deste,
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento,

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÔ COMO ESTÁ (

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA ou
PIVÔN jC\. .'/<,X':CG..> \AO <'-0< l d.\ ~"-\..~d.\.,) /,\,;.j.) <t \ '--'c." .••.

-CASO A MAIORIA 00 SEU GRUPO, OU PIVÔ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCÊ
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO ( J

SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO ()4

'\)\0"0-- :C"\>H \1".\.(".[' ..\ I i'h' c
ASSINATURA DO BENEFICIARIO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



LOTE: 02

TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: ANTONIO JOÃO NETO

FONES, __ Y=t~2~b_c-~)l~c_;;>_I _
CPF: 105.751.971-53 RG: Q\ '1';)' (.; C. 2.'i..,~:>pf:.•\?
MOVIMENTO: CUT GRUpofl.( ((".\(I{X:1J..,\ PIVÔ:_- _

E-MaU: ')"\6.'-u. _ t!\qll-l\c...l'),.() Y'\(.\5'y~o..l C.(-""l. \--',

Oa'ao i" I oG I 2013.

o INCRA _ Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, visando a
melhor maneira de atender a clientela. que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati. no Municlpio de Ponta Porã/MS. vem por meio deste,
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento.
visando a adequação e recuperaçao do citado Projeto de Assentamento.

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUAL. COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÔ COMO ESTÁ (

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL. E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COL.ETIVA OU
PIVÔ hQ. '10.. ~ ~,,-t.....A...'\A.-~0>--V'-oLV ,.)4'K{. ~ < '---'--

-CASO A MAIORIA 00 SEU GRUPO, OU PIVÔ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCE
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REAL.OCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCEL.AMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO ( )

SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO 9Q

r;::::.,t ,-" I'" I" . \«
ASSINATURA DO BENEFICIÀRIO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



LOTE: 14

TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: ADEMAR FAUSTINO FRANCO

FONES' 'L3..LI_~_l_i_.~_8_. _
CPF: 558.119.141-72

MOVIMENTO: CUT

E-Mail:

Data: I\ I 06 12013.

RG: (.J '5D 9 (.li (. ~j,~)I ~I-<.:J

GRUPO!í'\roorci:' PIVO, -

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati, no Municfpio de Ponta Porã/MS, vem por meio deste,
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento.

01. lOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÕ COMO ESTÁ ( )

03. C0t'!TINUAR COM A PA~TE INDIVIDUAL E SOMEN!S SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU
PIVO C>ó ite\ ...v-..>-'to.-:i.., U.,. .••.....•'- V -\••..<:.4..'- ~ '--"-"-.. I.\JL, jo. {,n c(',"

-CASO A MAIORIA DO SEU GRUPO, OU PIVÓ FAÇA A OpçÃO DIFERENTE DA SUA, vocÊ
QUER FICAR COM o GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO ( )

SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO 9<5

/J,:i/~I_//7 /i.."
ASSINATURA DO BENEFICIARia

I

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



TERMO DE OPCÃO POR TIPO DE ÂREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: JOSE VAL01NEI DOS SANTOS

FONES: 9j. q :;? ;., ~ Lr

LOTE: 20

CPF: 480.976.321.87

MOVIMENTO: CUT

RG, 4J. 'i; {,C, ,'7" I. 'I ":>
GRUPO:nl,>\ eb),.I,,,tH. PIVÔ: _

E.Mail: __ ~===- _
Data: ~~ I O G 12013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati, no Município de Ponta Porã/MS. vem por meio deste,
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequaçao e recuperação do citado Projeto de Assentamento,

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDiVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÔ COMO ESTÁ ( )

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU
PIVÔ t1J U /\~~J"u..A.; --r-- .1'- ~t.e:.... .J;....y-lq_\.o.~X ..{)

-CASO A MAIORIA 00 SEU GRUPO, OU PIVÔ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCÊ
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO !'rQ.
SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO (

'~j" ' U), , J, C~
e-.7 ASSINATURA DO BENEFICIÁRIO' j

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: JOSE PIRES DE OLIVEIRA

LOTE; 58

CPF: 480.792.431.15

MOVIMENTO: CUT

RG, ("Õ J "fGb 'Y)r I A "

GRUPO:(jQ1.I(j\,QJ.c PIVO: (2 i
E-Mail: - "'_""'_'_'t_,_,_~_\l_; _
Data: .1.9, f u G I 2013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati, no Municipio de Ponta Porã/MS, vem por meio deste,
solicitar a manifestação individuai ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento.

01, lOTE INDIVIDUAL ( 1

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÓ COMO ESTÁ Ú;1 L1IJü'«_ .vy,o
~""'4.J r'....~v0 j.cc,-"-,,C-,dv~' é' ~~L,Lfrô'L"l

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIOUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA ou
PIVÔ ( )

-CASO A MAIORIA 00 SEU GRUPO. OU PIVÔ FAÇA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCÊ
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO;

CONTINUAR COM O GRUPO ( J
c-~ .•.•.n..'.. ~

SER REALOCADO,EMBUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO ~

il~""rVl' I/f.t,s "uet::i;'~~_
ASSINATURA DO BENEFICIÁRIO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



.'
TERMO DE OPCÃO POR TIPO DE ÂREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: VIVALDO MARIA DE OLIVEIRA

LOTE: 59

FONES:

CPF: 000,000.000-0 RG:,;'t::cJ, 1'10 -;lSP) M L:J,
MOVIMENTO: CUT GRUPO:CÇUf,I<,Q,;,.,Qs. PIVÔ: a i
E-Mail: ,,,,,,u,'<Lc'ti:

Data: l;l I O G / 2013.

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, visando a
melhor maneira de atender a clientela, que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati, no Município de Ponta Pora/MS, vem por meio deste,
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do cilado Projeto de Assentamento.

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUALCOM A AREA SOCIET~RIA OUflVÔ COMO ESTÁ ( ) ot~. H\C~
çJJ.) I••.•••.\,'<:> (/..(lÇ.f...lu1.<O. <:'>~"'-Q\.-Vv

03. CONTINUAR COM A PARTE INDIVIOUAL E SOMENTE SEPARAR A ÁREA COLETIVA OU
PIVÔ ( )

-CASO A MAIORIA DO SEU GRUPO, OU PIVÔ FACA A opçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCÊ
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM o GRUPO ( )
C~h,,"r;.'-""" ,.,~\. vvJ

SER-REAt.OCAOOEM OUTROURUPO COM A MESMA opçÃO OQ

(!it~:t./jL7 '1J;'.,-,,-",--;( tLf'(Í!.q'<~'1"-
ASSINATURA DO BENEFICIARIO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



.
•

TERMO DE OpçÃO POR TIPO DE ÁREAS

PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATII

NOME: BENEDITA DE SOUZA ROSA

LOTE: 060

FONES:

CPF: 825.763.191-49

MOVIMENTO: CUT

E-Mail:

Data: 1,2 I O G I 2013.

RG: n,;J In?J-- '>?

GRUPO:oOU€locJ<:... PIVÔ:
~

55P/ M "~

B L

o INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. visando a
melhor maneira de atender a clientela. que se encontra assentada no Projeto de
Assentamento Itamarati, no Municlpio de Ponta Porã/MS, vem por meio deste,
solicitar a manifestação individual ou coletiva de modalidade de Assentamento,
visando a adequação e recuperação do citado Projeto de Assentamento.

01. LOTE INDIVIDUAL ( )

02. PARTE INDIVIDUAL COM A AREA SOCIETÁRIA OU PIVÓ COMO ESTÁ (",) abwl- )H~-íb
olu jJ),/''v<1 , J~~'" ~~htx. 't.o.J..l. "'.>t<>..- ~€A~••..dÁ<.4.;

03, CONTINUAR COM A PARTE INDIVIDUAL E SOMENTE SEPARAR A AREA COLETIVA OU
PIVÔ ( )

-CASO A MAIORIA DO SEU GRUPO, OU PIVÔ FAÇA A OpçÃO DIFERENTE DA SUA, VOCÊ
QUER FICAR COM O GRUPO, OU SER REALOCADO EM OUTRO GRUPO COM A MESMA
opçÃO DE PARCELAMENTO:

CONTINUAR COM O GRUPO ( )
'. ,.••..•,"-( ••..•.•.•.A;.O'.,.,. -v-...A)

SER~AtOGADO-EM'OUTRO GRUPO COM A MESMA opçÃO ~

") .
ÇJ.L hiolJ;;':uJz ~C?ép.",.<J.n,

ASSINATURA DO BENEFICIARIO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



•MINISTERIO DO DESF.NVOlVIM [riTO AGRÁRIO _ M la
INSTITUTO NACIONM. DF.COLONIZAÇÃO E REFOKMAAGRÁRIA- [NeRA
SUI'F;R1NT£NDtNCt A Il.EC10NA LDE MATO GROSSO DO SU\..- SltlI6)MS

VIVISÁO DE DESE)WOLYIMENTO O[ 1'1I.0.I£T05 DE ASSENlAMENTO_SR(16)D

(b')1Cp.l _

I'ROCESSON": 5~29{I.0014~712013-30
I~TERESSAnO: DIVISÃODE DESENVOLVIMENTO
ASSUNTO: LICITAÇÃO I PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DIVERSOS (DE-
MARCAÇÃO TOPOG RÃ FICA - G F;ORREfERENCIAMENTO)

A Chere da Ili,'id/l de Admini.trnçãn

Encaminho "s autos à Om';"<-'io PcrrnanelUC de Ucitaçii[} para análise c demais
providências ncccs-"lÍrias a contratação de scrviÇ<Jde demarcação topográfica gcelreferencia.
da.

C",npo Grande/MS, 25 dcjunho de 2013.

rJ:-; ,trnrOh~
Fabiano <loM"rae. Bcnke

Engenheiro Agr6nomo

De acord".

waucrW~u
Chefe da Divis.o de De volvirnenlo

de Proj"tO' de A" lamento

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



-
I

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO INCRA EM MATO GROSSO DO SUL
DIVISÃO DE ORDENAMENTO DA ESTRUTURA FUNDIÁRIA

PROJETO BÁSICO PARA EXECUÇÃO DE SERViÇOS DE CARTOGRAFIA. DE

TOPOGRAFIA E DE GEODÉSIA

1- VISÃO GLOBAL DA OBRA.

1.1. Demarcação topográfica do perímetro, reserva legal, preservaç6es
permanentes, estradas, áreas societárias, núcleos sociais. e de 2.290 parcelas I
lotes do PROJETO DE ASSENTAMENTO ITAMARATI em PONTA PORÃ-MS com
área total de 25.50B,0000 ha,

11- OBJETIVO

2.1. O serviço a ser contratado tem como objetivo a construção de um ou mais
pilares de concreto para a materialização de marcos geodésicos e a demarcação
georrelerenciada do perímetro do imóvel, das parcelas rurais, da área de reserva
legal, das áreas de vegetação nativa remanescente, das áreas de preservações
permanentes, das estradas. das áreas societárias e de demais áreas de interesse
no referido projeto de assentamento; conforme o projeto original já implantado, em
atenção a Norma Técnica de Georreferenciamento de Imóveis Rurais do INCRA
vigente à época.

111-OBJETO

3,1. O Objeto da obra consiste no Projeto de Assentamento Itamarati
georreferenciado e certificado, com todos os produtos exigidos pela Norma Técnica
de Georreferenciamento de Imóveis Rurais do INCRA e na propriedade do imóvel
devidamente registrada no cartório de imóveis. bem como o respectivo
parcelamento.

IV - JUSTIFICATIVA

4.1. A contratação da referida obra faz-se necessária para a certificação e o registro
no cartório de imóveis do perímetro e parcelamento do respectivo projeto de
assentamento. Esta obra permitirá a realização das ações planejadas em 2013 para
o serviço de infraestrutura e o serviço de cartografia; contribuindo para o
cumprimento das metas de demarcação topográfica. certificaçáo e titulação da
Superintendência Regional do INCRA em Mato Grosso do Sul.

V _ DESCRiÇÃO DEl AlHADA DA OBRA

5.1. - lOCALIZAÇÃO, ACESSO E DESCRiÇÃO DO IMÓVEL

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



MINISTÉRIO 00 DESENVOLVIMENTO AGRÂRIO
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÂRIA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO INCRA EM MATO GROSSO DO SUL
DIVISÃO DE ORDENAMENTO DA ESTRUTURA FUNDIÁRIA

5.1.1. O Projeto de Assentamento Itamarati localiza-se no município de Ponta Porã,
a 346 km de Campo Grande. Partindo-se de Ponta Porã, pela MS 164, sentido MS
270, percorre-se aproximadamente 47 km até o respectivo Projeto. O P,A. Itamarati
localiza-se no sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul, microrregião geográfica
de Dourados. Está inserido na microbacía do rio Paraná. sub.bacia do rio Ivinhema.
Possui área de 25.508.0000 ha e perímetro de 105.240.88 m. Em relação aos
recursos hídricos, o imóvel possui aproximadamente 66.711 ,06 m de cursos d'ãgua
em seu perímetro e 72.778,65 m de córregos em seu interior.

5.2. - SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS E METODOLOGIA

5,2.1. Malerialização de 1 (um) ou mais pilares de concreto antes do início dos
trabalhos de demarcação. O transporte de coordenadas para esses pilares deverá
atender a precisão geodésica (P1) da Norma Técnica para Georreferenciamento de
Imóveis Rurais. Os locais próprios para a implantação dos referidos pilares serão
definidos juntamente com a fiscalização do INCRA. Os Marcos Geodésicos servirão
de apoio para a densificação de pontos de amarração das poligonais topográficas e
para os levantamentos dos vértices rastreados (GNSS) no interior da propriedade. A
construção dos pilares deverá atender a Norma de Serviço IBGE/DGC nO001/2006 -
Padronização de Marcos Geodésicos.

5.2.2, O georreferenciamento dos vértices do projeto de assentamento deverá
atender as especificações contidas na Norma Técnica para Georreferenciamento de
Imóveis Rurais do INCRA. O rastreio de ponlos e a materialização de marcos deve
considerar os valores de referência para o atendimento das precisões requeridas
nos levantamentos com a utilização de receptores GNSS ou com a utilização de
técnica convencional.

5.2.3. O georreferenciamento do Projeto de Assentamento compreende a
demarcação do perímetro, das parcelas individuais. dos Núcleos Rurais; das
estradas projetadas, das áreas comunitárias, das áreas societárias, da reserva legal.
das preservações permanentes e de outras áreas de interesse ambiental; além
daquelas de interesse definidas pela fiscalização do INCRA.

5.2.4, Deverão ser respeitados os alinhamentos certificados pelo INCRA. Caso seja
constatada alguma discrepância superior aos 50 cm estabelecidos pela Portaria
954/INCRAjP(2002 para os limites certificados. deverá ser comunicado o INCRA e o
profissional responsável pela certificação com a maior brevidade possivel pela
empresa contratada.

5.2.5, Fornecimento e implantação dos marcos indicadores das direções das linhas
divisórias dos lotes, em modelo padrão do INCRA e de placas de identificação das
parcelas.
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5.2.6. Verificação da codificação dos vértices monumenlalizados, caso existam.
Implantação e locação de marcos de concreto, caso não sejam encontrados no
local.

5.2.7. A utilização de vértices tipo O e V, bem como a Implantação de vértices tipo
M, para orientação em pontos ao longo dos cursos d'água, serras e outros acidentes
naturais, será orientada e autorizada pela fiscalização do INCRA. A demarcação dos
vértices nos acidentes naturais deverá atender o disposto no Código Florestal
Brasileiro (Lei nO 12.651}25.05.2012 e em outras legislações supervenientes), na
matrícula do imóvel e no projeto já implantado do parcelamento (plantas e
memoriais descritivos).

5.2.8. Respeitar no georreferenciamento as faixas de domínio das estradas e
rodovias municipais, estaduais e federais. Observar o valor da faixa de domínio
correspondente a cada órgão ou instituição. Deverá ser submetido a cada órgão ou
instituição responsável pelas estradas e rodovias requerimento para abertura de
processo administrativo a fim de obter as Declarações de Reconhecimento de
Limites.

5.3.• NORMAS TECNICAS A SEREM OBEDECIDAS

5.3.1. A execução dos trabalhos deverá obedecer, criteriosamente, as
especificações técnicas contidas na Norma Técnica de Georreferenciamento de
Imóveis Rurais do INCRA vigente à época. no Manual Técnico de Cartografia
Fundiária, de acordo com a Portaria nO001, de 05 de janeiro de 1.984, aprovada
pelo Ministro de Estado Extraordinário para Assuntos Fundiários - MEAF e alterado
pela Portaria MIRA0 nO547, de 26.04.88, nas Normas Técnicas da Associaçâo
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e nas especificações e normas do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE.

5.4. DISPONIBtLlDADE ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

5.4.1. A disponibilidade orçamentária para a realização da referida obra é de R$
654.200,00. Os recursos orçamentários foram descentralizados pelo INCRA sede.
favorecendo a SR-16, registrados com o numero 2013NC003538. Os valores estão
distribuídos nas respectivas N O: PI 0211 A000920, 339039 - RS 596.900,00 e PI
0211A000940, 339014 - R$ 39.700,00, 339030 - R$ 13.300,00 e 339039 - AS
4.300,00. A disponibilidade financeira dependerá. no momento da contratação, da
liberação e repasse dos recursos pelo INCRA sede.

5.4.2, O valor da obra a ser pago pelos serviços descritos neste projeto, foi
determinado através da atualizaçâo do valor médio contratado para demarcação
topográfica no processo administrativo 54290.00160912009; atualizado e corrigido
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pela calculadora do cidadão, ferramenta do Banco Central. O índice utilizado no
processo foi o IGP - M (FGV)

5.5. - ETAPAS A SEREM SEGUIDAS

5.5.1. Deverão ser seguidas as seguintes etapas:

5.5.1.1. A 18 etapa compreende a construção dos pilares de concreto que
serão utilizados como apoio de base para as demais atividades:

5.5.1.2. A 2a etapa compreende a medição e demarcação planialtimétrica do
perímetro do imóvel, das parcelas rurais, dos núcleos rurais. das áreas
societárias, das estradas vicinais, da rede de transmissão e distribuição de
energia elétrica. do levantamento e demarcação dos recursos hídricos
(nascentes, rios, córregos, barragens. lagos e outros) e das áreas de interesse
ambiental (reserva iegal. vegetação nativa remanescente e preservaçóes
permanentes), bem como de outros detalhes de interesse do INCRA;

5.5.1.3. A 3a etapa compreende a demarcação planialtimétrica das parcelas
rurais nas áreas societárias.

5.5.2. O INCRA só autorizará o Início dos trabalhOS referentes à 2" etapa, item
5.5.1.2., após a conclusão do item 5.5.1.1.

5.5.3. O INCAA só autorizará o inicio dos trabalhos referentes à 3a etapa. item
5.5.1.3., após a conclusão do item 5.5.1.2.

5.5.4. A autorização para a execução dos trabalhos previstos em cada uma das
etapas será fornecida pelo INCRA, através de Ordem de Serviço;

55.5. O prazo previsto para a construção do pilar de concreto será de 10 dias úteis
após a emissão da respectiva ordem de serviço.

5.6. DEVERES E DISCIPLINA

5.6.1. _PRAZO DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA

5.6.1.1. O prazo máximo exigido para a execução dos serviços será de 90 (noventa)
dias uteis;

5.6.1.2. O prazo máximo para início dos serviços será de 05 (cinco) dias a partir do
dia seguinte ao da entrega da Ordem de Serviço pelo INCRA à empresa
VENCEDORA;
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5.6.1.3. O prazo de vigência do contrato será o dobro do estabelecido para
execução dos serviços. prorrogável por igual período a critério da administração:

5.6.1.4. O Contrato será rescindido caso a Vencedora não atenda satisfatoriamente
os itens constantes no presente edita!;

5.6.1.5. A VENCEDORA somente poderá pedir prorrogação do prazo quando
ocorrer interrupção dos trabalhos por fato oriundo da administração do INCRA, por
motivo de força maior ou casos fortuitos que. a seu juízo. possam caracterizar
impedimentos absolutos para o cumprimento das obrigações assumidas ou ainda,
constituam obstáculos inemovíveis para a execução dos trabalhos. caracterizados
pela imprevisibilidade de seus efeitos. Não se incluem entre os casos fortuitos. os
riscos próprios do empreendimento:

5.6.1.6. Os prazos acima citados, em qualquer hipótese, s6 poderão ser prorrogados
através de Termo Aditivo, dentro do periodo de vigência da execução:

5.6,1.7. Dentro da vigência contratual todos os serviços serão geridos por Termo
Aditivo ao contrato, especificando todos detalhes relacionados aos serviços,
informando o Projeto de Assentamento e os detalhes sobre o número de lotes. área
etc.

5.6.2. - APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS EXECUTADOS

5.6.2.1. Os serviços deverão conter as seguintes peças técnicas para cada obra:
5.6.2.1.1. Quanto ao Relatório Técnico;

a) Metodologia - Informes detalhados e claros referentes aos trabalhos
executados:

b) Objeto - Comentar a finalidade do serviço;
c) Período de Execução - __ /2013;
d) DATUM: Informar lodos os parâmetros e características técnicas, relativos

ao SIRGAS2000;
e) Informar quais os marcos utilízados e pertencentes ao Sistema Geodésico

Brasileiro _ SGB, origem para o transporte ao pilar de concreto utilizado como apoio
de base e com as respectivas monografias atualizadas.

f) Relação dos equipamentos utilizados (marca, modelo, tipo, etc.):
g) Equipe técnica:
h) Anotação de Responsabilidade Técnica - ART do credenciado emitido

pelo CREA/MS da região dos trabalhos:
i) Declarações de concordância ou reconhecimento de limites originais,

assinadas e com reconhecimento de firma, caso se trate de área não
georrelerenciada ou caso seja alterado o perímetro do imóvel certificado devido a
discrepâncias com o perímetro certificado inicialmente:

j) Detalhar a extensão em metros referente ao perímetro por imóvel, eslradas.
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aguadas internas e outros perímetros pertinentes. As informações deverão ser
prestadas por fase de execução:

k) Número de parcelas demarcadas - individuais. comunitárias e de interesse
ambiental:

I) Número de marcos implantados - vérticesldeflexôes e de orientação;
m) Apresentar lista de coordenadas no sistema de Referência SiRGAS2000

de forma tabular com a seguinte seqüência: Nome do ponto: Norte: Leste: Meridiano
Central, Altitude geométrica.

5.6.2.1.2. Quanto as Peças Técnicas Topográficas, para cada obra.
A) Cadernetas de campo originais inclusive aquelas oriundas de equipamentos

eletrônicos, contendo os elementos do levantamento topográfico. se utilizada esta
tecnologia:

8) Planilha técnica resumida contendo o cálculo analítico de área, azimutes,
alinhamentos, coordenadas geográficas, UTM com 03 (tres) casas decimais e fator
de escala:

C) Nas planilhas de cálculos de qualquer natureza, as distâncias deverão estar
lançadas em metros com 02 (duas) casas decimais e os azimutes e deflexões em
graus, minutos e segundos, o mesmo ocorrendo com as plantas e memoriais
descritivos de qualquer natureza:

O) Relação de coordenadas UTM com 03 (tres) casas decimais, separada de
todos os pontos utilizadas nos cálculos das áreas das parcelas, inclusive as altitudes
geométricas:

E) Planilhas de cálculos de áreas das parcelas ou lotes, áreas de interesse
ambiental e do perímetro total demarcado:

F) A apresentação dos trabalhos deverá estar sem rasuras, emendas ou
entrelinhas;

G) Plantas individuais das parcelas medidas em escala compatível com o
padrão formato A recomendado pela ABNT (no mínimo padrão A4), em 04 (quatro)
vias. A planta deverá conter malha com 02 (dois) pares de coordenadas UTM com
03 (tres) casas decimais e a altitude geométrica de cada ponto com 02 (duas) casas
decimaiS, bem como a anotação das coordenadas do ponto inicial da descrição do
perímetro localizado no extremo norte do desenho;

H) Memorial descritivo em 04 (quatro) vias para cada parcela individual.
I) Planta do Parcelamento representando o uso do imóvel, em escala

compatível com o padrão formato A recomendado pela ABNT (no mínimo padrão
Al), em 04 (quatro) vias:

J) Planta do Perímetro do imóvel, em escala compatível com o padrão formato
A recomendado pela ABNT (no mínimo padrão Al), em 04 (quatro) vias;

K) Memorial descritivo do perímetro em 04vias;
M) Arquivos digitais deverão ser entregues em formato OGN, DWG ou DXF,

em mídia laser (CO-R, OVO-R, etc}, exclusivamente com coordenadas planas
retangulares no Sistema UTM. das plantas: do perímetro, geral do parcelamento:
das parcelas individuais e das poligonais de apoio básico ou topográficas.
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N) Apresentar toda documentação necessária à abertura de processo
administrativo para a certificação do perímetro do imóvel, de acordo com a Norma
Técnica de Georreferenciamento de Imóveis Rurais do INCRA vigente à época da
finalizaçâo do trabalho.

DBS Os modelos técnicos necessários á produçào de documentos de
natureza topográfica e administrativa serão extra/dos a partir da(s) Nonna(s)
Técnica(s) em vigência da Associaçào Brasileira de Nonnas Técnicas - ABNT e
Norma Técnica de Georreferenciamento de Imóveis Rurais do INCRA vigente á
época.

5.6.3. - MATERIAL A SER FONECIDO PELO INCRA

5.6.3.1 - Modelo de placa alusiva à execução dos serviços:

56.3.2 - Informações que se tornem necessárias à execução da obra.

VI- DEMANDA E QUANTIDADE DE SERViÇO CONTRADO

6.1. A demanda da referida obra é o georreferenciamento do Projeto de
Assentamento itamarati (perímetro e uso do imóvel: 2.290 parcelas; áreas
ambientais: áreas urbanas e áreas societárias). O serviço que será contratado é
justamente o necessário para o atendimento desta demanda, ou seja, o
georreferenciamento do perímetro e de todo o uso do imóvel.

VII - MODELO DE ORDEM DE SERViÇO

7.1. As ordens de serviço serão elaboradas de acordo com o modelo do Anexo I.

VIII- AVALIAÇÃO E ACEITE DOS SERViÇOS

8.1 - QUALIDADE DOS TRABALHOS

8.1.1. A qualidade dos serviços contratados será analisada tendo como referência a
Norma Técnica do INCRA, bem como os demais normativos mencionados no item
5.3.;

8.1.2. Serão analisados, pela fiscalização, no momento do levantamento topográfico
e na entrega das peças técnicas, as planilhas de cálculo com os dados do
levantamento e as cadernetas de campo contendo os registros das observações,
quando da utilização de técnica convencional; bem como os arquivos GNSS (brutos
e processados) e os relatórios resultantes do processo de correção diferencial, para
averiguar se as precisões das coordenadas dos vértices, exigidas pela Norma
Técnica do INCRA, foram devidamente alcançadas:
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8.1.3. A qualidade do levantamento topográfico também será avaliada no momento
da execução do serviço (rastreio e materialização dos vértices), onde a fiscalização
verificarã se as metodologias determinadas para a execução da obra estão sendo
corretamente aplicadas e se os limites e as características do imóvel estão sendo
respeitados no georreferenciamento.

8.1.4. O aceite dos serviços e produtos pela fiscalização, em cada fase de execução
e na entrega da obra, somente será dada após a verificação do atendimento de
todas as exigências contidas na Norma Têcnica do INCRA e neste projeto técnico.

6.2.• FISCALIZAÇÃO TÉCNICA

8.2. t. O INCRA designará servidores para acompanhar e fiscalizar a execução dos
serviços da VENCEDORA, os quais estarão revestidos de poderes para recusar ou
sustar serviços que não tenham sido executados de acordo com as normas e
especificações exigidas no Edital, e que serã o instrumento contratual entre a
vencedora e o INCRA, mediante a adjudicação;

8.2.2, A equipe de fiscalização serã composta por dois servidores, que realizarão o
acompanhamento da obra durante toda a sua execução, procederão às análises e
avaliações das Informações e atividades levantadas; bem como o visto e aceite dos
produtos gerados nos trabalhos;

8.2.3. A fiscalização poderá solicitar apoio técnico para acompanhamento e
supervisão dos trabalhos, a fim de dirimir possiveis dúvidas quanto à metodologia,
às normas, aos procedimentos e as técnicas utilizadas nos serviços realizados na
obra;

8.2.4. A VENCEDORA deverá manter residindo na área de atuação, enquanto
perdurarem os trabalhos, um técnico habilitado em topografia e geodésia e que
possua código de credenciamento junto ao Incra, que a representará perante a
fiscalização do INCRA;

8.2.5. O técnico residente deverá fornecer à Fiscalização um cronograma detalhado
da execução dos trabalhos, inclusive com a posição das frentes de serviço, previsão
de início e término das tarefas para cada trecho, atualizando-o sempre que
necessário;

à,2.6. A VENCEDORA deverá fornecer o apOiO necessáriO á fiscalização no que
tange às informações sobre os trabalhos, para o fiel cumprimento de sua missão;

8.2.7. A VENCEDORA é obrigada a manter constantemente na área dos trabalhos,
um Diário de Ocorrências, no qual o fiscal elou encarregado dos serviços anotará
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toda e qualquer alteração ou ocorrência. Não serão levadas em consideração pelo
INCRA, quaisquer reclamações decorrentes de entendimentos verbais;

8.2.8. A VENCEDORA é obrigada a manter no campo o pessoal dimensionado na
proposta, para cada etapa, qualquer que seja a influência salarial do mercado de
trabalho local, bem como o equipamento previsto;

8.2.9. A Comissão de Fiscalização aporá visto em todas as folhas das cadernetas,
formulários de observação. referentes à parte dos serviços verificados;

8.2.10. A Comissão de Fiscalização poderá solicitar a substituição de pessoal, de
equipamento técnico elou de apoio, empenhado nos trabalhos pelo executante toda
vez que, a seu juízo, julgá-los sem condições operacionais, e que não estejam de
acordo com a proposta apresentada;

8.2.11. A executante deverá providenciar cartões de identificações para uso de
todos os seus técnicos responsáveis por frentes de serviços.

IX - UNIDADE DE MEDIDA

9.1. O serviço a ser contratado, relativo à demarcação topográfica, utilizando para o
posicionamento a tecnologia GNSS, adota como unidade de medida o hectare lha}.

X _ QUANTITATIVO DA CONTRATAÇAO

10.1. A quantidade a ser contratada na respectiva obra ê de aproximadamente
25,50B,0000 ha.

XI- CUSTO ESTIMADO DA OBRA

11.1. - VALOR DA OBRA

11.1.1. O valor da obra a ser pago pelos serviços descritos neste projeto, foi
determinado através da atualização do valor médio contratado para demarcação
tppográfica no processo administrativo 54290.001609/2009. Utilizou.se a
calculadora do cidadão, ferramenta do Banco Central, para a correção do valor. O
índice utilizado foi o IGP _ M (FGV}. O valor estimado para a obra é de R$ 23,40
por ha. Considerando a área do projeto de assentamento Itamara!i o valor totai para
a contratação da obra é de R$ 596.887,20.

11.2. _VALOR DOS CUSTOS DE FISCALIZAÇÃO

11.2.1, Os custos referentes ao deslocamento e à hospedagem da fiscalização
correspondem a R$ 57.187,51. Este valor corresponde a um periodo de 5 meses de
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fiscalizaçâo, para 2 servidores e uma viatura. As despesas que compõem o valor
estimado correspondem à hospedagem e à alimentação (diárias). ao combustivel,
ao material de consumo e ao pagamento de serviços utilizados no deslocamento.

11.3. VALOR GLOBAL DA OBRA

11.3.1. O valor global da obra é estimado em R$ 654.074,71, correspondente ao
somatório do valor da obra e do valor dos custos de fiscalização.

Campo Grande, 10 de junho de 2013

Fabiano de Moraes Benke
Engenheiro Agrônomo

Código Credenciamento INCRA: FMD
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ANEXO I - MODELO DE ORDEM DE SERViÇO

ORDEM DE SERVIÇO/INCRAlSR-16/GAB/ND /201

CAMPO GRANDE_MS, DE DE 201 .

O SUPERINTENDENTE REGIONAL 00 INCRA NO ESTADO DE MATO
GROSSO DO SUL, no uso das atribuições que lhe confere o Regimento Interno, aprovado
pela Portaria do MOA 1'10 20, de 08 de abril de 2009, publicada no Oiario Oficial da União em
09 de abril de 2009:

CONSIDERANDO os termos do Edital de Tomada de Preço/INCRNSR-
16/MS/NO /201 ,do tipo "menor preço", constal'ltes do processo INCRNSR-(16) MS/NO
I

, no , Bairro
(MF) !
contratados;

CONSIDERANDO, que a empresa •. com sede à rua
,CEP .. inscrita sob o C.G.C. 1'10

- , por ter cotado merlOr preço, ganhou o direito de realizar os serviços

CONSIDERANDO, finalmente, a adjudicação e a homologaçáo das
condições estabelecidas no referido Edital:

RESOLVE:

I _ AUTORIZAR a empresa ., a iniciar os
procedimentos para a execução dos trabalhos da etapa ( ). no Projeto
de Assentamento ltamarati, localizado no município de Ponta Porã, Estado de Mato Grosso
do$ul;

11" CONDICIONAR que o pagamento pelos serviços contratados, sejam
feitos de acordo com o crOl'lograma fisico e financeiro da empresa contratada ao término da
referida etapa e após o recebimento e a aprovação dos trabalhos pela fiscalização do
INCRA;

11I- ESTABELECER que o produto solicitado e realizado corwsponda ao
objeto da etapa acima mencionada:

IV _ ESTABELECER que o prazo para execuçâo e entrega dos trabalhos
seja de ( ) dias úteis e consecutivos, a contar do dia seguinte à daI<!de recebimento
desta ordem de serviço, autoriza':ldo o il'lício dos trabalhos, conforme a CLAUSULA - DO
PRAZO DE EXECUÇOES E VIGENCIA, do COrltrato

V _ ESTABELECER que a avaliação da qualidade dos serviços siga os
normativos estabelecidos no projeto básiCO e no referido edital de tomada de preço,
acompanhada de justificativa do fiscal avaliador;

VI- DESIGNAR os servidores: e • para, sob
a coordenação do primeiro, procederem a fiscalizaçâo dos serviços contratados;

VII _ DETERMINAR que a análise, a avaliação da qualidade, a aprovação
e o recebimento provisório e firlal dos trabalhos seja eletuado pelos referidos técnicos,

11

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO INCRA EM MATO GROSSO DO SUL
DIVISÃO DE ORDENAMENTO DA ESTRUTURA FUNDIÁRIA

Superintendente Regional

12
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.\JlI'iISTtRIO DO D£SEJ';VOlVIMENTO AGRÁRJO_ MOA
INSTITUTO NACION,\L m;COLONIZAÇAo [REFOR.M" AGRÁRIA -INCRA
S\lrERINTn<ll~NCI'\ IU:CIONAL D~:MATO Gl<OSSO DO SUL_SR (16) MS

Olicio Circular n°t-j'9. 12013!GAB

Campo Grande (MS). 15 de março de 2013.

A" ~:'~cclcnlíssimoSenhol"
Ludirnar Godoy Novais
Prefeito MlIrlicipal de Punia Porã
Rua (juia Lopes, n° 663. CBI': 79900-000
POnlO 1'0'" - :viS.

As.'unlo: Cadastro Único do Ministério do Desenvolvimento Social c Combate oi Fome,
inclusão no I'rogntma Nacional de Reforma Agrária _PNRA.

Senhor Prefeito.

1. Con!orme detiniçâo do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome-
MDS. <lCadastro Único é 11porta de entrada das familias de baixa renda para as açõcs do Plano
l3,o.,iISem Miséria c a l'ortnria MDA n° 6/2013 estabelece, em seu art. 6" paJ""ágrafoúnico que.
rcsreiwda a ordem de preferência prevista na NomlO de Execução INCRA n~ 4512005, terá
prioridade o eandid010 que estiver inscrito no Cadastro Único Jllil"aProgramas Sociais do
Governo Federal - Cadastro Único.

2. Considerando Art. 6 do Decreto 6.135/2007, O qual dispõe que o cadastramento
das familias ser;; realizado pelos Municípios que tenham aderido ao CadÚnico, nos lermos
estabelecidos pelo Ministério do Desenvolvimento Social c Combate à Fome, combinado com o
An. 21 da Ponaria 177/2011. O qual dispõe que, em âmbito local, a administração da base de
dado" do CadÚnieo sem realizada pelo municipio e pelo Distrito Federal. nos tennos de Sua
adC'Silo.regulamentada pela Ponaria GMlMDS n° 246. de 20 de maio de 2005, e ser';
disciplinuda por Instruç~es Nonnativas especificas.

J. Visando promover ativameme uma ação que leve a família candidata ao Programa
Nacional de Relonna Agníria - PNRA a se cadastr.tr no CadÚnico. encaminhamos rclaçao dos
ae•.unpamentos cadaslrados nesta Autarquia. que estão na jurisdição dessa municipalidade pal1l
clclUmem seu cadastramento.

~ Promoveremos a divulgação do folder, em ane.~o, nos acampamentos a serem
visitados por nossas equipes que lmlar;; da necessidade de cada candidato ao PNRA buscar a
prefeitura do município onde reside.

---- ,.--",.
/.,~- ",;'....-" .~\

•..:;''''if' 7. ., ••"'~, -~ '.

:~,b~ )
\ ~,~Jt.!,';'!f~~;,
~~!..!.L;./--
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s. Nesse sentido, e contando com li habitual colaboração do Poder Executivo
Municipal. para que nossas ações sigam no encontro das atividades planejadas por essa
municipalidade, com o intuito de atender a demanda em comento, colocamo-nos a disposiç;).o
para maiores esdaredmentos por meio dos telefones: 3320-3855, 3320-3813 c 33203863 da
Divisão de Obtenção de TclTIlS e Implantação de Assentamentos, e da Ouvidaria Agrária
Regional, com os servidores Ismael Sandoval Abrahão, Maria Jussara MaIOSe Sidncy Ferreira
de Almeida. rcspe<:tivarncnte.

Atenciosamente.

,.

1I",,,Kho Ar""", r""a. 2,~Ol _ Co,,'''' CEPo 1'1OO2.1113 c.mpo (;",l"o<lclMS
!'/lUX: 61 Jn(~lMlO r",,<lUatI,: 61 )J2fl.-lllO/\/67 J12()']S2S F.>JGah,: 67 J.1Kl.j)S'J
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.I [iNEXO 11 I
Ministério do Desenvolvimento Agrário

Direlorla de Polllic;lll para as Muiheras RUfais
Instituto Nacional de Colonização e Refonna Agrária

Diretoria de Desenvolvimento de Projetos de Assentamento

PROGRAMA NACIONAL DE DOCUMENTAÇAo DA TRABALHADORA RURAL. PNOTR

RELATÓRIO PARCIAL DE EXECUçÃO DE MUTIRÃO

2 O 1 3

I
1

I

UF: MS Mutirão nO; 01

I.Cala efetiva do mutirão: 12,13 e
14103/2013

'Ponta- Porã- MS
Dl

:SR: 16 DFOA: MS
roa!a de des-'o-~-m-,-"'-o-d-,-~Ioãla de retomo da equipe:

I' equipe: 11/0312013 115/03/2013

rMuniciplo de realização:

Rfuantidade de mutirões neste rnuniclpio
(çaso tenha sido feito mais de um mulirtJo, "O

H
mesmo munio/pio, em diferentes
comunidarJes_<)~_~ •
Nome das comunidades atendidas: PA -llamarali J e II

' ---~-------- ,I _~ ._._~ _
rerritóriO da Cidadania: Pré Territórioda Fronteira

1. Quantidade de documentos emitidos F • Total
.CPF (INCRAL . . '.

~S9 47 '06cB!3 (SEJUSP NÃO PARTIC}POU005_ MUTIROES) .~.
ff,.'li 6"::í=t~~rBAp --O-'-.-'-"-"-O-d-,-A-m-,-d-'-o.,-oPronaf (pedidos) ~0~3 ~~ '~~9~,
'085, Foram dadas informações sobre assistencla técnica e
,PRO"!.!4F~GRA.ERL
[FOtos 3)(4 (para emissão de documentos) 92 66 158
SolicitaçOes de certidão pejo INCRA----------16~ 54 121

Ll°taJ d~_documentOll !"",Jlidos I (31) 330 78f-------------

900 -------J ,

Total•
350

35'

F

560

2. Número de peasoallatendldas com documentos

I Pú~lico dh,'erso__ . __ . . ' __ o

X..lB.eforma Agrária (citar PA ate_ndjl!~~.PA I~~ e IJ ! 550
) ~ricultura Familiar f.( ---.J: Pf,!scador3s j\rtesanal-'c-------------

Li.--.U:xt!ativj;stas __ _. __
~.L._l£'.ov_oslndigenas (citar etnia). _
:( ) Comunidades Quilombolas (citar quais):

Total de atendImentos com documentos

3. Serviços prevldencrllrloal Assistência SocialiOutros
F • Totalatendimentos

;!\posentadorjas ,
25----I-------!-ª 44LLIcençaMatemida,de.

I 08 I _ 08

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



"-A-~da-m-'-OCIO~P_'_'_iOC' ---t~~2 I 5~
rAuxlliO Doença 9? ' 12 I
rAUJcijioÃcidenl.-.-- •.:::==::==--=--_-----------~ 2 :::=1='2
R~gislTO no CAD- Unicoe bolsil famllia----------~889.~171
[Lõtalde &efViços~os. __ ==_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_-::. 13~~_~

I
Quantldadll ParticIpantesI •••Ações educativas
de palestras Total

F •~PillestiiBfNSS - Educação Previdenciária 2 8ci 50 130[JOTAL I 2 80,~130::Jltiil

.,

de Afauioutros órglos
clta~~aj.l

LISTADEPRESENÇAANEXA
Secretaria de
Assistência

ISocial

I'COMENTÁRIOSf OBSERVAÇÕES:

- A SEJUSP nlo participou dos mutirões p.araemisslo dos RG's, pois a SENASPnão repassou
I recurso para deslocamento da equipe em tempo h!lbil.

'MTnE"---j--'03"--+-A'-;;od.",OCl,,,".CCc.crn"oO,OO-F.átlma~p-'-d'-,o-'-O-G~o-o-,-.c",_o, -l-,-o-o-.-id-.~M"'~-O'd-.-d"-
-- - __ Squsa,~~---~~-- ~-~-~,-~=-~--AGRAER 03 GilbertoRodrigues,MarizaMadalinaDahmer,Sandra de Fátima Braga

InformaçOes sobre equipes que participaram do mutlrio I
6rgilo ! Servld~~s1as I Nome completo dos servidoreslas que estiveram no mutirilo I

-INCRA'-_-_-_-I-- 03-'" 1I Maralucia PenadeAbreu,Suel(!!ibeiroGesari, Jose 'MilionGervasio I
DFOA ' 01 Vanessa Correia da Silva

-'N-S-S -'--(06)6--- RacheiAparecidaDias, iara ,jl!FélimaPires Cardoso,luil Carlos
Rodrigues, Maria Elivonete de Moura, Karina Balbino Viegas, Carlos- - •.--+--'"--+- -"He_nB9.ul~_~taFocha Se.,~.ro, --'

FUNTRAB 01 Jurac;Oliveirade Assis

I

[';
I

,- Todos os nomes dos participantes encontram-se na lista de presença anexa.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



SERViÇO PÚBLICO fEDERAL
MINISTERIO 00 DESENVOLVIMENTO AGRÂRIO

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÂR1A
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE MATO GROSSO DO SUL

ORDEM l}fi ~ERV1ÇO/INr:){JVSR lftlN'~/2012 C"ml""' Ci,an,Jc, y d~ 'fi/, ,Me 2012.

o SUI.t',IH ••••Tt~NI)I.;NTf: Wt:GIO'lAL no INSTITUTO NACIONAL DI': COI.ON[ZA<,:ÃO

~: IU:t'OItMA AGaÁWIA FM MATO GROSSO no SUL, 00 uso de ,uaS al,ibuiçiks que 11,"

<ao conferidas pejo aTl, 132 do Regimenltl Interno, apfOvadn pcla Po",,,.ia MOA rt' 211de OH de

"h,;1 de 21)l)'},pul>liead" nu Di.,;" Ofiei,,1da União em O,)de abril de 200'),

CO:"oiSlnERANllO "disp",l" na I ci n" 5.954, de 05 de dczemblOde 1')7) que a''''''ú" " In,lilul"
Nao;o",,! de Rero,,,,a AWá<i"- INCRA, a doa, i",óveis ,emane",e"'e.< de N,klws de Colonil"çào

c ,k I'mie'"" <1eRefo,ma Ag""";

CONSIDERA:"oiDO "dispo'lU na N",ma de Execução n":13 d" INCItA, de 14 de julh" de 21103

que di'l"'" ,,,I,,e ," proced,me",,,,, ,,,lminLsl,"tivos para de,uoação de lefIll' I',ihli,-"" da União pelo

Im"a.

RESOLVt::

Ar1. I" 1)c,igna, "s scrvid<>.re,Va~b~r Lu;" Kaufn,anu • ,\a"j;';la e", Reforma e Ik, •.•",,,l"im,,,,[u

Ag,ã,;o - l',ngenheim Civil, marrkula SIAI'E, 1b76~j, CI.ilol\ La".n1a G"duy - En!\enl1eim

Ap"nnmo, m"lr;~ula 1521\592, A••••.•.. ~_ ••••• lI.''''''' _ Engenheiro ~,,,n,,m(}. malrie,,1a

Ij21l6:lC1e Anti'ni" ri". n" •.•.•Aleund •.•.- Au,ih"r de Administração, matricula 7:'.476'1,Fabi"

Nau ••• Vidro - Analista e Ref"nnll e Descnvnlvi",enlo Agr,;,io, malricul" 14'lY71.~para, ,,,h,,

~"",denaç:i() ,I" I"ime"", ['",m"ver (} levanClmenl<l,"""li", c I""f'll< a mcihtl' ,ie,linaçã" do

imóvel em"" nhjClivo ,Ie ale"de, "in'ere"," público e ,.ali""" a devi,la i",(r(lçilu p":><;css,,all'ama

tie,l;na<.ii" d"" 'lll(lvcis reman"-SCCnlesde Núder" d. Coloni~.:Jçãoe de Pmjelos de Rcf"'ma

Agrária nu K'ladu do Malo Grn""",, ,lo Sul.

Arl.2" E<r"O,dem de Serv'ÇI>,evog" a Unlcm de S.,vi~"OIne",/SR 1l'If(;AlI rt'l5512011.

A.-l. J" Esla urdem de serviço cnlm em vig.><n" ,la1ade "'a publicação,

\\',.,",~
S~'inl"mle"le Reg" ml

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



54290.00335D12007 .,~

BRASil. GOVERNO FEDERAL
MINISTER10 DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÀO E REFORMA AGRÁRIA .INCRA
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE MATO GROSSO 00 SUL

MEMO/INCRAlSR-16/D/N" 2211/2007
Campo Grande/MS, 11 de Junho de 2007,

-

Da: Divisão de Desenvolvimento de Projeto de Assentamento

Para: Protocolo

Solicitamos formalização do processo de Doação I Bem

Imóvel posteriormente devolver a esta divisão

INTERESSADO: Prefeitura Municipal de Ponta Porâ

ASSUNTO: Doação I Bem Imóvel

CODlGO: 71701

Atenciosamente.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



IRUBRICA: ..l')41
PROC. :;..•.290.003350/2007-13

L"n:RESSAHO: I'REFF.ITURA MUNICIPAL DF. PONTA PORÃ

ASSUNTO: UOAÇÃO DE ÁREA.

A Comissão constituida pela Ordem de Serviço

INCRAlSR-16iOAB/N~ 44/2007 de 20 de agosto de 2007. publicada no Boletim de

!Serviço n~35 de 27/08/2007. às fls. 27;
Ap(')s atendido o pkito da Prefeitura Municipal dc

I'oula I'nrã. conforme doc. de n. 20. cncaminhamos os prescntcs ,lUtos com vista á

essa Comissão. para dar providencias cm caráter de urgência. quanto à doação cm

definitivo das referida ;"m::n.de acordu com n Norma de Execução n° 33. de 14 dc

jlllho de 2003. ás Ils. 05 â 17 dos nUlos..
Solieitnmos dessa Comissão. para que oriente a

Prefeitura Munieipa1. no sentido de apresentarem a documcntação necessária para

que se el"t'tivea doação detinitiva do núcleo.

Campo OI' ndelMS. 01 de outubro de 2007.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA
SUPERINTEND~NCIA REGIONAL DE MATO GROSSO DO SUL

OFICIO/INCR.A/SR*16/MSIGABfN" OJ.11 {20D7

Campo Grande/MS, 29 de janeiro de 2007.

Ao Senhor
f'lávio Kayatt

Prefeito Municipal de Ponta Parã
RU[l Guia Lopes, 663 - Centro

Ponta PorãlMS

A~stlnlo: Ocupação pro,"'isiÍria

Senhor Prefeito.

Servimo-nos do presente, para :llltorinlr a cessão gratuita de uso

pdo período de 20 (vinte) anos de ullla área de 25 X 40 m. confOl'llle croqui

am,xo. localizada no Núdeo Urbano do Projeto de A.<;scntamento ltamara~i,

município de Ponta PorãlMS, p"ra a constnu;:ào de uma unidade de silúde sendo

que o empreendimento beneticiará a comunidade em geraL

Contudo esclarecemos que a doação em caráter definitivo da ârea do

respectivo núcleo já é objeto do processo administrativo INCRA/SR-16!N°

54.290.003350/2007-13. em trnmile ll~ta Sllperintendéncia Regional.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.
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)lI:-IH[RIO [)(J PL.~"EJ..\\1[' TO.OKÇ'l. \llr>; ro [ GFSr.~(J
srTRH~IlH lJOP..\lRIMb"IU (1,\F'.;I.;'U

(;<n''';'l R,g,,,nol 00 Pc",i"",",,, ,1" lln;&' n" F"aJo ~<\",,, (if~''''dQ Sol _l ;111'1AI"
""" -""'I""' 'I""'""". n "M. C"'1r".Com,,' {;'-.md<"I'~'F" 1<.<'>2_''''• [,,,..,.I,, lU\'(,7, .n~~_JIiHJg)-,."",.' '''-.' ''''

.'>i'" ",...plo"',,,",,,"'" W'" ~, E_",oH,'Wl'""' •••."}"'.od" "" •.I>-
Ofício GRPU/MS - GAB nO 00112.008

Campo Grande/MS, 02 de janeiro de 2.008.

"£IW)A CüJ~jc.JCOl'O~
ASua Senhoria o Senhor
LUIZ Carlos Bonelli
Superintendente Regional do INCRA/MS
Campo Grande/MS

Senhor Superintendente,

1. Face a ~olicitação contida no Ofício/lNCRAlSR-16/AlGAB/N"
1735/2.007, vimos pelo presente, solicitar esclarecimentos quanto a existência de
benfeitorias no imóvel mencionado, bem (omo a discriminação das mesmas, para que
possamos analisar a viabilidade de interesse de algum Orgão Público da Administração
Pública Federal neste Estado.

Atenciosamente,

~llS"Áo (lA Sl'L1
(\,ohcw. ,eI., < 1'-"""'" ~"c "Ida li"'" ,.1daLn;;" ,'"mp" ,," fu",â.) ""'io-am~l<n"l.em"'"",,"",i. «'m , lu"",•.> orm;,~I,~"",•.

e~al""" a,,, 1"0S':lJll~,<",.t,,~i«".r;,"'~a 1'.",,1<'

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



MINIST£R10 DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO-
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AC
SUPERINTEND£NCIA REGIONAL DE MATO GROSSODO SUL _ ~"\' bjM~

UNIDADE AVANÇADA DE DOURADOS _ UAO

MEMO. N"7012013/1NCRAlUADfGAB
D(lurados/?l.1S, 15 de Abril de 2013.

DO: GABlNETF.JUAD

PARA: PROTOCOLOiUAD

Solicitamos a formalização de processo da docum~nlação cm

ancxo. Após a formaljza~ào solicitamos a rcstituiçilo dos prcs~ntes autos a este gabinete.

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA PORÀr,vIS

ASSUNTO: CESSÃO DE USO DE BENS iMÓVEIS

CÓDIGO: 72422

Atenciosamcnte,

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.
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PONTAPORÃ".~,"", <" IA' AGO'A

OfIGABIPI'PIN" ft371201J ron'" Port. 13d~••arço de 2013.

Tmdo em .is\a a viabilinçao "l"'mcioool rol", a Pref~i1U!'8de PnoI8 f'nnl ~ INCRA'MS. ~'OOl
rd"Ção ao N"d"", Urbaoo 00 Assoentarnento ItomarnT~-;ltuado ~ Municlpio. wnho aI""",
dcsll:. rolir:i",r que sejam "",liZlldos '" procedim~nt<>s ,,,,,rent... a uansmÍ5sAo da
tiTularidade/posse do referido NíK:1eooa ""'" Munidpalid8dc P"'" que poMl<trIos"-"""mil a
gt'S180 do Núdc<J a Iim <k propi<;iMo de-stnvnlvinlcnto do AssonlamcfIlo ttam•••••li e regiã<>o

A Prefcoilurlld~ I'oofa l'I:ri. t'5111à dj'posiçllo desse Óf8'lOpatll auxiliar DI medida de ••••
OOffipeeêocia..pura ••.•p"•••, pos->iveis ohst.kulos que pos.am eSlar cau",ndo cnm••.", lia
uan.""issiu ooNíK:lw l'rbano do A=nlBmentoIUlmanlli,

Certos de Vossa &tença<>11<)"""nlo ...,ima exposto. ap<escnm",,,,, noss"" "£".d,'dn""'t".' com
e~o deele\"lu:laeOllsi~lto eaprt:\:o.

'lI, .,"J>.d\
LUDl~mO~Y hOVAJS

"I 'l'rel"'to M•• iclrl do:ro..b Po,.,VMS

Ao Senhor

CEt..SO CEbTARJ PlNEHRIU

,

,,,

Superintcl'l(\ente Iteg-ion.ol,lI,lINCRA

Campo Grundc.'MS

••...•'.••._. "-'-"~--••••• Q.oo L 06) t CoMo>IT._ 1000):l!I26->l"'"
CE", ••••••• OOOt __ WS

_~04 .•_ ..•••._ .•.

.",'.

~B~, ••.. J
-i I'
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Ao Gabinete,

Após a fonnalizaçào do presetlle processo, segue os
autos para demais providências.

I'ro!ocoloIUAD, IG~5:::J,Q~ de 20 13.
(P,1V
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MI"IISTERIO 00 OLSF."IVOLVIMF.I\TO AGRÁlllO
INSTITUTO NACIONAL OI: COLONIZAÇÀO E RJ:;FOR.\lA A(;r{ÁIUA
SUPfRI"IH::-':DENClA IU:CIOJ\AL DE :vJATOGROSSO DO SUl,

UNIDADE AVAI\ÇA[)A UUl'RADOS

PROCESSO DF;CESSÀO Df USO 00 PA ITAMARATI I

OBJETIVO

Vi'to,; ••••.• li.ç~<>d. ben, im6ve;, ,cm,oes«nte, do P,ojelo de Asser",,,".,,t<>(PA)
1'"m"Oli I paro fim de de"ina,lIo confol111oa legi,iaçào em "igo,

IlAS£ LEGAL

.~iN° S.~54. de 03 de dezembro d. 1973. artigo I'. inci,o I.

. NOI111'de h.co ••.~u loera/N" 33. de 23 dejolho d. 200),

f{)ltMA UE UESTI:"<AÇÀO

O, imó"ei, objetos du pre'enle rel.tório devorlo ,er <k"inado, ",b. rO,nl.1de Ce",o de
U'o .• onfonne roleiro p""e"ual a"ex" a I\EIlncra/N" 33.103,

PA JTA.'\IIAltATlI

OPA liam'l'3ti I ori.do em 001. gleba COmarca de 25.010,5039 he<:we> (h.) .• dq.drida
pelo ln"i'olo Nacioo.1 de Cotoni""ç~o e Rero,ma Agra,ia (INCRA) d. emp,es. 1i.1"''''1; Agrop"cuà,i.
L,da em 04..'051200I por e,erituro publica la•.••d. nO7' Oficio de NO',,"2" Cin;"n,e,iç~<>de RegiSl,o, de
Imil"ei, d. cidade de C.mpo Gr.nM, e,todo do Mato Gru"o do Sul (MS), à, folhas './'JiIU2do li,,,,
"umem 162 e regiSll'3da,ob a "'a";col. o" R-3.32860, ;;vro 2.

IMÓVEL A SF.R DESTINAIJO. CAKACT[RíSTICAS

• U",a aro. no PA hallla,dti I co", 22l,3798 h. deleITa<;

- A i\re. aeim. " ••d• .,1. lo,alizad. no núcleo u,bano do PA h''''3tati I foi .04"i,ida ""lo
INCRA jOn1"m,ll'e com a fazeltdo. Ape,ar de n.'o 'c, po"ivel afi,o,a, que a refe,ido a,e. n~o [>O""i
qualquer •.oeação .grlcol. é importante ress.lla, 4"e e'" ,erá .01ili""d. pela prefei'"," de POI"a POI~p"a
• eo"moção de benfeito,ia< "i"",do melhora, <>.te"dimo,,'o "popubç~o e mcihora, a ;ofra'e"',,"'ra de
apu;o à prod"ç~" local.

,
,f L/'/.i~r ....".-

Andr~ \,""',. A7.ambuja
re,ilO-i'ede,al Ag,ário
SlÁPE"' 1528630
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ImOl/el:
Pfoprietario
Com~rc~:
M~tficul~'
Are~l h~):

l\IEMORIAL DESCRITIVO

NUCLEO URBANO - PA lTAMARAT! I
INCRA Municipio: PONTA PORA
PONTA PORA UF: MATO GROSSO DO SUL
3.609 Códrgo do Incra' 913,154011,606-7
221,3798 h~ Perimetro 6942.46

DESCRIÇÃO 1)0 PERll\IETRO

Inicia-se a descnç",o deste perimetro no vértice CL5-M-Q786, de coordenadas N
7.545.702,725 m, e E 647.926,173 m, situado no limite com ~ Es1f~da Vicinal do PA !tamarah I,
em comum com a are~ destin~d~ ~ Escola Agricol~, deste, segue com ~zimute de 151'25'58" e
dlstanc;~ de 931,23 m .. conlront~ndo neste trecho Com ~ are~ destinada ~ Escola Agrlcola, at" o
vértice CL5.M-Q783. de coordenadas N 7.544,884,862 m, e E 648.371,477 m.: deste. segue com
az,mute de 245'00'11" e distancia de 269.67 m" confrontando neste trecho COm O lote 350 _
fETAGRI, até O vértice CL5.M-Q784, de coordenadas N 7.544.770,915 m. e E 648.127,061 m.;
deste, se)Jue com aZimute de 245.00'51" e dist.lIOC;ade 232,33 m" confrontando neste trecho COm
o Lote 349 • FETAGRI. até o VértiCe CL5-M-Q692, de coordenadas N 7.544,672,778 m e E
647.916,471 m.; deste, segue eom aZimute de 245'04'54" e distância de 194,24 m.. confrontando
neste trecho com o lote 348 . FETAGRI. até o vért,ce CL5-M-0785, de cOOfden~das N
7.544.590,938 m, e E 647.740,309 m,; desle, segue com azimute de 245"14'11" e distância de
199.45 m, confront~ndo neste trecho com o Lote 347 - FETAGRI, ~té o vértice CL5-M-2083, de
coordenad~s N 7.544.507,392 m, e E 647.559,197 m.: deste, segue com azimute de 245°22'54" e
distanCia de 339,55 m,. confrontando neste trecho com o Lot", 325 _ FETAGRI. alé o vértice CL5_
M.2084, de coordenadas N 7.544.365,943 m, e E 647.250,508 m.; deste, segue com azimute de
312°53'55'" e distância d", 77.94 m" confront3ndo neste trecho com a ESlrada Vicinal do PA
l1am~rab I, ale o vértice CL5.M-2085 de coordenadas N 7.544.418.998 m. e E 647.193,411 m,;
deste. s"9ue com azimute de 221.34'32" e distancia de 40.52 m., confrontando nesle trecho eom
a ESlrada Viclflal do PA ltamarali I, alé Ovértice Cl5-M_2086. de coordenadas N 7.544.388,685 m
e E 647.166,522 m.: d""t"" segue com aZimute d", 157"00'58" e d,stância de 52.10 m.,
confrontando neste trecho COma Estr~da Vicinat do PA l1amarah I alé o vértICe CL5.M'2087, d",
coordenadas N 7.544.340,126 m, e E 647.186,864 m.; dest"" segue com azimut", de 245°13'00. e
djstânc,~ de 266,20 m" confronlando neste lrecho com OLote 302 -FETAGRI. alé o vértice CL5_
M-2088. d", coordenadas N 7.544,229,139 m e E 646.945,182 m,; deSla. segue com azimute de
245°09'45" '" dist<'lncl~ de 246,91 m" COnffOnt3ndon",ste trecho com o Lote 301 • FETAGRI, ati! o
vértice CL5-M-2089, de coordenadas N 7.544.125,425 m e E 646.721,110 m,; deste, seguc Com
azimute da 245'13'10'" e dislancia de 247,15 m" confront~ndo neste trecho com o Lote 300 _
FETAGRI. até o vértic", Cl5.M-2090, de coordenad~s N 7,544.021,832 m. e E 646.496,713 m.;
deste, segue com azimute de 245'13'36" e dislanci~ de 246,97 m.. confronr~ndo neSle trecho Com
O Lote 299 - FETAGRI, até O vértice CL5.M-2091. d", coordenadas N 7.543.918,345 m. e E
646.272,472 m.; deste, segue com azimut", de 302.54'40" e dlSt",ncia de 863,57 m" confrontando
nesle trecho com o Lote 168 - FETAGRI, ~ti! o vértice CL5-M-2092, de cooraenadas N
7.544.387,557 m, e E 645.547,489 m.: deste, s"'gue com azimute de 44°46'42" '" dislânCla de
212.18 m.. confrontando n"'Sle trecho com a Estrada Vlcin~1do PA Itam~rali I alé o vértice Cl5-M_
2093, de coordenadas N 7.544.538,169 m. '" E 645.696,940 m.; deste, segu", com az,mule de
50°53'37" e d,st",ncia de 69,22 m" confront3ndo neste trecho com a Estrada Vicinat do PA
Ilam~fati I até o vértice CL5-M.2094, d", coorden~d~s N 7.544.581,828 m e E 645.750,650 m.;
deste, segve COm azimute de 63'21'39'" e distancl~ d", 899,26 m.. confronl ••ndo neste trecho com
a Estrada VlCinal do PA Itam~rah I, até o vértice CL5-M_2082, de coordenadas N 7.544.985,030 m
'" E 646.554,456 m,; deste, segu", com azimule de 63°18'46" e distancia de 29,96 m"

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 50280770.



confrontando neste trecho com a Estrada Vlcmal do PA Itamarati I, ati! o vélhce CL5-M.Z081, de
coordenadas N 7.544.998,487 m. e E 646.581,227 m.; deste. segue com aZLmutede 63"06'13" e
d;st~ocia de 178,13 m., confrontando neste trecho com a Estrada Vicinal do PA Itamarali I, até o
vi!rtice CL5.M.2080, de coordenadas N 7.545.079.070 m. e E 646.740,090 m.; deste, segue com
azimute de 44'00'25" e distancia de 106,28 m., confrontando neste trecho com a Estrada Vlcmal
do PA Itamara~ I, até o vértIce CL5.M.2079. de coordenadas N 7.545.155,512 m e E 646.813,927
m.; deste, segue com azimute de 63046'06" e dlst~ncpa de 399,90 m., confrontando neste trecho
com a Estrada Vlc;nal do PA ltamalati I, até o vértice CL5-M-2078, de coordenadas N
7.545.332,267 m. e E 647.172,641 m.: deste, segue com azimute de 63°49'12" e disl<\nCI3 de
839,67 m., confrontando neste trecho com a Estrada VIClnardo PA Itamarati I, até o vértice Cl5-
M~786. de coordenadas N 7.545.702,725 m e E 647.926,173 m.; ponto inicial da descriçao
deste perimetro. Todas as coordenadas aquI descritas estao geo-referenCladas ao Sistema
Geodésico 8rasile;ro, e encontram_se representadas no Sistema UTM, referenCiadas ao Meridiano
Central 57' WGr , tendo como o Datum o SIRGAS 2000. Todos os azimutes e dist~ncias. Meas e
perlmetros foram ç.alculados no plano de projeçao UTM

LI:\lITES E CONFRONTAÇÕES

NORTE: Estr<lda Vicinai

LESTE: Área da Escola Agrícola e Lote 350 - FETAGRI

SUL Lotes 349, 348, 347, 325 da FETAGRI, Estrada Vicinal, Lotes
302,301,300 e 299 da fETAGRI

OESTE: Lote 168 da fETAGRL

Ponta Porá/MS, 10 de Agosto 2009

Resp. Técnico: ROSELMO DE ALMEIDA ALVES
ENG. AGRIMENSOR! COD. CU;

CREA Reli. Nacional: 260192296-6
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PROCESSO,54293,000099/2013-53

ASSUNTO, C£SSÂODE U50 DE IMÓVEL RURAL ~ NÚClEO URBANO PA ITAMARATI

INTERESSADO:PREFEITURAMUNICIPAL DE PONTA PORÂ

Ao Prefeito Munü:ipal

LUDIMAR GODOV NOVAIS

Aberto o processo de cessão de uso do núcleo u,bano do PA ITAMARATI e iniciada a

in5t'ução processual do mesmo com 07 páginas, submetemo, os autos para vossa apreçiaçào

e análise com vista, à juntilda dos documento, de responsabilidade da P'efeitura Municipal de

Ponta Po,ã, conforme dispõe a NORMA DE EXECUÇÃO/INCRA/N~ 33, DE 14/7/2003 Atenta'

para o item que dil re'peito à Lei Municipal 3utori,ativa parJ recebimento do imóvel.

Chefe da Unidade ,l,\fançada do INCRA de Dourados
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO-
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AG
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DEMATO GROSSO00 SUL _ ~K{16JMS

UNIDADE AVANÇADA DE DOURADOS - UAD

MEMO. N'73/20IJ/II\CRAlUADiGAB
Dourados/MS, 16 de Abril de 2013.

DO; GADINETFAJAD

PARA: I'ROTOCOLOiUAD

Solicitamos a formalização de processo da d(lCwDCnlaçào I'm

"nexo. Após a form"lizaçâo solicitamos a rl',liluiçâo dos presentes aUlOSa este gabinelc,

INTERESSADO; PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA rORÃf:\.1s - r.A

ITA.\1ARA TI 11

ASSUNTO: CESSÃO DE USO DE BENS IMÓVEIS

CÓDIGO; 72~22

A Ieoc iosame nt e,
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Tendo em "isrn a "iabilizllçAo operaciOflllI <:fim.a Prefc:itllnt de Pon:a Porll e TNeRA/MS. com
relação aONúcleo Urbano do A=mamelllo ltalnarali. si1mldo n~e Município. "enh" alr.",,;,;
dl'sre, solicitar que sejwn ~liaoJos es procedi"",nlos inelt'7lles a tnln""'~'>Sio da
til\,llIrid:llleJpos~ 00 referi<lo Núcleo a em.. MunieipoJidade P"'" que JXI=mos lISSumi, a
~esta.o do Niicll'o li fim elepropiciar Odeso::nvol\'imcnlo do AssenlllIIlento I\:lOlara!ie ,,*i60.

QFfGAB,'J'PP/l\" 037!21l13

Senhor Superinlendenll:.

P"nta l'll~, 13 de mal'Ç<ldP ~1l13.

~.
<,.
c

A i'N'feillll'll. de Pon13 l'Qrã, Cl"toià di.prn;içAo desse órgão pn.."'II auxlliar Da medida de 5Ull
I'ompe1ência. patll Wfl':rnr possíveis N>sIàc,,\o:< que pmsam emr causando corra.,,, na
tnmsm~o do Nokleo Urbano do A=nlllmelllo ltlll'O:Il'lIti.

Certos de V= atençào.o a.sunlo acÍRm e"f'O'lo. apresent3mos """""'" agrade<:imen'O$COfl'
I'~o de e1e\'ado consideraçoo e aprel;Q.

AII'nciosam"'lk.

~\

'."Ji
LUD~ ODOY~OVAJS

I !
I'rdl'ilo Mnid~"l <kPonta Porifl,(S

Ao Senhor

C£.l.SO o:sT AR! PINERRIO

Superintendente ll.cMíooaldo meRA

CIlIIII'" GnondclMS

......-...",..,., ...•..••...-
Ruo""" t.--. I'S) tc..."" Ir_; (Gr,3ll26-<l1"",,",p, l'>9<><!-lIOO1_ ~-,..,.,..,.,.. ...•.""" ....
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Ao SClürGAfl/UAD/.\I~,

Após a formali/a~50 do pr~,r'ltcrnK~~,O,

s~gue os autos para as demais providência,_

ProtoCO!O/{JAD.J("dc fl'oti.P de201J,

tW
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MI~ISTf:R10 DO DI:Sr.r>\VOtV1ME~TOAGRÁRIO
I~STlTUTO NAClOr>\ALDE COLONIZAÇÃO E REFORMA ACI{ÁRIA
SL'Pt:IUNTEN[)ENCIA RH;IOr>\AL DE .\lATO GROSSO 1)0 SUl,

Ur>WADE AVANÇADADOURADOS

PROCESSO DE CESSÃO DE uso DO PA ITA:\-lARATlII

OBJETIVO

Vi'toria e avaliação de hen, imMd, ,eman.,een", d~ Proj.t~ de A"."'a"'."IO (I'A)
I1mn.,ali II para fin' de de'tinaçilo confonne a legi<laçilo.m vig~r

BASE Lf.CAL

. Lei :'>J" 5.~54, d. O) de dezembro de 197), artigo 1', inci,,, L

. N~fma de heeuçil~ lncmfN' 33, de 2) de julho d. 2003.

FOR:\-l,' DE IJ.ESTlNAÇÂO

O, im(weis ubjeto, do pr.scn<c ,.1.16rio rl.v ••~o ser d."in"d~s ,ob a folt'" d. Ce"lo de
lho. co"fura,e mteiro pro""u"l .nexo J NEllocr,,/N" 33.'03.

PA lTA\lARATlll

orA ltam.r'llll .riadu em um" gleba ""m are. de 2J.969,2711 boctar., (hal, a<!'luirid.
pelo lo"i,u'o Na.iOl,a' d<'Colonizaçilo e Reforma Agr;."a (INeM) da emp'."" lIam.mli !ltrope.,,:iri,
Lld'.m 11/{)8,'2llO4J>(" e,critura pública I"rada no Registro de Imóvei, Rurai, do <omorca de Ponta
Poril, estado do Mato Gro,so d" Sol (MS), "-, folh" 275/278 du livro número 199 • regj'tmd. ;ub.
matricula 35.725, li,'''' 2.

1\IÚVELA SI'R 11ESTl:"lADO. CARACTI'UiSTlCAS

- Uma área no P!I h.ma'a,i II <o", 2 I~,7437 h. de terra>eO"lendo

lIem OI, 16 Re,idência, com 'I{l m' eompo"a, de '",,,nd., ,.Ia, cOlinha. b.nh.iro e "i, '1"",10'.
<o"'I,"id" em m"deira d. I.i. <om pi,o <m .imemado li«> colorido, alv"""ri. aLI' ",oia altur. no
b."heiro, t.lh. e<râmiea lipu fro"ço,a ,ob", .,lrulU," de mJd~lra e pin'u,a. Area 101.1:1.44Q,00m',

lle,n 01: IR Re,ide,,"i., co"'po"" do ,.randa, sala. <oz;nha, b.nh~i", e dois quarto, .• on,tnrid ••• ,,'
bloco, d. eo,,<TC'O.parente I"'f fora e COm«ve'lime"'0 de r~boco inle",o, forrad.~", m.deiro, C""' piso
<m cimeot.do Ii,o <olmido. 'elha «râmica tipu franoc» ,oh'e e,trulu," de madeim, l'i"l"da i"tcm,,,no"lo
• a'em. com I"'ex. Are. 10t.l: 76~.OOm',

lIem 03, 20 R"idê"cia> e,,",pu"., de .aranda, ,.Ia, cozinho, ba"heiro e doi, 4".rro, «m<trr,id" em
tijolo maciço apar~nte com faIXa, de reboeo no fa•• ex'erna " O"m 'ev"l;,no"to de reboco int.'"O,
forr-"da;em m.delta, Ir." •• "" ,ob,. em",u," de ",,,d.,ra pinloda inlcrnoment. e e"orna COmI;.,cx.Ar.a
to'al: 900,00 m',
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de hortifru'ig",njeiro,. câma," fria .om dua, anle_",I••. 02 banheiros de ,e,viço c ,ala de gerdÚ<Jr,Área
,mal: 800,00 m'.

I"m 18: 01 Re,tauranle. Con"ru;do em al'enaria de lijolo apareme, .om doi, r",;mOnlo" parle Cum
foro do laje e parte com forro tipo pacole, pi,o parte de granilile e P"rI. cerâmica, p;nlura em tal.' e &Ieo,
cobertura com e,lrmu," metálica e telhas de libraeimon!o. Área lolal: 1.600,00 rn'.

Hem 19: 01 Anlig. Leiteria.Con,lruid. em al.'enari. do I;jolo, forro em laje, oobertura de ,olha, de
rtbrooimemo, pintura la'ox, pi,o cimen'ado Ii,o colorido, Area ',,'al: 8S,56 m'.

lIem 20: Olllo'pilal, Construido em alvenaria de bloco, de .onuoto .om reve,limonlO inlerno o o"orno,
forr" d. I'jo, .oberturd de ,<Iha, de fLbroc;mcn'o, p;'o de p.vifex, pinlura intema ã óleo e e'l~"'o l<ite"
An",o um .b,igo PJ-r. veiculo" estrUlora de oon",elo e coberto,' de 100h" de fibmo;memo, Area lOTai:
775,6S m'

I'.m 21: OI E'cola. Conmuida erOaIHn.ri. de I;jolo, forro de madeira, OObe,tU"cOllllelh", llpo
f",,,cesa. pin'ura a óleo e tI'e" pi,o cimemado li,o em "<rOleIMo.Área lotai: 1.055,00m'

110m22; OI Templo E.umea;.o. Con"ruido em madeira do lei, cobem,,,, com lelhas do lipo franco,",
r;'" de oimenlo I;", com •.ermeloAo.Á•.•• lot.l: 180,OOm'

hcm 23, Oficina de M.nulenção, EdificaçAomi,'a, .ompo'la de: OI&"lpA"aberto de e,Ulltu," melillica,
cobertura de lelh. rtbrocimerno e piso de con,relo e>rrmurado, com ,an;l;,rio, e mezanino C01Ital•• "ar;"
de bloco, de concrelo: OI escritório de al'"enar;. de bloco, de o"norelo, pi,o cimenlado li,o c cobertura de
lelh", de fibroci,ocnlo: OI dep""amcnlO de ",.cínica de al'eoar;a de bloco, de eoncro'o, p;,,, de
c;menl,do nislieO. coberI"," de rtbroc;memo. Área 101,,1:1.550,00m' ,

hem 24: 06 Barracoc, de Esmltora Mdálica aberto" coberIo' com 1.lh., d. flbrocirnen'o e ,em pi,o
Área lota1:9.180,00 m',
lIe", 25: 02 Barraclle, em E,muura pré-mold.da, sendo o Galr~o I aberto de pré.mold.do, con,
fecha"'cn'" no fundo"m alvenaria de bloco, de conc,eto, cum duas divi,lle, de deparlam.nl"-', .obertura
de lelha< de fibrodmenlo e pi,o r""lco c o G.lp.lo 2 aberIOde pro-moldado, Com feehamenu, n" fLIndo
em al""ari. de bloco" com cinco d;vi'lle, de depart"rnenl",(borracharia, elé"k., u,inagem • bate,in),
cobertura de telha, de flbrodrnc.lu e pi", ruSl;W.Áre. 'otal: J.690.00 m'.

llem 26: 02 Barracõe, em b'rulura .\1etálica, ,endo o G"lplo 1 aberIO de e,mau •• melálica. com
fec!lJmOnlOno fundo em .I"e""i. de bl"oo, d. Concrclo oom um" div;,Ao de departamento',coberIu,.
de telha, de fibrodmeo,o e piso ""lico o o Galpao 2 aborIo de e,mau", mel,;lic•. com fech,lmenlO00
fW1doem "lvenaria de bloco,. co!>crturaCOm!Olha.,de fibro';mcnln. piso "",ico Á,ca lolal: 3.01rf),OO
m',

llem 27: 01 Almoxorifado CcnlraL I3dirtcaçã" do lipo &alpl" em ""Mura "eláli,a l'oohamen'o em
al'cnaria de blocu de conoreto, cobertura em "Ium;nio, pi"'u,a látex, p;'o de oime"tado li", ."I,'Tido.
contendo em >cu imerior um me""ino, Area 'mal: 3 3240.00 m'

lI.m 28: 01 Galp~o p.ra Lobfificaç~o Edili,açAo do lipo lI1i"", cobertura fibrocimen'". ,endo" galpão
para lobfificaç~o>p;so de CGnCCcloe'lmt",al e "' salas com feoh"",ent,, d. al'e"",ia com bl,,",,, de
conereto e pi,o de cimen'" li,o, Area \0••1:430,00 1lI'.

I••", 29; 01 Po>to de Aba',"cimenlO, Edificaç.1odo Tipomi"a. cobm",a de telha de olum;n;", 'Cn, piw,
CO"lendo6 bombas, doi. "nqlle, aéreo•• om 02 rtltro, e 6 tanque 'ublerr,;n,'''S. com c.pacid.de par. Mn
li'm,. Área l"t.l: 750,00 m'

11emJO, OI Escr;lóno do 'elor de "a"'porte,. C"n"ruid" em alve"..-ia de blooo' de concrelo, cobertura
de libroeimenlo, na p.rI~ inlc",a possui forro d. m.deira c na varando lelh., vh, pi,o c;men••do [,'0
colondo e PIn'U'" lalex. A",. total: ]68,00 m',

110m31: OI Gin,;,;o de bp<>rte,. ConSlto;do om alven"i. de bloc"s d. C"ncrolo contendo; S,b d.
mosculaçlo, 03 aloja"'~nlo ;n'eroo,. 07 aloja",eo,o, exlemo" quadra de jo,:'" com p;'G om mod.;ra.
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'<."ül,;o, bar palco.• rquih'o<ad •• em c<)ncrelo, bilhete,i.,. placar el<lrónico. dopo,i'" de ""ruturo
me!.lica. lelhas de alumínio, pi", par1ece'.mi<. c pinlura Iál.'. Área 101ai:1.817.00 m'.

llem 32: OI Clube Rene.l;vo. Construido em .lv-enari. de bloco,. conlendo, bar. salão de té,:••.
""(Juramo, co,inh. indumi.]. depos;to de mater;ai" 04 banheiro" <.,or;u\,;o, 03 .r •• '0011•• , coher1u,"
com telha. de jibrocimento. com pi", cimentado li", com vcrrnclhilo c p.r1e d. ganilit •• pimu," IM.,.
Contem un,a casa anexa COm03 qu.no" >alacozinha, arca de se,viço, v>randa" OJ banhe;,,,, Are'l01al:
891,96 m' (,endo a an:. do clube 700,84 m' " a arca da co•• 191,l2 m').

Irem JJ: OI Qu,dra de bocna. cob<rtura com telha, mdal;,.,_ Ár.a total: JOIJ,OOm'

11<",34: OI Ve'liii,;o em alven.ri. de bloco, de concreto, cobertu," cm 'elh" de fihrocimen'o Áre.
tot.l: 136,00",'

Ilem 35: OI V•• liário em .Ivenorio de Iljolo,. cobertor. em telhas de fibrocimcnto. Área 'olal: 1I5,00 111'

11.",36, OI Pi,cin •. Ár•• tot.l: 479,00 m'.

Ilem 37, OI Quadr. de IU'ebol d. s.lão. COm<erca de lei. de .rame e f.rro gal,'ani,ado Área 101.1;
540.00m',

It.m 38, OI Qu.d,a deleo;., de con<rero.ComCeread. ar.me e ferro galvani;.ado. Área "'Ial: 64S.OO",'.
Item 39, OI Quadra de leoi, iodi,idu.I, com cerca de arámCe f.rro galvanizado. Árca tu\al: 140.00 m'.

Il.m 40, OI Prédio pré-e,"ol",", Cun,lruido em alve",,,-i. de bloco. com reve5l;meol0 iolcmu c c••• mo.
ri,ocimemado, furro de m.dei,., com um bloco de •• Ias comendo 01 •• 1. com b.nhelr" c depo,ilo, OI
h.n, OI •• I. COm02 banheiro" OI p:\lio d•• cobcrtu, forro de ",adeira e um bloco de 'en-'iço contendo OI
depo,ilo. 01 baohc;,o e ,'a,onda >omforro; Pátio clmcolado descoberto. Áre. lotai; 260.19 m'

lIem 41: OI Alojameolo p••.• Segurao, •. Construido cm alveoaria de bloco" cobertura de 'clh•., com
fib,ocimcn'o. pi,o cimentado li,o e pinlur' llite•. Á,ea tot.1 de 227,43m', ,endo 33,S5 m' da gu."i\a I,
>S.IS m'. Area !otal; 158.70 m'.

Itcm 42: 04 R.,idências com 200 m', Edifi<a,õc, ctn .I"ena,io de tijolo. ap.,ento', pi,o «rilmico, forro
d< modeir. l' laj., pintura I.t." cobertor. com telha, Ilpo romano. contando om. ,ai" de janto,.
co,inhalcopa, 02 banheiros. 02 qu.rto" Olso;,., .irea de s""'iço çom dependenc;a, de empreg.da e 02
va",ndo" Area 101.1:800,00 m'.

lIem 43: 02 Rcsidenci•• com 226,S m' cada. Edificações cm .Iveno,io de tUolu' aparent•• , pi,o
cer~mlca. forro de madeira e laj., piotuta látcx, cobertu,a COmlclha<1Iporomana, con'endo uma "I. d.
eSlar. uma sal. de janlor, OI ,ai. de TV, I••• bo, circub,J~. 03 'pM1omenl~', 'end" um com
hldroma"'g.m. 01 quarto e um wc d. serviço, ,;,-e. d. sen-'iço. garagcns pora ) C"rrO>. ",,,,nda nll
fundo. Are. 'OlOr,4.\3,OOm'

Ilem H, 05 Res;d.nd., com <}~.85m'. Ediftcaçõe, em .I".nar,o de tijolo. "par.n, •• , pi,o cimcn'ado Ii,o
,00\ ,'.rmelhJo. forro de madei",. pintura 1.1•• , cobertura com ,elhas tipo france.",. contendo uma sala
de estar, OJ qu"rto" 01 banhe;"" cozinho ~rea de ,cr>iço e varanda COmlaje. Área total: 479.25 m'.

Item 45: OI Re,idéllcia, Coo.truida em alvcnaria d. blooo" laj. cobe,t"'" Cum tclh., do lipo francesa,
pintura l.t., e pi,o vuicapiso. con'cndo ,aia, OI ap.rtamento, 04 4uartos, 02 banheiro>. cozinh., .,'ea de
,e",i,o e varanda. Area lotaI: 16!,0~ m'.

Hem 46: ().l re,idencias O~m9S,06 m', Edilicad•• em .h'cnaria de bloco., cobertura COmtelhas d~ tip"
fr~l\ces•• rintura Ii\lex. piso ,imen'o vertnelh~o, contendo 03 Guart<". ,alo, cozinha, OI banheiro, i\r~ode
,e"'iço, varand•. Áre, tOlal:380.24 m'.

ll.m 47: OI Residênci" COnS1TUldaom aIVell",i" de tijolo, <Otn ,"_eslimemo. laje pinlu,. 1;1.'.
cobertura <Otn Idha, do tipo romana. piso d. '"o.lho • de cc,.mic., eon'e"do. 02 ,.1 •• , 02
apartomenl",. OI quano, doi, banheiro" OI e'crilórlo. c",i"ha .•.• randa • :I,.a de serviço e garaJwn: p"'"
4 carro,. Áre. tOlal;)l1, 48 m'.

-•
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I lem ~R:05 Garagem dupla" Co,,'lruida, em al,e"a,ia de bl<.>co,de concreto, c<,l>crturade 'elh", do 'ipo
fralOCe,3,pi,o de cimentado com 'em\.I)';!o, pin'"", látex, Ár.a 10lal: 506,19 m',

hem ~9: OI Área d. la,cc cnmpo'{' de pi,cina, quin'que, ,e,ti.rio, ,"ona, "'rand. com churra'queira e
muro de fechamemo de al'e"a,ia de bl<.>co" com apro,imad"mente 16O,OOm', <lrea d•.• pisei".,
J05,60m', do, quiosques 11),1001', do ,'e,tiário 95,50m', da ,aranda.'churra'queira 30,OOm' e d. ,,",on.
7,60m', totaliz.ando )5 I,SOm',

1I,'m 50: 01 churra'qoei", coostrulda em estrutura de m<weira, porre em al"enaria de ),1"""" piso de
cimentado com verroelMo, coberlura com {elhas do lipo francesa. contend" deposito de ]naterial. 02
banheiros e ,arand. cOIHchurra.queira, Área totalo 239,OOm'

IIcm 51: 08 Residene;", com 47.5& m'. Edif<caçõe, em .I"na"a de bloco" OI varanda, 02 qoartos, OI
banheiro, p.dnlo boi 'o, pi,o cimentado, forro de m.deira e col>crtura emn telhas cerâmica tipo france,a.
Area total: 3RO,64 IH'.

Ilem 52, 05 Re,idênci"" oom 66.80 m'. EdiftÇaç<l-esem al,'cna,ia. 03 quanos, OI ba"heiro, rebocada c c.1
tijolo apareme, padrall baixe, pi,o cimen'ad", forro madeira o col>crtura oom (elhas cer!;,ni,'a til'''
francc,,",. Área total: )34,00 lO',

I'e", 5): 10 R•• idência, com 94,14 m', Con'truid •• em alvenaria rebocada, OI v."anda. 03 quarlo;, OI
banheiro, padr;!u boi>o, pi,o cimen'ado, ferro de m.deiro e col>cnUfa com •• Iha, cerâmi •• tipo rOlnana.
Área telal, 9~ 1.4 !ti'.

h.,n 5~: 06 Residência, 0001 45,0010', Edif>ea,õe, em alwn>r;. {ijolo aparenle, OI varand •. 02 quarro,O
OI banheiro, padrlo baixo, piso cimentado. sem forro c (:<ll>cnuracom lclha, «,.mico tipo francesa. Ár.a
totalo 270,00 m',

hCI" 55: 08 Residênoi", com 67,50 m'. Edif<oações em alve •••ria rebocada e lijnlo ce,âmico à vi't.l, 02
quarto" OI b.nheiro, padrao b.i,". pi,,,, "erâmico,. forro, de laje. a1.Ulejo moi, barra e cobertura cu'"
lelhas ceriím;". tipo romana, Área total: 540,00 m'.

H.m 56: Depó,i{olEsc,ilO,io. 02 edificaçõe, .m al,ena,ia de blocos :;cndo que OI destinada a e:;cril"rio c
Outro para depo,ito e outra, dependencia,. l'adrlo minimo, pi", COncre'" rú,lico e 'Cm fllrro e e"l>crtLl,"
com lelha, de «br""imemo (caoclete), Área total: 526,50 m',

I [em 57: Aloja,ncn{o. Edif<caçõc, em .Iven",ia reboc.d., com e,["tuTa d. m.deira (coluna) na ,I,enaria,
padrão mínimo, idade aparente 30 ano>, piso oime,,{a. ,em forro e cobertura cOm telha, cerã",;ca,. Área
tOlal: 65,00 m'

I[em 58: Carpintaria, Edif<caçã<>tipo galpJo com ah'e"arj. rebocado, r.drao bai",,/min;m<>, piso de
COncreto ",.{ico, ,em forro e coberta com {eUm>de f<bmcimell[o. Área totaL 328,OOm',

hcnt 59: Alojamen[o. Edif<caçoo em alvenaria ,ebocada. composta por 22 ap.rtamentos, l'adrao bai"",
piso ciment.do, forro d" madei,a e cnl>crtura com 1"lh"" cerâmicas, Área {olal 756,00",',

H.m 60: 02 c •• '" tipo "L" Edifieaçõe, em al"en."a rebocada • tijolo cerlimicu a vi>la, 02 quartos, O1
banheiro, padrao baixo, pi", c",3mieo, forro de I.je, .,.alejo Y;barra ••e"benura co",l<iha, de cerâmica
tipo "'''nana. Área total 45,65",1',

hem 61: 06 Edif<caçõe, lipo "M". Contruid", em .I"en.ria, ,,<>mpo,[a, cada qual com 02 r<s;M"ci ••
g,'minadas Com OI quarto, OI banheiro, padrão baixo. ri,o <ime","do, forro de laja, azulejo Y;barra e
cobertura com telhas de cerâmica tipo fr.nce,a. Área 10t.l: 96,llOrn'.

hell> 62: 04 Casa, tipo "1>:",EdifLCaçõe, residenciai, em alvenari. di,idid •• em do, blocos, um
re,idencial (03 quartos, OI banheiro) e oulro (qu.rto, banheiro c garageml, padrJ<>ba;,<>, pis<>cel'lll,ico,
forro de I.j •. azulejo Y;barra < cobertora com telha. de fibrocimento ondul.dos, Á",'a lo[al: 127,()Um'.
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h~m 63: 21 Ca,as tipo "O~. Edific.ç""s residenciaISem m.deira, 03 qu.rto,. OI banheiro. padr~o
b.i,,,,'mi,,imo. pi"" <imc"to<lo,forro ~ cobertura com lelh., ceti,nica, lipo fT.neesa.Área toml: 66,00",'

Item 64: ül C."" tipo "P". Edifica,1I<:,•• ,iden<ioi, em maJeir •. 04 qa.rtos. 02 banheiro;. pa<irão
normalibai,o. piso ce,âmico, pa'ede, internas forr.d., duplamente. forro m.dc;ra c cobertura COmtclhn,
c~tâm;e•• tipo rem.,,". Á,e. '0101: 136,OOm',

I'em 65: C.,. 'ipo "Q", Ed,ftea,ão re,idencial em ol,ena';a. 03 qu.rtOS,OI banheiro. padrão baixo. pi",
«râmieo, forro ",adeira e cobertura com telhas cerâmie., ,;po rom.n •. Áf~a tot.l: 74.5011\'

hem 66: Antiga Sede. Edificação re.,ide"ci.1 em n••deira. 04 qu.rtO', 02 banhe;ro" padrão norm.I'bal",.
idade 'poren'e 30 '''0', piso cc,âmico, pared<s intern•• fOIT.d., dua, foces, fo"o m.de;ra c cobertura
com lelh., c~rilmie"". Áre. loral: 157,00m',

Item 67, OI Alojamento. 01 edine..,ao em al,'~naria rcb,><:.d.,com 18 .ptos caJa, padrão hai"" Idade
aparente 15 .nos, piso gra"ilite. f"rr" de madeira. cobertura telh•• nbrocimento. Áre. '0,.1: 404,00 m'

h.", 68: OI Aloj.menlo cOm 02 edincaçõe, de 157 m' em .Ivenaria reboc.da, com 15 apa'lameo'o<
"da, pacir:!ooormaliabaixo. p;<o cimemado. e"]u.cir;., em .Iumioio, forro de madeira c ;mportanle.
Áre.tot.l: 314,00 m',

llem 69: OI Al"j.m~nto OI edific.ção en, al,en.ri. rebocada c tijolo .paren'e.""m 04 .p'os. pad,~"
oo'm.libaixo,idade 'pareme 15 an"',pl,o cer~mico. forro de l.je e cobertura telha, cc"'-mica<.Área t<>l.I,
80,00m',

lIem 70: OI Edincaç:lo lipo g.lpll<' em madeira. padrão min;mo. cob~rto em e"Tu'ura dc madcir. c 'elh,,,
<k .,0 g.lva"izado, piso concreto ni'lico. sem forro e OI ."exo (depo,i",) e 25 .no< ( .o~,o) ,pi>o
cimentado, esqundrias em alum;n;",forro d~madeira e cobertura lelha, cer.mie.s,
Ár~. total 910.00 m'.

he,n 71: OI Deposilo. OI edifi<ação tipo g.lp~o em m.deira. padr." mlni",o. cobertura em e"rutu,. de
m.deira ~ tdhas de '1'0 1'.alv"";,,do, pi,o Co<>cret"",stico, >em forro, idode aparente 30 an", Áre., 'otal'
400.00 m'.

hem 72: OI Guarita 01 ed;fka.~o em .lvena,ia de bloeo" c"m UI >ala,padrao b.ixo, coberru," em
eslrutu," de m.deir. e t~lh" <k al'Ogals'aniz',:!". pi,o cone,,"o rúst;co, com laje. idade .p'renle 25 an""
Ár•• lOtal: 10.60m'.

l'em 73, 23 EdifLcaçõc>em alvenaria C<>m15S,OOm' cada, con'lituind" e.d., por 02 ,.,ide"ci.,
geminadas, padrão baix", idade aparcnte 15 0"0', cimem.do, f"'ro em l.je e cobertllra Com t<lh" de
fihrncimellto. Áre'lotal: 3.634.00 m'.

I1em 74: 27 Resldênei•• eom 41,58 m', Edific'çô<:, em .lvenaria de hlooo" OI val'."d,1, U2<]lIarto"OI
banhei",., padr~o baixo, idade ap.renle 20" no" p;,o cimentado, forro de m.dei,a ~ c<>berluracom Idhes
ccr,;m;•• l;po lTa,,«sa, Área '0,.1: 1.284,66m'.

l'em 75: 01 Residênc;•. F.d;ficaç~oem alven",;a. painel com tijolo aparente, OI vatand., 03 4uart'''. 01
baoheiro, p.drilo boi,,,, ;dade aparente 15 .no •. pi"" cimentado, forro de ",.deir. ~ cobertu,a wm ,,'lh.,
cerâmica tipo fr'ncesa, Áre. 101.182,56 m',

!tem 76: OI Re,;denci •. Edili",.o em al"e"ar;a, reboe.d. e cJ tijolo apa",n'c, 03 '1"'J10', OI banileiro.
p.drâo baixo, idade .par~"le 15 '''''', pbo cimentado, foro madelr. e cobertu,a com telhas «,;;",i" tipo
fTa,,«sa. Áre. total: 66,80 m'.

hem 77: 03 Kesidcneia.' com 94,14 m', Edll;c.çõe. ~'" al,'.,,",;a rebocada. 01 ,'araod., 01 qU'J10S,01
h.nh~;,o, p.drão h.ixo. idaJe aparome IS anos, pi,o eimentado, fOITOde m.d.i,", nec<»ila"do d.
reparo, ';mples ~ importaote. Área tot.l: 282,42 m'.
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hem 78: 10 Rcsi<lência, com ~4,50 m', E<1itic.çõesem madeira, 01 ,'aranda, 02 q".rto., 0\ b'nheim,
p.dr~o ba'Xolmloimo, id.de apareme 25 ano" piw cimemado, sem form e euOCrlo",".om telh., «r;;mi ••
lipo fr.ncesa, A"," "".1: 845,00 m',

Hcm 79: 06 Re,idências eum 54,00 m', Edifkaçil<:, cm m."cira, Ol "araoda, 02 4u.rtos, 01 ball!oeiru,
padr:lo b.im; mlnimo, idadc aparenle 30 a no" pi,o cimentado, ,em forro e .ol>ertura COrntelha.
«rãm; •• liro !Tance,a, Áre.lolal: 324,00 m',

hem 80: OI Tcmplo Ecumênico. Edir.caç~o em alvenaria Com hl<><o"pad,~o baixoiminimo, idade
.pareme 25 a no" pi,o cimentado, Sem forro e coberlu,a com telh•• de fih,ocimen'o lipo c.n.lele. Ale.
total: 127,00 m'.

Item 81: Escril6,io. Edif'Ca.<Ioem al"nari. com bloco" p.dr~o baixo, id.dc ar.renlc 25 .00', ri'"
Cimcmado, forro de madeira e coherlu" COm,e1ha, de fibrodmenlO. Á,e. ,o••i: 127,00 m',

Ilem 82: 01 Depó,ilo de adul><>,formalO em "U", e51",tur. me'alica, alvena,ia de tijolo aparente.
coberlura melálica e pISO am cooereto, com ,;re. conjugada para produção de adubo. Área tOlal
10,650.00m',

lIem 83: OI Alm",ar;fudo, com cStrolora e cobertura me"ilie., parede e", al"enar;a de lij"l" .ro,mle,
pi,o lipo gr-••"il;l~ poHdo, COmpé di,~ilO de 8,oom de al",ra, com e,erilário intc",", cooslruido cm
.l"enaria de lijolo .parenle, ct>berlu'a em Joje,pis<>cimento com "ermelh~o. Área tol.l: 240,00In'

lIe", 8~: 01 Ann07.ém nOI par•• nnozenamenlo de ;n,omo, com parM", cm al•.e"",i. de bhK:o" com
cmulora de ",adcira e ri", de COnCrelo.Áre'lOtal: 2,100,oom' e li part'"

hcm 85: OI ArmaL.<'mifilbr;c.de raçã" eonstroido em al,t".ri. de bloco" piso em co"creto, com
o.IIruturamotillic. e cobert" "um lolh., de aiuminio. ÁrO'IOlal: 600,oom'.

Ilem 86: OI Refeitório eo,,"'uldo em al,.en.ria de lijolo .pa",,,,,,. com e,tnllUra m••• lica. pis" de
gr.nilile e cuberlo com telh•• de zinco. Area t"t.I, 220,00",'

Itcm 87: OI E,critério COm,.1. de balança. construido <m .I"en.ria de bloco", .-d""-,.,k,, pinllJra em
hitox, COmpi,o de cerâmica e parro cm cimento qucimado com "ermeIMo. «>herlHra em lelh., I;po
francesa e forro d~madeir•. Área totai: 157,0001'.

Ilem ~1I:OI lobo",',;rio de ,emeote, conmufdo <m alvena"a d. tijolo,. com e"ru,,,,. em C"nerelo
.nnado, lorro de laje, pi,o de c~riimiea,~om «qu.drias <m .lom;n;o,
Áro" 'o,al. 645,OOm'.

11em 89: 02 Oficina, meciln,ea, construida, en, al,.e".,ia dc bloco" pi,o <m concreto, emu1tJra e
cobertura metãliea, anexas ao gran.leiro n° 2. com área tot.1 do ~19,OOm'•• ndo 344m' d. oficio" J •
275m' da oficina 2.

Hem 90: til Guarit" conslruida em oh.en"ri. de tijolo aparente, com pi,o d~ cim<"'o. Arc. total:
107,OOm'.

Item 91: 03 Poços arte.i.oo, com 120mdoprofundid.dc e •.0710de 16m'lhora

IlCm 92: 02 reser"",,,io. de 'g"a elevado., com arm.,ã" de eoncr«o c oapacid.de rOta 30.000 li",,,.

110m 93: OI c'laei""""'.ntu p.r. ,";oul". eonmuido com estrutura dc m.d.ir. e cobertura erol
f1hrnei",emo, Árca lOlak 81,oom'.

hcm 94: OI arl,,"dm nO2, de'tinado il "'",",cnagom de ferlilian'." milho, ilrTo,.em ca>ea, cOB'''uidu
p'rlO em ah'cn.ria de bloco< e parto <m parede melálica. ri,o em CU"crClocom emulora melálica o
coberlura de allLmioi".Á,e.'OJaI: 2.436,00m'.
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lIem 9S: 01 armazém n' 3, desl;"ado Aarma'enagcm de ,emente" construído c"' al,e"aria dc bl,>co"
co", ",Uulura mctálica, piso em con"CIO, co,,"nuca de alumlnio cOm Arca conjugada de c,lrulura
m'laliea. Arca lotai; 3,1}9~.OOm'_

lIem 96: OI a"".,.m ,,' 4 destinado â armazen.gcm d. 5cm."I." co"stru;do.m al,'en,,,ia de bl<>co,o"m
o,lrutu," metolica, piso em CO"Crelo"o"borlara dc .Iumin;o. Ár.atotal: 6,ooo,oom'.

Ire", 97: 01 arnlazem n° 5 dc,tinado • ar",azenagcIll de ,eme",es. cun,[ruid" em ol,eoana de bloca"
oom e,lrutura melá1;ea, pis<>em cono,c'o, cobertu,a de alumi,"o, com área conjugada. con'truld. em
o[venari. de blnoo, e com cstrUlu," me,alie'. Arca '",.1; 18,895,oom'.

lI"m 9S: 01 granel.iro n' I de";,,.do ;\ .rmazen'gom dc gr;lm, c"n"'uido oom pb,a, blind.,d" de
cO"Cl<loa""ado, pi,n pla"o. ,.wstido de CO".,"IO,oom I(md sublerrâ"e" para e<co.menl" de produ'o.
cobertura de aluminio, com area c,,"jugada, co""ruida em p.r~des de al•.cnaria cob.ru oom e"'ulura
melálica. A'ca 10Ial;~, 112,00",',

Item 99: 01 granoieiro n" 2 de,,;",do il armaLCnagemde grãos. cun"ru[do com placas blimJouas d~
conerOloarmado, pi,o em "V", te,estido de CO"CteIO,com ttinel ,"bl.rroneo para e,eoomenlO de produto
de .iuminio, com are. c""jug.da con'tru[d. com ""rede, em al,'ena,i. coberta com e"'ulUm met~lica
A'ea 10101:4.568,oom'

Ilem 100: 08 ,ilo. met;llico, para armazenamemo de ••",e",e" ",onlado, com ba,o em o""crel,,, com
c.pacidade para 1.200 lOoel.da> (20.000 ,"co,) cada Unidade, equipado COm quadro de cOlllon~",
l<rmO","I';' e a.raçãu.

Ilem IUI: lU .il", metálico, para 'rmazcnamenlO de ,"menl", monlado" Cum bo," em ccm,,",u, Cum
capacidade para 4,200 1O".lada, (10.000 ,",o,) cada unidade, eGuipado cr>m Guadru d. çmn'n,k"
'enno"'.t,ia c aCfa,~O.

llrm 10l: OI balan,a fertoviaria marca Pe,fecla, m<dn;"", com capacidade para 100 toneladas.
instalada ,ob .obertura merál ica, Area to'al: 76,OOm'.

II"m 103: OI balan,. rodovi.r;a marca lundi.;, eletrônic., COmindicador digiral e capacld,de I"" 80
tondadas. Á,ea total: 63,oom',
hem IU4: 02 ,"co dor•• KW 65 com .l ••.•dor•• e correias "''''portadur-.s.

Ir.m 105: 07 secadores KW 40 com e1e'adu,", e corr.ias Iran'p<'r1.d"ra"

110mlfl6: 02 .ecadore, KW 15 Come1evodore, • corrcia, tr.n,port.dora,_

I'em 107: OJ Unid.de, de Beneficiam.nlo de Seme"'e"

h~m 108: OI l!angO', de aIY<flari.,construido com blnco, do cuncre'o rebocad"" e"n,I"", ",e'"Ii,",
cobertura com lelha, de alum[nio, pimur. em 1;\le~,pl,o de cime"'o oom vermelhllo. ",adcira. Po",ui
,ala de equipamento" ,ala de comuniea,ão, cOlin~a. cobertu'a com 'elha, de librooimenlO o ri,o de
COn<:te'o.
Arca 'otal; 1,510,93 m'.

".m lU?: 0\ Lavado, par••",'i60', com eSltu'ur. melálioa, cobertura C"m telh•., de aluminio e pi,o de
cimento
Áre. 101a1,225,00 m'.

1Ie", 110: OI Pi.,•• de !""Uso. a,fallod., com b•.", em mat.ri.1 &r.nular <: r."c'timento asf:\l1ico lipo
CBIJQ. p,ovida de "inalilOÇJo horizontal com :lrea dc 61.200 til' Com OI Pálio pavimenrado utilizado
para ""'cionamenIO de .cro,,"ve. con,truido com malerial granular e ,evestimcn'" a,f!.11ioo tipo ClJL:Q,
O""' á,ea de 7.MO m'.
Área 10101:68.825,00 m'.

1I0RI 111: 02 Tanque, de .baslecime"l" de cOOlhu>!I,,;, sendo U"' dele, 8Óreo • o ou'ro ,ub'crroinc".
Ambo, nã<>",aliados/pago, no proce"o de aqui.;çllo
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110m112:OI Cerca de p.l.nque dc cuncrc'" com altura de 2")0", e 13 1;0' de arame farp:tdoCOm6JHlOm
de comprimento

Item 113: Paviment.çln .,faJ'ica no ace"o a Vila Indu,,,.ial, cOn>lruidanu ",TlLame-nlU,CUmb.,c de
materi.1 granular e ",'cstimemo asfãltico, ti"" Trata,ncn'" Superficial Duplo (TSD),
Árc. tolal; 1,500,oom',

Ilem l1J: P"imenlaçlo .,f.ltica do ace"o principal e do arruamcnlo du setu, adm in"".,i"" c ,il. do,
engenhei"", cO"'!ruíd. com b'<e de material granula, " r"""'timen'u ,,-,rilllicu, tip" Tra'amenl"
Superflci.1 Dupln (TSD),
Áre. (Olal:20.500,OOm',

I'em 115: Gui•• e ,"rjel"-' de c"n<reto no, bordo. de tooa, as ru", p.vimentadas, c,,<ln n. ligaI'." cn're
o re•• principal e a vila dM cngenhei",., 'lue n~o (em sarjeta e o trcchu d. rel. princip.1 cumprecndedo
pel. ,cgund. ,otatória .,,~ " r.nal que tem s",ge'~o no lad<>di'''to de quem desce, wm 4.800", de
compri1nenlO,

Item 116: SJrjello de coner",o nos Io<erai,do Irecho de pi>!a .,f.I,.d. da re'a plincip.lapó,. ,egunda
ro'"'ó,i. alé o 11nal,Com4oo,OOmde comprimenlo

11.m 117: I\wimenlo de cnncreto, con,truido "a """".,,,en'n direito de quem desce na pi'ta "f"l1ad, da
w. principal.
Ate.tot.l: IOOO,OOm',

I'em 118: 03 Re,erv.t,,,io. de âgua en(ertado,. Com c,p",id.de de ~O,OOO.OO,25,00U,00 e 15,000,00
cada. tOlali7"ndo90,000,00 lil"" de cap.cidade dc o""alcna"',nl".

lI.n, 119: P..-imenLJção a,tãltic' no P.1rque I"d"",ial, con,,,,,ida co", base de mal••ja! gmnltl., e
r.v.'timen'o a,f.ltico, (ipo T"'<amento Superficial Duplo (TSD),
Át.a tOl.l: I ,500,00,00",',

11.m 120: Gujas e <arjcl•• de concreto 1\0, oord", das duas pi.tas de acc"u, con,lruída, em eOn(rolO,
cOm600m de co"'primen'o.

A, are••• cima ciradas <Omao edifica,,,,,, nelas <onlida>e.lilu loc.liL-"d•• no nild«l
",bano do PA!I"m.rati 11e foram adquirida< pelo INeM jun'ameote com a fazend., Pelas <",JCleri,li"",
do, imovei, acima descr;,o, pode-", .Iir",,, que. m,loria dele, nilo I"'"ui qualque, voe'c.o 'yicol.
excetuando .•• OParque dc A1m.z<n'gem, p" •.•m, ne,,", e",",u,,", • prefeitura ""deroi ,coliza, parce!ias
par. in><,limemo, que p""ihilite", • rec"p.:ração e bom funcionamento d,,, equir'men'"" (endo .m
vi,," que a m.;ori. deles enconlr._", com el.".do gnlu do dcrreoi"ç.o.

~{Jv
~
'Ano•.•Y' • Al.ilmbuja

Peri'oiF eral Agrário
S11pEn" 1523630,
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -INCRA
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE MATO GROSSO DO SUL - SR(16)

MEMORIAL DESCRITIVO

IMÓVEL: PA ITAMARATI.II - NÚCLEO URBANO
ÁREA (hal: 215,7437
PERíMETRO (ml:10.353,59
MUNiCíPIO: PONTA PORÃ
ESTADO, MATO GROSSO 00 SUL

DESCRiÇÃO DO PERíMETRO

Partindo do vértice ABTM-LU9. s,tuado no lim1t{, com Bes.çrva Log;>1e Sócio Propriefi1rio
Zumbi dos Pjllmares, defInido pela coordenada geogniflca de latitude 22"10'46,08437" Sul e
Longitude ~$~5'08,64814" Qo.ste, Oatum SAD_69 e pela coordenada plana UTM l.M.Q.9'l0.337
m Norte e 645 808~ m Leste. referida ao meridiano central ,:il.:JiVGr,deste, confron13ndo C{lm
!i.ócio ProprietariQ Zumbi dos PaJlI'tares. seguindo com distancia de 29,36 m e azimule plano de
111'11'52", chega-se ao vertice ABTM-J404. de coordenada plana UTM 7,546,609,719 m Norte
e 645,835,737 m Leste, deste, confrontando neste trecho com Sócio ProprieMrlo Zumbi <10li.
pJ!.lmares, 5e{juindo com distancia de 1Qi!.U m e aZImute plano de 191'48'05" chega-se ao
vértice ABTM_J40J. de coordenada plana UTM ~546.5022U m Norte e 645.813.276 m Lesle,
deste, segUIndo com distánCla de 62.13 m e aZimute plano de 109.47'5/1::. chega-se ao vértice
ftERM-,:;430, de coordenada plana UTM ~546.48117A m Norte e 645.871 730 m Lesre, deste,
seguindo com d,stancia de W.?:J!l m e az,mute plano de 179°59'118 chega-se ao vértice
AFRM-5390, de coo/denada piana UTM 7,54M.z~,7B9 m Norte e M$.,B.11.B26 m Leste, deste,
seguindo Comdistancia de JQll m e aÓmu!e plano de 91',:iO'25" chega-se ao vértICe AFRM~
5389. de coordenada plana UTM 7,,:i46,077,8.U m Norte e .IHllQ2,0ªº m Leste, deste. seguindo
com dIstancia dem..Jj m e azimute plano de 179.51'f)3" chega.se ao vértICeAFRM-5403, de
coordenada plana UTM 7,,:;45.959036 m Norte e 645,902,389 m Leste, deste, seguindo com
dIstancia de l!JJ.fl m e azimute plano de 183'Ur54" c~ega-se ao vértice AFRM-5388, de
coordenada plana UTM !',:i45.88tr.961 m Norte e 545,898330 m Leste, deste, seguindo Com
distanCIa de w..n m e aZimute plano de 176'19'10" chega.se ao vértice AFRM.:[3ª-Z. de
coordenada plana UTM ~545,779,469 m Norte e 9..4~!I~ m Leste, deste. seguindo com
dJstáncia de lliAQ m e aZImute plano de 1V:,:fl:QQ: chega-se ao vértice AFRM5386, de
coordenada plana UTM 7,545,680.J.ll m Norte e 645,897,494 m Leste, deste, seguindo com
distancia de ~ m e azimute plano de 16B'40'1;Z: Chega-se ao oértice AFRM.538~, de
coordenada plana UTM M45,612,035 m Norte e 845,9071lQ m Leste, deste, seguindo cOm
distancia de 1lM4 m e aZlmu!e plano de ~4~4~ chega-se ao vértice AFRM.5384, de
coordenada plana UTM LM5"6_11~ m Norte e 646,084611 m Leste, deste, seguindo com
distância de!U.J1 m e azimute plano de 91'31'33" Chega-se ao vértice AFRM-5:)JU, de
coordenada plana UTM 7,545,HO,07{i m Norte e Hi-1Ii8,390 m Leste, deste, seguindO com
dis!ancia de HI.1..11 m e azimute plano de 100'20'32" chega.se ao vértice AT,~M,.5J{l2, de
coordenada plana UTM 1.545 5f1.l.m m Norte e 646,267.88Q m Leste, deste, seguindo com
distanCIa de ~ m e azimute plano de JQH~7- Chega-se ao vértice ABTM.J385, de
coordenada plana UTM 7,,:;45,636.JQ;lm Norte e !i4{i.267,124 m Leste, deste. segUindo com
d'stancia de!i7.1Q m e azimu!e plano de ,:i2'21'24" chega"se ao vértice ABIM-J384, de
coordenada plana UTM !.545,6!ift~~ m Norte e 648,336,249 m Lesle, deste, confrontando neste
lrecllO com LOI!! 1,222, segu,ndo com distância de 2:?Q1 m e aZImute plano de 98'28'36"
chega.se ao vértice AFBM-,:i399. de coordenada plana UTM 7,:i45,6í1JLJl6 m Noote e
MUS8,016 m Leste, deste, seguindo com dislancia de .131,25 m e aZimute plano d"
llZ"19'13" Chega-se ao vértice AT2M_2~, de coordenada plana UTM 4545,_5118,009m Norte e
~5.5..QMm leste, deste, seguindo com distância de 2.11.1..11m e azimute plano de 45.47'18"
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e 645,481,QQ~ m leste, deste. segui~do com djst~ncia de @.H m e azimute plano de
Ul~~'48« chega-se ao vértice ÇI,.-ª-~.2095.de coordenada plana UTM 7.544.590,489m Norte e
645.4Jl,Q.!I.:M m Leste, deste, segUindocom distanciade ~ m e azimute plano de
272"Q1'48" chega-se ao vértice CL5M.Q19l. de coordenada plana UTM l,54<L!.i.9!.i.89,1, m Norte e
845.248.528 m Leste, deste, seguindo com distancia de 123.1/4 m e aZImute plano de
272"21'3Q" chega.se ao vért,ce CL~M-2096 de coordenada plana UTM 7,544,600 987 m Norte e
645.124,788 m lest(!, deste, seguindo com distancia de ~ m e azimute plano de 4"22'18"
chega-se ao vértice CL5M.2Q97. de coordenada plana UTM 7.S44.812,3};J m Norte e
645.140.945 m Leste, deste, segUindo com distancia de 289,35 m e azimute plano de 1.13'4,1"
chega-se ao vert'ce ABTM.Lm. de coordeMda piaM UTM 7,545,101,616 m NOfte e
645.147,146 m leste, deste, seguindo com distância de Jl.M m e azimute plano de 86"02'44"
chega-se ao vért>ce ABTM.L250, de coordeMda plana UTM 7,545.104,208 m Norte e
845.184,843 m Leste, deste, seguindo cOm distância de ill.1l me az,mute plano de £1fl4~
chega-se ao vértice !!BTM.1419, de coordenada plana UTM 7.545.295808 m Norte e
~.8,~1lm leste, deste, seguindo com dist~ncia de 1..J1..11 m e azimute plano de
334'47'27" chega.se ao vértice AFRM.5441, de coordenada plana UTM M15A~,60-'i m Norte
e 845142,772 m Leste. deste, confrontando com ReserviJ...Lggi1/, seguindo com distanc,a de
1JLn m e azimute pjano de 70'33'53" chega-se ao vértice AFRM_544Q,de coordenada plana
UTM 7,545.457,274 m Norte e 645.283,897 m leste. deste. seguindo com d,slància de 11l1..Q1 m
e azimute plano de 31'33"JL chega-se ao vértice AFBM.M39, de coordenada plana UTM
7.545,813,238 m Norte e 645.359,492 m leste, deste, seguindo com distância de ~ me
azimule plano de IZ:'HZO' chega-se ao vértice AERM-5438, de coordenada plana UTM
1&U,895,587 m Norte e 845.403.105 m leste, deste, seguindo com dislância de 182.48 me
azimute plano de 35'55'37" chega-se ao vért>ce AFRM.5437 de coordenada plana UTM
7,545.843,339 m Norte e 845.510.166 m Leste, deste. seguindo com distancia de 437,74 me
azimute plano de 15'28'31:: chega-se ao vértice AEB.~~}Ji, de coordenada plana UTM
7.546.265,208 m Norte e MM.2.6,lln m leste, deste, seguindo com distância de ?M~ rn e
azimute plano de l5'22'48" chega.se ao vértice AFRM_5435, de coordenada plana UTM
ll4.1i,285,857 m Norte e 645.838,760 m Leste. deste, seguindo com d,stânc,a de ill.M me
az,mute plano de 35"44'35" chega-se ao vértice AfflM-5434, de coordenada plana UTM
7.546 49.6~ m Norte e 845.723,708 m Leste, deste, seguindo com d,stancia de :l8,4Q me
azimute plano de 31'17'40" chega-se ao vértice AFRM-543J, de coordenada plana UTM
ll4.~c4;J7,768 m Norte e 645.742,613 m Leste, deste, segwndo com distância de !.2.;pj me
azimute plano de 314'Z9"Q5" chega-se ao vértice AFRM-5432, de coordenada plana UTM
ll4.~.487.480 m Norte e 645.712,38Q m leste. deste, seguindo com d,SI~ncia de 64,88 m e
azimute plano de 30'43'34" chega-se ao vMice /lEBM-5431 de coordenada plana UTM
1.5046..523,211 m Norte e 845.745511 m leste, deste, seguindo com distância de ~ me
az,mute plano de 32'54'13" chega-se ao vértice ABTM.L249, ponto inicial da descri~o deste
perimetro,

Jardlm.MS, Maio de 2010

RESP. TECNICO

VODI NAKAMURA
ENG.AGRIMENSOR/CREA_ME4980ID

TEN.AGR./CREA.MT1497N .MS493
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PROCESSO:54293.000100/20H-40

ASSUNTO: CESSÃODEUSO DE IMÓVEL RURAL - NÚCLeo URBANO PA ITAMARATIII

INTERESSADO: PREFEITURAMUNICIPAL DE PONTA PORÁ

Ao PrefeIto Municipal

LUDIMAR GODOY NOVAIS

Aberto o proce"o de (e"ão de uso do nudeo urbano do PA ITAMARATlII e iniciada a

in~trução proce>lU31 do me~mo (om 16 paginas, submetemos os aulos para vos\3 apreciação

e analise COmvisla~ à juntada do~ do(umenl0~ de re~ponS3bilidade da Prefeitura Municipal de

Ponta Porã, conforme di~põe a NORMA DE EXECUÇÃO/INCRA/N. 33, DE 14/7/2003. Alenl~r

para o item que dil 'e~peilo 11lei Municipal aulo,izativa para re(ebimenlo do imóvel.

Chele da Unidade Avançada do INCRA de Dourado~

I",
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SlCl'l\'IÇO PL'IJLlCn FEllLl:Ud.

1\1J.'HSTFRIO no llESFN\'OL\HIENTll.\CR_\I{I()
INSTlnHO 1'iACIUNA!,UI':COl.ONIZM;ÃO r. REFOJUM '\(;Ri.I{I'\

SIIP nU:';T E'IU£"CI A IU:(;WI' AL I)f: ~1AlO C;IH)SSO DO S[J I.

Ofici" ,,"UJiC. /20121(;,.\ IlIPC

Ao S~nh<lf
Paulo Antunes tle Si(]lIci,a
S"peri'lIcndClI1c Regio,,,,1
Cai.'" Econômica Fctlcral-CEF
Av, MaiO Grosso, 551)(1_ Ca,a",1:i lI"",!"c
Canlpo (;,andrIMS
7'l03I-()(IO

Senhor SlIperil\lCOOelllc,

Cwt 0lJm O"'dnl!l

do co"'pleso
Fac" ""cce"id"de de"" SUpeJi'Hcntiencia 1",)Çc<ie, ,',

uc a""azcn"gcm e de ')1)p;vó, CC"I''';' llf" A"em""',,"i," 11"""":LI;I c 11.

1l1UIlJ<;Jp'O,.k Ponla Pora ~ " cx;g"ncja de L",do ut' '''lmi" C av"lla<:,",o 1'''''' I""'t\'d

<iesri""ç"O tio, "WSlllO-'. coll,,,II.tLll0' Vossa Senhnri" 'obre .1 p""iiliJirlad.- d.L CIt\.'

fCOll('llljç" reah7,U ~'"'' ,",,'iço,.
C~,o ""j" p''',ívd. ,,,I,,,,il,,",,,~ " ~nv;o <.le"'çallle"iO C cm""gra",,, <1,1,',,:,,'

,,,iicH,,Ja, c""lorllle (k~Lriç"" "baix",

equ'pado C"'" 02 cO"JUI1!o,de moega., ÇOllll-"I';L<'"h,detOlal de 4110I""dad",:

-112: 02 d~,'~dOT~' co',, capacidade <le i~11 tol\clad,,~ ""''' ''-:L,I". <.iL,,,,d,I'"c'''iC

i"'I"I"<I,,,:

-OJ: OI conj~JlIO de OS "'~gull"" de prc h",pez". """",L K~l'kr V.'d"" nll11

~"I',,~idadc de -'Olondada, hO"Lcad" "':"1''''''':
-U4: OI cOlLjullio""",dei", ~omp,,'!" d~ JO "lo., m"\,HjC<1~ p.L1,'",.,naZl''',"ll~LlI" ,k'

".e'nenlü. ",onlad,,> Wm has" em CO"lTeiIJ. COm C"I""-,,bd" P'''''' HUXK)h",~L"I." ç"", 111",

A", 111<",,,, '''''', ~.,," _ ,-"'CO""
PIIllX <01.51l" ..W)(' 1-'""."'1".,,,
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-05, OI b"lança rodoviária mnrca Jomli"í, d"lr"",~". Com i"dkad,"

capacidade para 80 ton~l"d"s. Área loml. 1\3,00",'.

-06: 02 Conjunlo de scc",Jores KW 65 com c1ev;,{lore~c "(lireli" SUP~!J"f(001

~"p"cid"de de J 20 lone I,,,k,, horas, COm 150 I1lctr Os.

\~\~
SSpcfinlcndcnl~~~~OJ\al

A", A[..,,,,, 1',"". 2..~l.l_ (,:""'''' c~r;"."'~.'m c''''P<) G",,,,I'i'"
r"BX: 6 J .'J.!II'.1.IOO r",,/G.h - n!.,_'J7 Fli Il.'U h" (;,.',: ~7 ;.11<!_-'.1<')
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